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10-O LA HABANA. DEL APOSTADERO PERIODICO 
TELEGRAMAS POR E l CABLE. 
SEKYICtO PlRTICliliAB 
DEL 
DIARIO DE L A MAKINA. 
A L D i A i a o DK LA MARIKA-
Habana. 
DE A Y E R , DOMDíGO. 
Madrid, 10 de octubre, á las } 
10 de la mañana. S 
E l G-obierno h.a quedado const i tui-
do de l s i g u i e n t e modo: 
P r e s i d e n c i a , s i n cartera , S r . S a -
gasta . 
E s t a d o , S r . Morct . 
G-uerra, e l genera l C a s t i l l o . 
M a r i n a , e l v i c e a l m i r a n t e R o d r í -
guez de A r i a s . 
H a c i e n d a , S r . L ó p e z P u i g c e r v e r . 
G r a c i a y J u s t i c i a , S r . A l o n s o M a r -
t í n e z . 
G o b e r n a c i ó n , S r . L e ó n y C a s t i l l o . 
Fomento , S r . N a v a r r o Rodrigo. 
U l t r a m a r , S r . B a l a g u e r . 
Nueva-York, \0de octubre, á las } 
7 dé la noche. S 
R o i n a g r a n a n s i e d a d e n los c í r c u -
los n a v i e r o s in teresados e n e l tráfi-
co con l a i s l a de C u b a , respecto de 
l a no t i c ia de que e l G o b i e r n o espa-
ñ o l ex ige e l inmediato pago de los 
d e r e c h o s de tonelaje pendientes , y 
que d e t e n d r á los b u q u e s s i no lo 
s a t i s f i c i e s e n . 
C r é e s e que u n buque, v i s to e n e l 
m a r e l 2 5 de s e t i e m b r e y que apa-
r e n t e m e n t e n a v e g a b a á l a v e l a , s e a 
e l vapor Anchor ia . 
San Petersburgo, 10 de octubre, á las ? 
7 y 15 ms. de la noche. $ 
C i r c u l a e l r u m o r de que lo s jefes 
de log cuatro d i s tr i tos m i l i t a r e s de 
P s y k o v , D u n a b u r g , M i n s k y O r e l , 
h a n rec ib ido l a orden de tener l i s t a s 
l a s t ropas p a r a d ir ig i r se á l a s fron-
t e r a s de A u s t r i a y R u m a n i a . 
Lóndres, 10 de octubre, á las 
7 y 40 ms. de la noche. 
D i c e e l L o n d m i Jffews que e n los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s s e c o m e n t a des-
f a v o r a b l e m e n t e e l proyecto de l e y 
respecto de l a s r e f o r m a s p a r a I r -
landa . 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de l a s em-
bajadas de l a G r a n B r e t a ñ a e n e l 
continente, e s t á n de acuerdo e n e l 
l iecbo de que l a a c t i v i d a d desplega-
da por l a d i p l o m a c i a f r a n c e s a con-
tra Ing la t erra s e debe e n parte á l a 
u n i ó n de d icba r e p ú b l i c a c o n e l i m -
perio ruso , contestando de e s a m a -
nera á l a s m a n i f i e s t a s i n t e n c i o n e s 
de l a G r a n B r e t a ñ a de e s t a b l e c e r 
u n a a l i a n z a con A l e m a n i a , A u s t r i a 
ó I ta l ia , contra R u s i a . 
L o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s s e v a n a -
glorian de l a s u p e r i o r i d a d de s u m a -
r i n a de g u e r r a sobre l a de I n g l a -
terra. 
Berlín, 10 de octubre, ú las ) 
8 y 15 ms. de la noclie. S 
Dices'? de S a n P e t e r s b u r g o que e l 
C z a r se b a i l a sufr iendo u n a p e n o s a 
a f e c c i ó n c e r e b r a l . 
L e a s a l t a n e x t r a ñ o s capr i chos , que 
se a p r o x i m a n á l a locura . 
A ñ á d e s e que se p a s a l a s n o c h e s 
s i n dormir , dando grandes p a s a o s 
e n s u s habi tac iones h a s t a que a m a -
nece. 
L a fami l ia i m p e r i a l y los m i n i s t r o s 
se h a l l a n m u y a l a r m a d o s . 
París, 10 de octubre, á las) 
8 y 50 ms. de la noche, s 
E l S r . C a s t e l a r m a n i f e s t ó e n u n a 
en trev i s ta , que se e n c u e n t r a m u y 
regoci jado por e l acto de c l e m e n c i a 
rea l i zado e n favor del br igadier V i -
l l a c a m p a y los d e m á s pr i s ioneros 
r e p u b l i c a n o s sentenc iados á xnuer-
te. 
Que S. M . l a R e i n a Regente d o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a h a b í a obedecido á 
l a voz del c o r a z ó n . 
Que l a o p i n i ó n p ú b l i c a t iende á 
fortificar l a m o n a r q u í a y e l Gobier -
no del Sr . Sagasta , y que s u partido 
c o n t i n u a r á ayudando a l jefe de l G a -
binete e s p a ñ o l , m i é n t r a s é s t e con-
t i n u é pract icando u n a p o l í t i c a l i -
beral . 
E l Sr . C a s t e l a r no c r é e que ame-
nace o.l gobierno n i n g ú n v e r d a d e r o 
peligro, n i de parte de los repub l i -
canos del S r . Rui:* Z o r r i l l a , n i de los 
car l i s tas . 
Conf ía en que l a r e p ú b l i c a s e es-
t a b l e c e r á e n E s p a ñ a , y c r é e que v i -
niendo por m e d i o s p a c í f i c o s , p o d r á 
consol idarse . 
Nueva York, 10 de octubre, dios i 
9 ríe la noche. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d d a n 
notic ia del t é r m i n o de l a c r i s i s m i -
n i s t e r i a l e n E s p a ñ a , con l a reorga-
n i z a c i ó n de l gabinete que pres ide 
e l S r . S a g a s t a . E s t e p e r s o n a j e con-
t i n ú a a l frente de l gobierno, y s i -
guen e n s u s r e s p e c t i v o s departa-
m e n t o s los S r e s . Moret , A l o n s o 
M a r t í n e z y L ó p e z P u i g c e r v e r , m i -
n i s t r o s de E s t a d o , de G r a c i a y J u s -
t i c i a y de H a c i e n d a . 
P a r a l a s d e m á s c a r t e r a s s e nom-
b r a n los s igu ien ie s : G o b e r n a c i ó n , 
S r . L e ó n y Cas t i l l o ; G u e r r a , g e n e r a l 
Or. Cas t i l l o ; F o m e n t o , S r . N a v a r r o 
Rodrigo; M a r i n a , S r . R o d r í g u e z 
A r i a s , y U l t r a m a r , S r . B a l a g u e r . 
L a R e i n a Regente D o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a h a condecorado por s í m i s -
m a á los sargentos y d e m á s i n d i v i -
duos que r e s i s t i e r o n l a r e v o l u c i ó n 
del c u a r t e l de S a n G i l . 
Viena. 11 de octubre, á las 
11 y 30 ms. de la mañana. 
L a p o l i c í a h a faci l i tado a l gobier-
no n u e v o s p o r m e n o r e s respecto de l 
complot s o c i a l i s t a contra l a v i d a de l 
E m p e r a d o r , a d e m á s de l intento de 
d e s t r u i r e s ta capi ta l , c u y o s porme-
nores d e m u e s t r a n que e l p r o p ó s i t o 
e r a m á s t err ib l e de 1* que se dijo e n 
u n pr inc ip io . 
H a n s ido a r r e s t a d a s 1 7 p e r s o n a s . 
L a c o n s p i r a c i ó n h a b í a s ido fra-
guada e n los E s t a d o s U n i d o s y e n 
L ó n d r e s . L o s a n a r q u i s t a s a u s t r í a -
cos que l l e g a r o n ú l t i m a m e n t e de 
A m é r i c a , e n c a r g a d o s de l l e v a r á 
cabo l a c o n j u r a c i ó n s e d iv id i eron e n 
t re s grupos con e l objeto de i n c e n -
d iar l a p o b l a c i ó n y m a t a r a l sobe-
rano . 
U n a n a r q u i s t a de P r a g a f u é q u i e n 
d e s c u b r i ó l a c o n s p i r a c i ó n á l a poli-
c í a , l a c u a l e s tuvo v ig i l ando á los 
a n a r q u i s t a s h a s t a que t u v i e r o n m a -
d u r a d o e l p l a n . 
Nueva York, 11 de octubre, á las) 
11 y 50 ms. de la mañana. $ 
E l v a p o r J l n c / M > r í « h a l legado á S a n 
J u a n de T e r r a n o v a , s i n n o v e d a d a l -
g u n a e n s u t r i p u l a c i ó n y pasa je . 
Sofía, 11 de octubre, á las} 
12 de la mañana. S 
H a n o c u r r i d o d i s t u r b i o s e n e s t a 
c iudad . 
L a s e l e c c i o n e s p a r a l a C á m a r a po-
p u l a r e s t á n e f e c t u á n d o s e , tomando 
e n e l l a s u n a g r a n i n t e r v e n c i ó n e l 
C o n s u l a d o de R u s i a . 
L a m u l t i t u d se p r e s e n t ó de u n a 
m a n e r a e n é r g i c a delante de l C o n -
su lado , y a m e n a z ó atacar lo . 
L o s s i r v i e n t e s de l C o n s u l a d o opu-
s i e r o n r e s i s t e n c i a á l a a g r e s i ó n , h a -
c i endo fueg o é h ir iendo á ocho ind i -
v iduos . 
Lóndres, 11 de octubre, á l a s ) 
12 y 40 ms. de la tarde. $ 
S e g ú n n o t i c i a s de V i e n a , los cons-
p i r a d o r e s a n a r q u i s t a s e r a n p r i n c i -
p a l m e n t e a l e m a n e s , y s e r e u n í a n 
e n s ecre to e n u n a t a b e r n a donde se 
l e s i n s t r u í a e n l a m a n e r a de u s a r 
l a s b o m b a s e x p l o s i v a s . 
G r a n n ú m e r o de p u ñ a l e s , bombas , 
bote l las e x p l o s i v a s , d i n a m i t a y 
otros m a t e r i a l e s de d e s t r u c c i ó n , con 
los que se p r e t e n d í a h a c e r v o l a r los 
edif ic ios , h a n s ido recogidos por l a 
p o l i c í a . 
D e s p u é s de h a b e r s e apoderado é s -
ta de lo s p l a n o s de los a n a r q u i s t a s , 
s e v é que s u proyecto e r a a l tamente 
ingenioso . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , octubre 9 , d las 5 % 
de l a Uirde. 
Onzas españolas^ á $15-65. 
Descuento papel coínercial, 60 4 rt 
.'» por 100, 
Cambio* S'>Jíre Ltíndres, 60 div. (banqueros) 
á $4-82 cts. 
ídem sobre Taris, 00 div. (banqueros) & 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
sí {)4^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, tí 128% cx-cupon. 
Contríftigras n. 10, pol. 96, á 5H« 
Centrifugas, costo y fleto, ú 2%. 
Regrulár á buen refino, 4% .1 4%. 
Azúcar de miel, 4^ á 4^. 
El mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nuevas, de 18 á 18^. 
Kautcca (Wllfeox) en tercerolas, á 6%. 
lAiulreH, octubre 9 . 
.\y,úear de romolacha, 11. 
AMcar cuntrífagá, pol. 5)6, 18 ií 18Í8. 
hh-iu regular refino, UlO lí 12[3. 
Consolidados, á 100 15il6 ex-interés. 
Cuatro por cíenlo español, 6 B Í 4 ex-cupon. 
Descuento, Banco de Iis^iaterra, S>á por 
100. 
F a r í s , octubre 9 , 
Sienta, íí por 100,82 fr. 00 cts. ex-interés. 
( ijtwita [rroh ibida l<i ¡ ejrrodn^clon de 
ion teli grñni fí» que anteceden t con arre-
</<> ul artiouio # i de la Lf.y de Pritpie-
dad inltihiCÍ tiiít%) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el día 11 de octubre de 1880. 
O R O AbrW á 228^ por 100 y 
DEL ] cierra de 228 ó 228^ 
•i NO I;SPAÑ-<M.. ( por 100 á las dos. 
P d N D Ó S P l : H L i C O B . 
n.r i'Jv) in te rés y 
c antortizaoioo 
Idomilq l iuiuüidadtís 
Billetes hipotecarios del 
í 'eboro.de la Isla de C u -
Bonos del Tesoro de Puor-
fí.juo.-; d'-! Arvuntamlen-
A C C I O N K K . 
lii tí. IkÚ 
104 A 11 i)S5 P . oro. 
P. uu o v ü o i n p a ñ l a de A l -
miceneti de Regia ) del 
Comercio 
Banco Agr íco la 
Oompafila de Almacenes 
dé Depósíu» de Santa 
Catalina 
Cuiade Aliornis , Wescaewr 
ll Ml|K> 






T E L E G R A M A S D E I I O T . 
Madrid, 11 de octubre, á las i 
7 de la mañana. $ 
E l n u e v o G-abinete e s p a ñ o l t iene 
t endenc ias m á s c o n s e r v a d o r a s que 
e l precedente . 
S u p r i m e r acto s e r á l e v a n t a r e l 
estado de sitio. 
Se e s f o r z a r á por m a n t e n e r l a dis -
c ip l ina en e l e j é r c i t o , p e r s e v e r a n d o 
u n a p o l í t i c a c o m p a t i b l e con l a 
e j e c u c i ó n p r o g r e s i v a de l p r o g r a m a 
del partido l i b e r a l . 
Nueva York. 11 de octubre, d í a s ) 
8 y 30 ms. de la mañana. S 
E l vapor Anchor ia s e h a l l a á a lgu-
n a d i s t a n c i a de ITewfor land con l a 
m á q u i n a d e s c o m p u e s t a . 
H a sal ido u n b u q u e e n s u auxi l io . 
San Petersburgo, 11 de octubre, á las } 
9 y 50 ms. de la mañana. \ 
Se dice que e l gobierno p r e p a r a 
u n a nota dir ig ida á l a s potencias , 
que s e r á p r e c u r s o r a de m e d i d a s de-
c i s ivas . 
Londres, 11 de octubre, á las} 
11 de la mañana. \ 
D í c o s e que e l agente d i p l o m á t i c o 
d e . R a s i a en Sof ía , h a s u s p e n d i d o 
Í^3 re lac iones con e l gobierno b ú l -
j |aro, m i é n t r a s recibe n u e v a s i n s -
trucc iones del general H a u l b a r s . 
jiorcs úf. la i i a l i i a . . 
C u n i a ñ í a de Almac 
de Hacendados 
CómpaSiá de Almac 
dé Depós i to de la 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
Alumbrado de Gas 
Coiupaí i ía C ll 1> a n a 
Alumbrado de Gas. 
C o m p a ñ í a 
H a -
de 
" '«i e 
' "d¿ 
á 60 
Aiumbnulo de Gas de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la H a b a n a . . . . l -
C o m p a ñ í a de Caminos de 
í l i e r r o de la H a b a n a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos (lo 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos "de 
H i e r r o de Cieíifuegója 
Vil lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminofi de 
Hie r ro de S a g ú a l a 
Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Caibarien á 
S a n c t i - S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
de! Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminox de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habana á Matanzas 
C o m p a ñ í a del Forrocarr i ) 
Urbano 
Ferrocarr i l del Cobre 
F e r r o e y n i l de (Juba 
Refinería de C.lrdenas 
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O B L I G A C I O N T E S . 
Dal C r í d i t o Ter r i to r ia l H i -
notecario de la Isla de 
Cuba mi 
C é d u l a s Hipotecarias al 6 
por 100 in te rés anual . 
Idem de los Almacencsde 
Santa Catalina con el 6 
•:•<• TM)int-er<5aaniial...i «< 
"Venta de Va lores , 
10 acciones del Bancp EspaBol, á lO^pg P, oro C" 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OFICIAL, 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel Ainz . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . D a r í o Gonzá lez del Val le . 
. . Castor L l ama y Aguir re . 
. . Bernardino Ramos. 
. . A n d r é s L ó p e z M u ñ o z . 
Emi l io L ó p e z Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
Migue l Roca. 
- . Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael A n t u ñ a . 
. . Benigno del L lano Inc lan . 
DEPENDIENTES AÜXILIAEE8. 
D . De lmi ro Vieytes .—D. Eloy B e l l i n i y Pino.—Don 
Salvador F e r n á n d e z — D . J o s é Vidal Esteve.—D. A n -
tonio Medina y N ú ñ e z . — D . Antonino Andrade. 
N O T A . — L o s d e m á s señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, es tán t ambién autor i -
zados para operar en la supradioha Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
12J á 5 J p § P. oro espa-ñol , según plaza, fe -cha y cantidad, ^ i ? ! fedTv0 5^ á p S P,, oro es-paño l , á 6 0 d p . 6 H 6 i p g P., oro es-paño l , a 8 dfv. 
Nominal . 
9 i á 9 i p ^ P. , oro es-
E 8 T A D O S - U N I D O S -! loTío'̂ pl̂ P, 
A L E M A N I A . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N -
oro 
español , 8 d iv . 
6 p § á 3 meses, y 8 
p g de 3 á 6 meses, 
oro y billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Ri l l ieux , bajo á regular 
Idem, idem, idera, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d , , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9 (T , H , ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro l O á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete. n919 á 20 i d . . . . 
Nominal . 
M e r c a d o extranjero . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polar izac ión 94 á 97. De 4 i á 5 rs. oro arroba, se-
gún envase y n ú m e r o . 
AZUCAR DB MIEL. 
Nomina l , 
AZUCAR MA8CABADO. 
Nomina l . 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S — D . Felipe Ruz y Vignier, au -
xi l ia r de corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto I turriagagoit ia y don 
Antonio Medina, auxil iar de corredor. 
Es copia,—Habana, 11 de octubre de 1886 .—El 
•J<T.(iico. M. IVúñee. 
DE OFICIO. 
N E « O t ' Í A l > 0 D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P 0 8 T A D E K O . 
Anuncio . 
E l FJxcnui. Sr. Comandante General del Apoyadero 
se ha servido disponer se publique para conocimiento 
de los Capitanes de buques, y Patrones ¡i quienes pue-
da interesar, que el Sr, Cap i t án del Puerto de Matdn -
zas le ha participado que se lian colocado en el mismo, 
cuatro nuevas boyas cónicas que marcan las A r a ñ a s 
N O . y S,, y el canal del medio entre los bajos Nuevo 
y de la Laja , 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por S, E . , exp i -
do el presente anuncio para su inserción en el DIARIO 
DK LA MARINA, 
Habana, 9 de Octubre de ISHCU — DHÍ* (1. « Garbo -
n d l , "S^W 
K K T I l t A l í O S I )K G U E R R A Y M A R I N A , 
INUTILIZADOS EN C A M P A Ñ A 
V P E N S I O N I S T A S S>K C R U C E S V I T A L I C I A S . 
Mis representados de ¡Jicliafi clases pueden pasar á 
percibir sus haberes pasivos del mes de agosto úl t imo 
desde m a ñ a n a á la-s horas de costumbre, en oro del 
cuño español . 
Habana, U de octubre de ;|88(),—Kl Apoderado, 
Apolo ¡Aujarfa. 12758 4-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A I S D A N C Í A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO, 
E l Excmo. Sr, Comandante. General del Apostadero 
ha tenido á bien disponer, que se convoque á los here-
deros del P r á c t i c o de Costa, Mariano Moro y Esqui -
vel, natural de P u e r t o - P r í n c i p e , hijo de Juan y de 
Josefa, que falleció el día 1? de Jul io de 1884 á causa 
de la explosión de la caldera de la laucha Lvjera, 
para que acreditando debidamente su ca r ác t e r de tales 
herederos, se les entregue la parte que les corresponde 
de los haberes que tenía pendientes de cobro á su fa-
llecimiento el expresado P rác t i co ; concediéndoles de 
plazo jiara la expresada justificación hasta el dia ú l t i -
mo de Diciembre del corriente año-
Y én cuniplimiento de lo dispuesto por S, E , . se i n -
serta este anuncio en el DlÁRIO DE LA MARINA para 
conocimiento de los interesados. 
Habana, 7 de Octubre de 1880.—Luis ' G . v Ourhn-
neH. 3-10 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr, Comandante General de este Apos-
tadero ha tenido por conveniente disponer que se p u -
blique nuevamente por treinta día», la vacante de 
(.'abo de mar de 21' clase que ha ocurrido en el Puerto 
de la Isabela de Sagua; y la cual, anunciada en el mes 
p róx imo pasado, no ha presentado nadie Kolicitud pa-
ra ocuparla; adv i r t i éndo íc que p o d r á n optar á ella, en 
primer termino, los Cabos de mar licenciados del ser-
vicio de la Atinada, con arreglo á lo dispuesto por 
Real órdt-n de 2 de Agosto de 1880; en segundo los 
Sargentos ó Cabos lic-iieiados del E jé rc i to que hayan 
pertenecido á la inscr ipción mar í t ima con arreglo á la 
Real orden de 1? de Agosto de 1807; y en tercero; los 
qae hayan prestado sus servicios en Infanter ía de M a -
rina ó en el E jé rc i to en las referidas clases sin haber 
sido inscriptos de mar, pero en el coacepto de que á 
estos ú l t imos se les o to rga rá dicha plaza con ca rác t e r 
provisional y mién t ras que no la solicite alguno de los 
que en primer termino tienen derecho á ocuparla. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por S, E. , se p u -
blica en el DXÁRIÓ DB LA MARINA para noticia de los 
que encoi i t rándoiü en alguna de las condiciones ex 
presadas, deseen obtener la referida clase vacante. 
Habana, 7 de Octubre de 1886.—Luis O, y <!arbo 
ncll . 3-1 ü 
NEGOCIADO DE IM 
l*E l-A C O M A N D A ? 
A P O S l 
¡CRIÍ'CION MARITIMA 
CIA G E N E R A L D E L 
ADERO. 
Segun manifiesta el cap i tán del puerto de Nuevilas, 
el dia 28 de setiembre ú l t imo se han avalizado en aquel 
puerto con grandes estacones, tenninandi) i on una 
e m e ó t a de madera, los bajos " E l J ú c a r o " al E . del 
mismo en 4 p'u's de agua, sobresaliendo la marca 10 
pies. E l Mauriquo al N , del mismo en 81 pies de agua 
y sobresale 9 piés, y la "Punta del Guincho" al S. de 
ella en 10 piés de agua y sobresale la marea 12 píés. 
Y por disposición del Excmo, Sr. Comandante Ge-
neral se publica e ú el DIARIO DE LA MAKINA para 
conocimiento de los capitanes y patrones que hagan la 
navegación en dicho puerto. 
Habana, 5 de octubre de 1880.—Í>IÍÍS Garc ía y O a r -
bonell. 3-7 
M A Y O R I A G E N E R A L D K E A P O S T A D E R O 
HV. L A H A D A N A 
V E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Los individuos 1). Manuel Al io RcoRreyv—D. Pedro 
A l i o An te lo .—I) . Cánd ido Fe ruánde / . C a r a m é s . — D o n 
J o s é Ti'unes Rodr íguez .—D. J o s é Ardious y G i l . — 
D , Pablo J o s é Suárez Ramos.—D, Gaspar Saviu Ro-
dríguez y D , Francisco López ( Jaldo, que han sol ic i -
tado ingresaren la Armada como marineros fogoneros, 
r e p r e s e n t a r á n en la Mayor ía General del Apostadero 
y en hora hábil de oficina, desde la fecha de la publ ica-
ción de este anuncio hasta el doce del actual; en el 
concepto de que de no verificarlo en dicho plazo, que 
da rán sin lugar las respectivas solicitudes. 
Habana, 7 de octubre de 1880,-—José Navarro F e r -
námlez . 3-9 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E I^RASl'ORTES V E S H Í A R C A -
CIONEf MENORES. 
ANUNCIO. 
Aprobado por el Excmo. Sr, Cap i t án General en 30 
de setiembre p róx imo pasado, el nuevo pliego de pre-
cio l ímite que ha de regir para la venta de la lancha de 
vapor Kí rc ro , se hace Saber al púb ico para los que 
deseen comprar dicha eipban'acipn preseiHen á la una 
de la tarde del dia 18 del actual sus proposiciones par-
ticulares, apte la j u n t a reunida al efecto en esta <V,mi-
saría , sita en el cuartel de la Fuerza, donde es ta rá de 
manifiesto de 11 á ' d é l a tarde de lo« dias no festivos, 
el referido pliego de precio limite.—Habana, 0 de oc-
tubre de 1880.—El Comisario de Guerra Inspector, 
Casildo Bcotas. 3-8 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A . 
Negociado de Censos. 
Extendidos los recibos de censos de regulares, co-
rrespondientes al mes de setiembre, se avisa á los se-
ñores censatarios pueden pasar á recogerlos á la sec-
ción de Recaudac ión de esta pr incipal , sin recargos 
de ninguna especie basta el dia 10 del p róx imo n o -
viembre. 
Trascurrido dicho plazo se p r o c e d e r á á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, 5 de octubre de 1880,—El Administrador, 
Ma nue l López Ganmndi . 3-7 
J U N T A D E L A D E U D A P U B L I C A D E L A 
I S L A D E C U B A . 
SECRETARIA.—CONTADURIA. 
D o n Eduardo P u j á i s y Prats, apoderado de D . Pa-
blo Cuadras, se p e r s o n a r á en dia y hora hábi les en 
estas Oí ie inas j a r a enterar!^ de, un . asunto de- sumo 
in terés . •• 
Habana, Octubre fi de 1880.—Gerónimo Aeosta. 
3-8 
Banco Español de ia Isla de Cuba. 
Recaudación de Contribuciones. 
E l día ocho del actual e m p e z a r á el cobro de la con-
tr ibución de Subsidio industrial correspondiente ai 
primer trimestre del vigente año económico en la o f i -
cina de recaudac ión , situada en este Establecimiento, 
verificándose todos los d ías hábi les , desde las diez de 
la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, se hace saber | 
los contribuyentes de este t é r m i n o municipal aue el 
plazo para pagar sin recargo termina en seis de no-
viembre p róx imo . 
Trascurrido dicho plazo, e m p e z a r á la notificación á 
domicilio, y después del tercer dia de haber sido he-
cha, incur r i r án los contribuyentes morosos en el p r i -
mer grado de apremio, que consiste en al recargo de 
chico por ciento sobre el total importe del recibo t a lo -
nario, según se establece en la Ins t rucc ión para d 
procedimiento contra deudores, á la Hacienda P ú -
blica. 
L o que se anuncia al públ ico á los efectos que es tán 
prevenidos. 
Habana, 2 de octubre de 1880.—El Sub-gobema-
dor, JS. Moyano. 8-3 
Comandancia militar de m a r i n a de la provincia de 
la i / a¿>«na .—Comis ión Fiscal,—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de edicto y p regón , cito, l lamo y em-
plazo al individuo D. Francisco G a r c í a y F e r n á n d e z , 
hijo de Niceto y de Bernarda, natural de Hinogedo, 
para que en el t é rmino do quince dias, á contar uesde 
la pub l i cac ión de esta, comparezcan en esta F i sca l ía 
para evacuar un acto do just icia: igualmente cito á 
aquellas personas que sepan ó puedan dar noticias de 
donde se encuentra dicho individuo, con lo cual obse-
qu ia rán la buena admin i s t r ac ión de just icia. 
Habana, 9de Octubre de 1886—El Fiscal, Manuel 
González. 3-12 
Comandancia mil i tar de m a r i n a de la provincia de 
la Habana.—Comis ión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por este m i primer edicto, cito, l lamo y emplazo 
por el t é rmino de diez dias, á contar de esta fecha, al 
individuo J o s é Mar tore l l y Zafre, natural de Palmas, 
Islas Baleares, casado, de 46 años de edad y de oficio 
marinero, que se encontraba embarcado en la barca 
española E l v i r a , á quien estoy procesando por el de-
li to de deserc ión de la referida barca. 
Habana, 9 de Octubre de 1886.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-12 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp.: con 750 tercios tabaco; 
849,450 tabacos torcidos; 57,000 cajetillas cigarros; 
$5,000 en metá l ico y efectos, 
Cayo Hueso v iv . amer. Cgampion, cap. Rivero: 
por S. Aguiar : en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Barcelona y extranjero berg. esp, Ba rce ló , capi 
tan Fonrodona: por A l b e r t í u Dowl ing , 
Nueva Y o r k vapor amer, N i á g a r o , cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
Tabaco tercios 







P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 9 de 
octubre. 
A z ú c a r sacos 500 
Tabaco tercios 750 
Tabacos torcidos 859.450 
Cigarros cajetillas 219.723 
Metál ico $ 5.000 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 10 ck octubre de 1886. 
No hubo. 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Matanzas.—DON JOSÉ LO-
BO Y NUEVE IGLESIAS, c ap i t án de fragata y de 
este puerto y en comisión ayudante mi l i t a r de 
marina del distrito. 
E n las diligencias que instruyo por p é r d i d a en el 
rio Cauas í del guairo Cecilia Manuela , ió l io708, de la 
Habana, he dispuesto convocar por diez dias á l a s per-
sonas que tengan noticias del siniestro, así como a las 
que tengan alguna rec lamac ión que hacer, para que en 
el t é r m i n o fijado se presenten en esta fiscalía de causas 
sita en la Cap i t an í a de este puerto. 
Matanzas, 8 de octubre de l i d ñ . — J o s é Lobo.—Por 
mandato de S. S., Gavina G . Audox. 3-9 
Comandancia mil i tar de m a r i n a de la provincia dt. 
la Habana.—Comis ión Fiscal,—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta m i primera y ún ica carta de edicto y p regón 
cito, l lamo y emplazo, por el t é rmino de diez dias, al 
moreno Eulogio Donato, natural de la Habana, solte-
ro, de 33 años de edad y vecino que fué de la calle de 
Manrique nnmero 161. que sufrió lesiones en el vapor 
español E s p a ñ o l , para evacuar un acto de justicia, así 
como t a m b i é n las personas que tengan conocimiento 
de dónde so encuentra dicho individuo, las cuales al 
comparecer obsequ ia rán la buena adminis t rac ión de 
justicia. 
Habana. 6 de octubre de 1886.—El fiscal, Manuel 
González. 3-8 
Comandancia militar de m a r i n a de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón , cito, l lamo y em-
plazo en esta F i sca l ía por el t é r m i n o de quince "dias á 
las personas que se hubiesen encontrado o puedan dar 
razón de donde so encuentren los documentos de los 
individuos que á cont inuac ión se expresan, debiendo 
hacer presente que si en dicho t é rmino de 15 dias no se 
presentaren dichos documentos quedarán nulos y de 
ningún valor n i efecto. 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
J o a q u í n Díaz Masdeo, natural de A r e ñ s de Mar , 
Barcelona, de 38 años de edad, soltero, de oficio m a r i -
nero y vecino de Regla calle de Real n . 8. 
J o s é Mar ía Rey y Garc ía , natural del Fer ro l , C o r u -
ña , de 31 años de edad, casado, de oficio marinero y 
vecino de la calle del Sol n. 10. 
Miguel de Loon -.Cabrera, •natural de Orotaví! . d . 
años (te edad, s o u e ñ . r inaiV..e1y/y ..i;;o : L U tólíc 
de los Cocos n. 55, Reg ía . 
Habana, 7de ó c t u b r e ' d e 1886.—El Fiscal, Manuel 
OonzaUs. 3-9 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Otbre. 13 Saratoga: Nueva Y o r k . 
13 M , L , Villaverdo: Colon y escalas. 
14 Guido: Liverpool y escalas, 
17 Habana: C á d t z y escalas, 
20 Cienfuegos: Nueva Y o r k . 
20 Arecibo: Liverpool . 
22 Cádiz : Liverpool y escalas. 
22 Ci ty of Washington: Veracruz y escalas. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Por t -au-Pr ince y 
escalas, 
27 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
Nbre. 5 R a m ó n de Herrera: St, T bomas y escalas. 
SALDRAN. 
Otbre. 12 Morgan: N . Orleaus. 
13 Whi tney : Tampa, vía Cayo Hueso, 
14 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
15 E s p a ñ a : Coruña , Santander y escalas, 
16 City of Puebla: Nueva Y o r k . 
16 Washington: St. Naza i rey escalas. 
19 M . L . Vil iaverde: Colon y escalas, 
21 Saratoga: Nueva Y o r k . 
33 Ci ty of Washington: Nueva York . 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-au-Prinoe, etc. 
C T J B i L 43 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitale.s y pueblos más importantes de la P e n í n s u l a , Islas 
Baleares y Canarias. 1 476 156-14Ab 
13, M E R C A D E R E S 13. 
G i r a n l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E W . W - Y O R K , N E W - 0 K E E A N 8 , L O N -
D R E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A t J X , C E T -
T E , H E N B A Y E , L Y O N , flIAR.SElXliE, S A Í N T 
J U A N P I E » 1>E P O R T , O E O Z O N , O R T H E Z , 
G E A S C O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
GOt V I K N A , L I S B O A V P O R T O , i t tÉ .IICO, V K -
R A C R U Z . S A N J U A N J ) E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E Z , P O N C E Y S O B R K T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cti-: i'22r. aiít-ust 
Comandan ría Militar de Marina dpla Habana.— 
Comisión fiscal.—DON MANUEL GONZALKZ Y GÜ-
TIEHKEZ, Teniente de Infan te r ía de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito; l lamo y emplazo en esta Fiscal ía , por el t é r -
mino de diez días, á las personas que puedan dar razón 
de dónde se encuentran los documentos de Benito Ra -
m o n l ' e ñ a y Calvan, natural de Santa Cruz de Tenerife 
(Canarias) de la inscripción mar í t ima de idem, de 38 
años de edad, casado y de profesión la mar; consisten-
tes dichos documentos en una cédu la de inscr ipc ión 
mar í t ima v cédu la personal. 
Habana y octubre 6 de 1886,—El fiscal. Manuel 
Gonzálee. 3-8 
W o fle la H i l a , 
Dia 9; 
Nueva York en 5 
cap. l igar te , 
Jias vap. esp. Baldomcro I g l e -
t r ip . 62, tons. 1,116: con carga 
general, á M , Calvo y Cp,—A las b\ de la tarde, 
Liverpool en 2-1 dias vap. esp. C a t a l á n , cap. L u -
zárraga , t r ip . 26, tons. 1,882: con carga general, á 
J , M , A v e n d a ñ o y Cp.—A las (i de la tarde. 
D ia 10: 
De Liverpool y Santander en 26 dias vap. esp. Eduar-
do, cap. Lar rau r i , t r ip . 40, tons. 1,246: con carga 
general, á Deulofeu, hijo y Cp.—A las 4 de la 
tarde. 
Dia 11; 
las once v medi Mitraba en puerto un bergautin 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas do crédi to sobre N e w - Y o r k , ' P h ü a -
delphia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Madrid , Barcelona y d e m á s capitales y ciudades impor -
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así coipo so-
bre todos Iqs pueblos de EsT>añ,i v sus i.'erteneiicias. 
1 0 8 ? 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
FacilitáO Ciirias de crédito 
y g i r a n l e t r a s ó. corta y l a r g a vi&ta 
sobre Nueva-Yorlf , Nueva Orleaus, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puertp-Rico, L ó n d r e s , Pa r í s , Eurdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñ á p e l e s , Milán, Ce-
no va, Marsella, Havre , L i l l e , N á n t c s , St. Quin t ín , D i e -
ppe, foulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n , M e -
siua, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS 0, 
lo 117 
4K SAMARIAS. 
N. Oelats y Cp. 
165-1 ae 
la mu 
S A L I D A S . 
D ia 9: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Wbi tney , ca-
pi tán H i l l . 
D i a 10: 
Para Veracruz vap. c§p. Ciudad de Cádiz , cap. Cha-
quert. 
Movimiento 4e pasajeros . 
S A L I l í l K O N . 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ameri-
cano Whitney: ' 
Sres. D . Manuel H . Orta y familia—Pilar S. Alonso 
—Luisa Valdés é hijo—Francisco L ó p e z y señora— 
Antonio Va ldés y señora—Anton io (Sarcia é hi jo— 
Sydney Hcnriquez—Manuel Gonzá lez—Cas imi ro G u -
t i é r rez—l i i ca rdo Diaz—Francisco A . Mendoza é hijo 
—Et el vina M o r e r a — J o s é Pazos—Francisco Martinez 
—Bríg ida Giaper t—Nicolás R a b i o — J o s é 15. Marrero 
— Diego l 'antaleon—Femando Guerra—Natividad 
Mor'llü—h'anion Canals— F é l i x Prindes—Antonio 
Goiizálbz—E, Aivaiez—Adolfo Leal—Manuel Soto-
longo—Marco Abren—Pedro Moran—Horacio V a l -
dés—Luisa López é hijo—Francisco J , Alfonso—-José 
S. S á n c h e z — A m o n i o Rivci ro—Miguel León—Migue l 
Gordi l lo—Amalia L , Crespo é h i jos—José Gómez— 
Cár los D , Osor io—José A , Pemenias—Martin Clara-
niut—Laureano Sania—Eduardo Iglesias—N, R. C r u -
ger—Rodolfo R o d r í g u e z — P a s c u a l Basarte—Luis V a l -
dés—Leopoldo Va ldés—Gonza lo F u e r t e s — J o s é A . 
Dugue—Nicolás C, A l m o n e d a — H i p ó l i t o C r u z — A n -
drés M a r t í n e z — J o s é Borrego—Francisco Alvarez— 
D á m a s o G a v i l á n — L u i s M u ñ o z — C a y e t a n o P i n o — A n -
drés B a r r e r a — J o s é Sa lomé—Fel ipe Lal—Manuel Sal-
gado—Nemesio Ivon, 
Para V E R A C R U Z en el vapor e~spanol íVi;rf(7f7de 
Cádis : 
Sres. D , Víctor Combicr—Cecilio Villodas - F r a n -
cisco Ma lc í—Manue l Negrete—Angustia Santana— 
Eduardo Lorg'.'—-Ramiro G a r c í a — J o s é Diaz—B. L . 
T a ü l a n d i e r — M a n u e l Agui la r—Josefa Mar t ínez— 
Francisco Saez—Mariano Sa iuz—Cándido Gonzá lez— 
Daltazar Alonso—Ignacio Gonzá lez—Remig io Lo ren -
zo—Domingo Rey—Emiliano B a s o a . — A d e m á s , 24 de 
t ráns i to . 
E n t r a d a s da cabotaje. 
De Caibarien vap. Alava, cap. BombL con 058 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Guanos vap. Guaniguanico, capi tán Mar ín : con 
1,517 tercios tabaco. 
De Cuba y escalas vap, Avi lés , cap. Alboniga: con 
efectos. 
De Puerto Padre gol. 3 Hermanas, pat. Bernaza: 
con 00 pipas aguardiente, 200 caballos leña, 50 atrave-
saños , 200 palos yayas y 60 palos cedro. 
De Sagua gol, Josefa Coruñéza . pat, Daus: con 1,000 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para C á r d e n a s gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: 
con efectos. 
A ara Carahatas gol. 3 Hermanas, pat. Riobos id . 
Para C a b a ñ a s g o l . Nuestra Señora del Carmen, pa-
trón Deulofeo: id . 
Pava C a b a ñ a s gol. Nueva Esperanza, pat. Va ldés : 
idem. 
Para Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: id . 
[ i r 
La barca española Felo cap i tán Riberas, sa ldrá d i -
rectameiitc á la mayor brevedad posible; admite carga 
general v tabaco á Hete. L o despachan sus consignata-
rio-, O Re! l ly4, J . Gine rés v CP-
C1383 15-120 
PáEá CANARIAS MMCTAiSflTE 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
ditada y velera h á r c a española V E R D A D , al mando 
do su cap i tán D . Miguel Sosvilia y G o n z á l e z . , Admi te 
carga á ticte y pasajeros, ofreoiendo á estos el buen 
trato de csslumhre. I n f o r m a r á n dicho capi tán á bordo 
y en la calle de San Ignacio n . 8 4 . — A N T O N I O S E R -
t'A Cn 1313 15-30s 
Taire iü M i l 
o m p a ñ i a g e n e r a l 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. osp. Las Palmas, 
cap, Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva -York ) berg. esp, San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y C p . . 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. M a -
rrero: por Mar t ínez , Méndez y Cp. 
Barcelona y extranjero bca, esp, Arauco, cap i t án 
Riera: por L . Ruiz y Cp. 
Santander y Barcelona (vía M a t á n z a s ) bca. es-
paño la Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona v extranjero berg. esp. E lv i ra , cap i tán 
Sust: por J*. Balce l l sy Cp. 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina: por 
C a r b ó y Cp. . 
St, Thoinas, P u e r t o - ^ í i c a y escalas vap. español 
R a m ó n de Herrera, cap. "Sichcs: por R. de I l e -
rrerá." • ». • • 
G i y o Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
11o: por M . Suárez . 
Filadelfia bca. amer. Proteus, cap. Peterson: por 
I I . B , Hamel y Cp. 
t r a s a t l á n t i c a <t-̂  vapo-
B ^ M T J ^ m ^ m ^ ESPAÑA 
S T . I í A I K E , FRANOIA 
S a l d r á p a r a d ichos puortos í clirec-
taraente e l 16 de octubre, á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
TON, 
c a p i t á n S B K V A J S T . 
A d m i t o carga p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , E i o J a n e i r o , g u i ñ o s 
A i r o s y Moatf^ktgfi «Son conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos do si¿u%á p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l va lor e n l a factura. 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d ia 1 4 de octubre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conoc imientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior en 
l a c a s a c o n s i g n a í á r i a con especi f ica-
c i ó n del p é s d bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p i cadura , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s Y se-
l lados , s i n cuyo requis i to 1^ C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
ITo s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de Qsta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a carga p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 6 1 7 dias . 
F l e t e 2 T 6 por m i l l a r do tabacos . 
ISTOTA.—No se a d m i t e n bultos de 
tabacos de m é n o s de 11% ki lo s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
TiRTDAT, MONT'llOS Y Ca 
12658 8i -9 8d-9 
P a r a H u e v a Orleans i 
E l vapor-correo de los Estados-Unidos 
c a p i t á n - ' • 
Sa ld rá directamente para dicho puerto el m á r -
tes 12 de octubre á las cuatro de la tarde. E l siguien-
te viaje lo efec tuará sobre tres semanas después . 
Admite carga y pasajeros, 
D e m á * pormenores i m p o n d r á n sus conrignatarios, 
L A W T O N n ^ R M A N O S , Mercaderes 35. 
ttaSgS 86-16 et 
NSW-YORK AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Company, 
H A B A N A T N E W - Y O B K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
cap i tán T . S, C U R T I S , 
capftan B E N N I S . 
C I E a T F X J E G O S , 
cap i tán P . M , F A I R C L O T H . 
Con magníficas cámaraa para pas íyeros , s a ld rán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 
O t b r e . . . . S A R A T O G A Sábado 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
N b r e . . 
Dbre 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 
C I E N F U E G O S J n é v e s O t b r e . . . . 7 
N I A G A R A 14 
S A R A T O G A 21 
C I E N F U E G O S 28 
N I A G A R A Nbre 4 
S A R A T O G A 11 
C I E N F U E G O S 18 
N I A G A R A 25 
S A R A T O G A D b r e . - . . 2 
C I E N F U E G O S 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe en el muelle do Cabal le r ía hasta la 
v íspera del dia de la salida y se admite carga para l u -
daterra , Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la 
Admin i s t r ac ión General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y P a r í s , en conexión con los l íneas Cunanl , Whi t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre . 
Para más pormenores dirigirse á 1* casa consignata-
ria O b r a p í a 25. 
Línea entre New-York y Oienfaegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
SANTIAGO, 
capi tán L . C O L T O N . 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Salen 
deNew-York 
los j uéves . 




O c t u b r e . - 1 3 
Noviembre 9 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados . 
O c t u b r e . . 16 
Nviembre . Í 5 
Salen 
de Nassau 
los lúnes . 
Octubre, . 18 
Nbre 26 
N O T A . — D u r a n t e el invierno do 1885 á 86, los v a -
pores de la l ínea de la Habana, t o c a r á n en San Agus -
t ín , Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por á m b a s l íneas á opción del v ide ro . 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 25. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consígnala ríos 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & CP . 
ín W& UJI 




Antonio López y Comp. 
L í n e a de ITexv- ITork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores do este puerto y del do New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORKEO 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D. L a u r e a n o XJgarte. 
Sa ld rá para 
Nueva Y o r k 
el día 14 de octubre á las 4 d é l a tarde p róx imo , 11o-
vando la correspondencia púb l ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes so e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
Cn 1327 8u-St 
V A P O R 
cap i t án D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D K L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R Í O B L A S C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C K - V E R S A . 
Sa ld rá de la Habana los v iérnes á las diez de la noche 
y l l egará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
R e g r e s a r á hasta Rio Blanco (donde p e m ó c t a r á , ) los 
lúnes por la tarde, y á B a h í a Honda los m á r t e s á las 
diez de la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles, j u é v e s y viérnes , al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el cap i t án los conocimientos. 
T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. D e m á s por-
menores in fo rmarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n K I_E 
VAPOR 
c a p i t á n Olagruibel. 
Sa ld rá de este puerto todos los sábados y l l ega rá á 
Sagua los domingos por la m a ñ a n a , saliendo de esto 
pnerto el mismo dia y llegando á Caibarien los l ú n e s . 
Retorno . 
Saldrá de Caibarien todos los m á r t e s y l l ega rá á Sa-
gua á las dos de la tarde, de donde sa ld rá Uejjado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la m a ñ a n a . 
Consignatarios, i > . Cuetara y Comp. 
V, 1247 2K-188t 
EMPRESA I ) E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
LÍNEA DE VAPORES 
DE 







Saldrá el sábado 30 de octubre á las 4 de 
la tarde el magnífico vapor 
MARTIN SAENZ, 
capitán D. Vicente Lloren. 
Admite pasajeros cn sus espaciosas cánia-
ras y un resto de carga, incluso tabaco, 
para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saenz y 0a, 
Lamparilla 4. 
C1381 tSf^-10o 18d-10o 
KEW-YORX, 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada l íuea 
C i t y o í P u e b l a , 
cap i t án J . Deakeu. 
C i t y qf W a s h i n g t o n , 
cap i tán W . Rc t t i j j . 
M a n h a t t a n , 
capi tán P. A, Síevena, 
C i t y of i L l e x a n d r i a , 
capi tán J . VV. Heynolda. 
cap i tán Anazagasti. 
S a l e n de lo, P í a b a n a todos los s á b a -
dos áj-ars cuatro de la. tarde y de 
Ne-arocork todos los j u e v e s ;* l a s 
tros de l a tardo. 
X:I .WEA S B M A N A I i 
o - . H e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
A L P E S l u é v e s Stbre. 2 
C I T Y OV A L E X A N D R I A 0 
M A N H A N T T A N 10 
C I T Y ( W P U E B L A 23 
C I T l f O F W A S H I N G T O N 30 
Salen de la Habana, 
c a p i t á n D . P a u s t o A l b ó n i g a . 
Este r á p i d a vapor sa ld rá do este puesto el dia 16 de 





G n a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A 1 U O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vioente í iod r ignez . 
Puerto-Padro.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
Sagna de T á n a m o . — S r e s . C. Panadero y C? 
P.aracoa.—Sres. M o n é s y C'.1 
Guan t í í namo .—Sres . J . Hueno v C^ 
Cuba.—Sres. L . l í o s y C? 
Se despaelia por l i A M O M Ü E H É R t t S R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz . 
' 9 % 8 0 
V A P O R 
i 
capitán D 
Este ráp ido vapor sa ld rá dt este puerto o 









Aípiadi l la , 
Fuerto Rico y 
St. Thomas, 
Las pólizas para la carga de t raves ía , sólo se admiten 
hasta el flia anteriora! de su salida. 
COiN S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Silva Rodr íguez y Cp, 
Baracoa.—Sres. Monés'y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J . Bueno y Cp, 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo .—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marquex y C? 
Mayagüez .—Srí .3 . Patxot y C^ 
AgtiadilVa.—Sres. A m e l l . JnlirÁ y Comp. 
Puerto Kieo . -Sres . I r i a r í e , i l n o . de Caiv.cenav Ca 
St. 1 liornas.—Sres. V. < i ívonds ted y C11 ' 
Se despachan por UAMDX D E I l E í í R J á i í A «ATJ 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . ' ^ 
t u , 8 v 
F 
F E D E R I C O V E N T U R A . 
día 2(!de 
i-O 









Se dan pasajes púr fa 
Burdeos, haala Madrid , 
M A N H A T T A N Sábado Stbre. 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
A L P E S 
C I T Y O F A L E X A N D f v í A - •• Otbre. 
M ANH ATTAN . 
CITY OF PUEBLA. 
CITY OF WASHINGTON 
N O T A . 
Se dan boletas dé viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz , Gibraltar , Barcelona y Marsella, cn cone-
xión con los vaporea franceses que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por uta vapores que 
salen todos los miércoles , 
Hnoa de vapores francesee (vía 
. en $100 Currenev, y basta B a r -
celcoi» en $95 GiiVrency desde New-Yorfe, y por los v a -
pores de la l ínea W Í I I T E R S T A R (vía l i v e r p o o l , 
hasta Madr id , incluso precio del ferrocarri l en $140 Ca -
rreney desde N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r a p i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, a í í como t a m b i é n las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta m o -
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caba l l e r í a has-
ta la v í spera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rot ter -
dam, Havre y Ambe.res, sus conocimientos direcíoa. 
Sus consignatarios O b r a p í a n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y C P , 
I ' o*i> \ . » 
VAPOS? © % l S © H R E d S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
J L i KJ> j a . zií&.-i->a XÍA^ 
capitán San Pedro. 
Sa ld rá para la C O R U J A , S A N T A N D E R v el 
H A V R E el ̂ 5 de octubre llevando la corresponden-
cia p á b l i c a y de ofleib. 
Admi te pasajeros pava dichos puertos así como t am-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á l íete corrido v eonoeimiento directo 
para Bilbao, 8an Sebastian, Gl jon, C o r u ñ a y Vio-o. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólisaa de carga se firmarán por los consignata^ 
ríos án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nul&s. 
Recibe carga á bordo basta el dia 13. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
1.10 7-0 
capi tán U R R U T I B E A SCO A 
Este hermoso y ráp ido vapor l iará 
Viajes semanales á 
Cárdenas , Sagna y Caibarien. 
S a l i d a . 
Sa ld rá de la Habana los s ábados á las cinco y nie<t¡a 
de la tarde y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua los domingos y 
á Caibarien los Innea al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien sa ld rá todos los m á r t e s y l l ega rá á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, sa ldrá para la Habana donde llogacá 
los mié rco les temprano. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la a t enc ión de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 
Víve res y ferre ter ía . 




, , 0 - í 0 
iro-20 
. 0-35 
C O N S I G N A T A R I O S , 
C á r d e n a s : Sres. Ferro y Cp. 
Sarita: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: M e n é n d e z , Sobrino y Cp. 
Sedcspaebapor R A M O N D E H E R R E R A . 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
S A N 
V A P O R 
cap i tán D . A . B O M B I . 
Sa ld r á de la Habana todos los mié rco les á las scü, 
de la tardo y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua 1»8 juéves , y á 
Caibarien los v ié rnes por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 
m a ñ a n a directamente para la I I alian o. 
Tari fa trapsitoriti. 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferreterta $ 0-20 $ 0 - 2 5 $ 0-20 
Mercanc ías 0-40 ,. 0-40 ., O-Sñ 
N O T A . — E n combixiacion con el ferrocarr i l de ZaKa 
se despachan conocimientos especiales para los p a r a d » 
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y j un to con ella ia de los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é infáruuuráai Ó - B e i l l y 50. 
Cn 1328 1-0 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N EL» AÑO 1839, 
de S i e r r a y Ca-omess. 
Sihiadu en la calle del Bara t i l l o n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de l a L o n j a de víveres . 
E l m á r t e s 12 del corriente, á las doce del dia y con 
in t e rvenc ión del señor representante de l a respectiva 
C o m p a ñ í a de Seguro M a r í t i m o , se r e m a t a r á n en p ú -
blica subasta 1,185 libras c á ñ a m o alquitranado, 20';) l i -
bras piola, 121 lil'.ras c u r r i c á n y 2,70') varas lani l la , 
procedente de ia descarga del vapor " M i g u e l M . P i -
nillos."— t̂erm y Gómes, 12652 3-9 
UNION CLUB. 
Por disposic ión del E x c m o . Sr. Presidente y por 
motivos que en su oportunidad se e x p r e s a r á n , se t r a n s -
fiere para el p r ó x i m o domingo 10, á la una de la t a r -
de, la j u n t a general ordinaria convocada para el dia 3. 
Habana, 2 de Octubre de 1886.—El Secretario i u -
terino, LÍJW Mart ínez . 12398 8-3 
DE CAMINOS DE H I E M 0 
de l a Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposic ión del Sr. Presidente se c i ta á los se-
ñores accionistas de esta C o m p a ñ í a para celebrar J u n -
ta general extraordinaria el 15 de Octubre p r ó x i m o , á 
las 12 del dia, en la E s t a c i ó n de Vi l lanueva , con obje-
to: 19 de dar cuenta del d i c t á r a e n de la Comis ión do 
glosa de la» cuentas del a ñ o social que t e r m i n ó en 30 
de Setiembre de 1885: 2V de ejercitar el derecho c o n -
cedido por el artjculo 15!) del Cód igo de Comercio de 
1886: 3? de elegir un Consiliario en sus t i t uc ión del 
D r . D . J o s é Manuel Mestre: 4? do acordar sobre l a 
pro longac ión de la linea de Un ion h á c i a adelante; y 5V 
dar cuenta de la p r ó r r o g a del convento sobre pasaje & 
Matanzas con el ferrocarr i l de la B a h í a . 
Habana 29 de Setiembre de If&ti .—José E u g e n i o 
B e r n a l , Secretario. Cn 1316 l i - 3 0 8 
So venden certificados de depós i t o por valor de 
$20,752 99 centavos oro, con u n 80 por 100 Descuen-
to.—No se paga corretajo.—Merced 48 de 4 á 6 de la 
tarde. 12753 4-12 
R E G - I M i m T T O 
T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
3? de Caballería. 
Debiendo adquirir este Cuerpo 300 Teresianas i gua -
les al modelo que existe de manifiesto en l a oficina del 
Deta l l , se anuncia por este medio á fin do que el que 
desee hacer proposiciones presente estas y modelos 
án les del 20 del actual, en qua t e n d r á lugar la subasta 
á las 11 de su m o ñ a n a , siendo de cuenta del que se l e 
adjudique la cons t rucc ión el importe de este anuncio 
y medio por ciento á la Hacienda. 
Habana 8 de Octubre de 1886.—El Jefe del D e t a l l , 
Diego Grdoñee. 126*6 8-10 
T Q H O S . 
L a Empresa de toros de E . G a r c í a , avisa al p ú b l i c o 
que D . Luis Mazzantini y E g u í a y D . Pr ie to C u a t r o -
dedos con sus correspondientes cuadrillas, viouen u 
l idiar en esta capital 14 corridas de toros andaluces. 
Los 30 primeros do los 90 que esta Empresa tiene 
comprados, llegan el mié rco l e s 13 de Octubre en el 
vapor Gu iño , y son, 6 de M i u r a , t! de Muruve , 6 do 
Cortina, án t e s de Benjumeda, 0 de Laf l l t t o y 0 do L ó -
pez Plata, án tes de Barbero. 
E l Banco d«'l Comercio y la casa de los Sres. F . L ó -
pez y C?, San Ignacio 64 y 00, garantizan el abono d e -
positado en cada uno do dichos establecimientos, no 
estando los depós i tos á disposic ión de la Empresa sino 
por catorce avas partes d e s p u é s de efectuada cada 
corrida. 
Aclaramos que so hacen t a m b i é n abonos de entradas 
de sol y sombra al precio de 3 y 5$ billetes respec t i -
vamente. 
P R E C I O S D E A B O N O . 
ORO. 
Palcos sin entrarla $21 20 
Sillas meseta t o r i l , 1? fila, sin entrada 5 30 
Sillas meseta de to r i l sin entrada 4 25 
Vallas sin entradas 4 25 
Contra val la sin entrada 1 00 
Vallas de sol sin entrada 0 50 
Delantera do grada de sombra alta, sin entrada 2 12^ 
Delantera de grada de sol sin entrada 0 50 
Billetes. 
Entrada general sombra $ 5 
Id. id. sol 3 
P R E C I O S N O R M A L E S D E C A D A C O R R I D A . 
ORO. 
Palcos sin entrada $ 30 
Sillas mesetas to r i l 1? fila sin entrada 7-4Í» 
I d . i d . i d . 21.1 l i l a sin entrada 5-30 
Vallas sombra sin entrada 5-30 
Contra val la sin entrada 2 
Val la de sol sin entrada 75 
Delantera de grada de sombra a!;., s i^ entrada 3 
-ÍUÜÜI —5 úi - - ssí- id.- *¡r, «st-rwíft. H 
Entrada general sombra -
I d . - Id. ÚBO] 
Billetes. 
, . . $ 8 
4 
En los dias de corrida fac i l iu i rémos á los Sres. abo-
nados entrada gratis en la plaza desde las 5} á las 8 
de la m a ñ a n a , con objeto do que puedan presenciar la 
prueba de caballos y ver los toros que deban l idiarse 
cn el mismo dia. 
Los abonados pueden examinar los toros cn los c o -
rrales del Vedado, sometiendo á la o])Í!ii(>n de la m a -
yor ía la «lecciou do los que deban lidiarse cn cada 
corrida.—Por la Empresa E . G a r c í a , E l Contador, 
3 í . P . SchwarU:. C 1370 0 
/ " \ R O , P L A T A A G U J E R E A D A Y R E A L E S 
V^Muíni. 10.—Se compran Cupones vencidos, R e s i -
duos y Tí tu los de Anualidades y Amort izable de l3 p § , 
así como Bonos del Ayuntamiento , Billetes del Teso-
ro, monedas de oro, plata agujereada y falta y reales del 
n. 10. O b r a p í a 14, cutre Mercaderes y Olieios. 
U)-2 
P A R A E L 
OBISPADO DE LA HABANA, 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A N O D E 
í i D I T A I K ) P O U 
MARI, 
SILUETA, —28. 
Este CATEEN D A R I O , que en los cuatro a ñ o s a n -
^' 'W*»", 'na adquirido ya extraordinario c r é d i t o por la 
^ ' . c t i t u d de sus dalos y la riqueza de los informes do 
toda suerte, út i les á sus lectores y de constante c o n -
sulta, entra en el quinto año de su pub l i cac ión , o f re -
ciendo las mismas ventajas que en los anteriores. 
L a P A R T E A S T R O N O M I C A es la m á s exacta y 
completa de cuanto.'; existen, siendo sus datos del O b -
servatorio de San Femando, conforme con el Mer id ia -
noEdel Mor ro . Ent re estos contiene: 
Las posiciones geográficas de los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias do horas entre ellos y la H a -
bana. 
E l pr incipio de las estaciones en la Habana. 
Cambios del Sol y la Luna . 
Eclipses. 
E n l a P A R T E H I S T O R I C A figuran las Eras ruáis 
noiables y varias fechas cé l eb res cu E s p a ñ a y Cuba. 
Los D A T O S R E L I G I O S O S refieren: 
E l C ó m p u t o . 
Las fiestas movibles y las tiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan á n i m a s <l"'l Purgatorio, en que 
se gana indulgencia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno. Jubileo circular . & . & . 
E n los D A T O S C I V I L E S los dias de gala, los en 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran v i -
sitas generales de presos. 
En" las N O T I C I A S D E I N T E R E S G E N E R A L 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de incendios. 
S i tuac ión de los buzones me tá l i cos y de madera, y 
horas en que se recoge en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes de barrio: sus nombres y domicil ios. 
I t inerarios de los ferrocarriles de la Habana. 
Tarifa de los ó m n i b u s de E l Biot , P ú b l i c o . 
Tarifa del ferrocarr i l Urbano y Omnibus de la H a -
bana. 
E n esta parte esencial del C A L E N D A R I O los da-
tos han sido aprobados por el Obispado de esta D i ó -
La Propaganda Literaria, 
editor, ha hecho del 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887 
dos ediciones: una de l ib r i t o , que contiene en la por t a -
da el retrato de Su Santidad L e ó n X I I I ó iuter iormen -
to una preciosa l á m i n a á ocho colores, que representa 
la Virgen de Lourdes, la de Monserrate ó l a Car idad 
del Cobre, y cuesta 
1 0 c t s . e l e j e m p l a r , 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noticias 
religiosas, civiles y a s t r o n ó m i c a s , incluso el orto y 
ocaso del Sol y la Luna , pero sin l á m i n a s , y se vende á 
6 C E N T A V O S W O . 
tW* Se hacen ediciones especiales para los esta-
blecimientos, intercalando sus anuncios. 
A los que tomen por partidas se les hace una •.•¡msi-
de rab l é rebaja sobré los precios. 
E N 
EL OALENMRIO BE LUJO 
P A R A 
l ibro propio para regalos y del que hay una riqueza en 
las encuademaciones. 
P I D A L E FJL 
D E 
La Propaga Hila Literaria 
2 8 , S T U X ^ S T i L 2 8 . 
C u JS26 8-1 
H A B A N A . 
LÚKEñ 11 D E O C T U B R E D E 1886. 
Ayer, domingo, con motivo de ser el cum-
pleaños de S. M. la Eeina Doña Isabel I I , se 
Moieron las salvas de ordenanza por las for-
talezas de esta plaza, vistieron de gala los 
militares, izáronse banderas y cortinas en 
los edificios del Estado y muchos particula-
res, y se dirigieron á S. M. diversas felicita-
aHones, á las que nos asociamos sincera-
El nuevo Ministerio. 
E n nuestro STJPLEÍEEXCO de ayer domin-
go y en el Alcance de hoy, han visto los lec-
tores la lista de los nuevos Consejeros de la 
Corona, como resultado de la crisis surgida 
hace pocos dias en el seno del Ministerio. 
Encargado el Sr. Sagasta por S. M, la Eeina 
Regente de la formación de un nuevo gabi-
nete, la resolución del conflicto no ha sido 
tan laboriosa como podía esperarse en las 
presentes circunstancias. Tres de los anti-
guos Ministros, los Sres. Moret, Puigcerver 
y Alonso Martínez, han continuado en sus 
puestos, entrando á sustituir á los dimisio-
narios Sres. González, Jovellar, Beránger, 
Montero Eios y Gamazo, respectivamente, 
loa Sres. León y Castillo, general Castillo 
(D. Ignacio), Rodríguez Arias, Navarro Ro 
drigo y Balaguor, 
Conocidos generalmente estos distingui-
dos hombres públicos, acerca de los cuales 
más de una vez se ha ocupado especial-
mente el DIARIO, sería ocioso repetir aquí 
*na reseña de sus merecimientos y cualida 
des personales. Todos pertenecen á la fu-
sión que capitanea el Sr. Sagasta. E l digno 
y caballeroso general Castillo ha ejercido 
recientemente en esta Isla el alto puesto de 
Gobernador General con seíüaladada recti-
tud y celo, y como militar goza de envidia-
ble reputación; el Sr. León y Castillo, gran-
dilocuente y enérgico orador parlamentario, 
demostró ya su compotencia é iniciativa en 
el departamento de Ultramar; distinguido 
jefe de nuestra armada el Sr. Rodríguez 
Arias, representó en las Cortes anteriores 
en el Senado á la provincia de Santa Clara; 
y en cuanto al Sr. Navarro y Rodrigo, pú-
blicas son sus prendas de hombre político y 
de gobierno, como también las de escritor y 
orador excelente. 
Debemos hacer mención especial del 
Sr. Balaguer, diputado á Córtes de la Union 
Constitucional, que ha vuelto después de 
algunos años á ocupar el Ministerio de Ul-
tramar. Historiador insigne, escritor nota-
bilísimo, remie el Diputado por la Habana 
á estas condiciones una laboriosidad incan-
sable, una integridad á toda prueba, y un 
amor á la gloria y al engrandecimiento de 
la patria española que es en él, así puede 
decirse, un sentimiento avasallador. De 
sus rectas intenciones, de su decidido inte-
rés por estas provincias, esperamos que des-
de el Departamento que hoy ocupa encar-
gado de sus negocios especiales, influirá 
eficazmente en su progreso moral y mate-
rial, propendiendo á cuanto pueda redun-
dar aquí en el bienestar, la paz pública y la 
oonfianza, Amigos antiguos y desintere-
sados del Sr. Balaguer, celebramos síncera-
Hoy lúnes, por la mañana, llegó sin nove-
dad á Nueva York, el vapor Méjico. 
Felicitación. 
E l Jefe Superior de Palacio en telegrama 
de ayer enviado al Excmo, Sr. Gobernador 
General, dice contestando al de felicitación 
dirigido con motivo del cumpleaños de S. M, 
la Reina D^ Isabel de Borbon: 
'Miles de gracias en nombre de S, M. pa-
ra Y , E . y cuantos se asocian á su felicita-
clon." 
El Tiempo. 
Nuestro distinguido y sabio amigo el R. 
P. Ylñes, nos favorece con la siguiente co-
municación: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
H á b a m , 11 de octubre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Ayer por la madrugada el vórtice del tem-
poral giratorio, después de recurvar, avan-
zó con velocidad creciente en la segunda 
rama do su parábola hácia el S. O. de la 
Florida. Al cruzar al N. O. de la Habana, se 
nos acercó algo, y nos tocó el bordo derecho 
del cuerpo de la tormenta. L a distancia del 
vórtice en aquellos momentos sería como de 
120 á 130 millas marinas. De Cayo Hueso 
habrá pasado á unas 60 ó 70 millas de dis-
tancia. 
Avanzando al N,E. , habrá salido al At-
lántico por las inmediaciones del canal nue-
vo en dirección á Europa, donde llegará 
probablemente del 15 al 17, penetrando por 
el norte del Golfo de Gascuña, en forma do 
recio y dilatado temporal de Otoño, que 
azotará las costas de España, Francia á In-
glaterra. 
Desde mlúltima comunicación, el baróme-
tro siguió bajando hasta las cuatro de la 
madrugada del domingo, hora en que la 
altura en milímetros, corregida y reducida 
al nivel del mar, era de 754.54 con viento 
duro arrafagado del S.S.E. rolando al S., 
alcanzando algunas ráfagas de velocidad 
de 25 metros por segundo. E l cielo oscuro 
y achubascado con lloviznas y chubasquillos 
de poca agua. E l viento se fijó luego al S. 
con ligeras oscilaciones al S.S.O., diaminu-
yendo poco á poco en intensidad. Es , por 
consiguiente, mucho do notar que en este 
temporal los vientos ciclónicos han sido muy 
convergentes, cosa que yo supuse desdo un 
principio, y lo tuve mPJ en cuenta para mis 
apreciaciones. 
Todo el día de ayer hubo mar dé leya y 
fuerte marejada delN, O., siendo de notár 
que la crecida del mar fué en aumento has-
ta prima noche, á tiempo que el ciclón cru-
zaba por la Florida. A esta hora el oleaje 
por la callejuela que baja álos baños de los 
Campos Elíseos llegaba hasta la calzada de 
San Lázaro y por el lado de la Punta avan-
zaba hasta la acera dé la Cárcel: la rompien-
te en el Morro elevaba algunas veces la es-
puma de las olas hasta la altura de la fa-
rola. 
E l haber ido en aumento la marejada á 
tiempo que el vórtice del huracán cruzaba 
el continente, es debido, á mi parecer, á 
que en este momento reinaban en una bue-
na parte del Golfo los vientos del O. y del 
cuarto cuadrante, y además al retroceso de 
la ola del huracán al chocar contra las cos-
tas de la Florida, y á su tendencia á reco-
brar su natural equilibrio, desde el momen-
to en que cesaba la causa que la producía 
y mantenía elevada, que no era otra que la 
acción que sobre las aguas ejerce el meteoro. 
Algo parecido á eso sucedió en el huracán 
del 5 al 0 de octubre de 1873, sólo que en-
tónces la crecida del mar fué incompara-
blemente mayor, por ser aquel huracán de 
mucha mayor intensidad que la actual tor-
menta. 
B. Viñes, S. J . 
E l R. P. Viñes nos ha facilitado el si-
guiente telegrama recibido ayer del Obser-
vador de Cayo-Hueso, por el Sr. Varona, 
jefe del gabinete de cables: 
Cai/o-Hiceso, 10 de octubre, } 
á las 6 de la mañana. $ 
Barómetro 29,72 y bajando todavía. Vien-
to S. S. E , , velocidad 30 millas por hora con 
fuertes rachas. Las nubes de chubasco co-
rren muy bajas del S. S. E . Si el barómetro 
continúa bajando, esperamos tener vientos 
mucho más fuertes del S. O. 
Pinar del Bio, 10 de octubre á 
las S y 50 ms. de la mañana. 
Barómetro Fortín 755. Termómetro cen-
tígrado 26. Viento S. O. flojo. E l barómetro 
asciende, la calma vuelve y no hay nada 
que temer. E l meteoro va hácia el golfo de 
Í/Léjico—Ibarreta. 
GASTOS. 
Por ilirccciou facultativa, personal j ma-
torial $ 1.105 12 
Por tren do limpia del Puerto, id, id 1.714 23 
Por muelles del Estado, id. id 758 43 
Por Casilla do San Francisco 395 98 
Por Secretaría y Contaduría 729 99 
Total $ 4.733 75 
mente su acceso al j M i n i s t e n o . no ya por •• •'..7 'Uil uPl^] 
esK^PTFlíuñstaucia, smo porque estamos 
persuadidos de que su gestión ha do ser fe 
cunda para esta Isla. 
Al expresarnos de esta suerte, y como 
quiera que se trata de asuntos que nos to-
can más do cerca, seríamos injustos si no 
eonsagrñsemos aquí el testimonio de grati 
tud que merece su ilustre antecesor el 
Sr. Gamazo por sus esfuerzos para resolver 
nuestro difícil problema económico. Mer 
oed á su poderosa iniciativa la situación de 
la Hacienda de Cuba, que casi se tenía por 
desesperada, ha mejorado notablemente: 
los pagos se hacen ahora con una regulari-
dad á que no se estaba acostumbrado, ha-
cia muchos años; y so ha conseguido una 
cosa que también se creía imposible, la ni-
velación del presupuesto. Sin más que es-
to, existen fundados motivos para que se 
«onserve en estas provincias un grato re-
cuerdo del probo, del inteligente, del acti-
vo Sr. Gamazo, cuyo espíritu recto é ini-
ciador merece toda alabanza. 
Volviendo ahora á la resolución do la cri-
sis y al conjunto del nuevo ministerio, con-
sideramos que el Sr, Sagasta, al presentar-
se con él ante la representación nacional, 
«ncontrará en su mayoría un decidido apo-
yo, puesto que el gabinete que ha recons-
truido refleja perfectamente todos los mati-
ces y tendencias de la misma mayoría. Bajo 
«ste respecto, creémos que la situación 
ha perdido nada de su fuerza, como pndie 
ra temerse de una crisis total, después de 
los graves sucesos últimamente ocurridos 
en la capital de la Monarquía, Por lo de 
más, nosotros no tenemos necesidad de ha-
cer profesión política con motivo del nuevo 
Ministerio. Sabido os, y lo hemos dicho has-
ta la saciedad, que todo Gobierno legítima-
mente constituido en nuestra querida pa-
tria, puede cont ar con nuestra adhesión más 
completa. 
del celador de Quivic%n, dirigida al Jefe de 
Policía de esta provincia, después de cuatro 
dias de recios aguaceros, en la tarde del 
7 se presentó el tiempo con tan m»l cariz, 
quo hacía presumir la presencia de algvta1 
ciclón á causa de la constante lluvia acom-' 
panada de fuertes ráfagas que partían del 
E . S. E . , continuando así toda la noche has-
ta las diez de la mañana del 8, 9in que afor-




E l Eeina Mercedes salió de Cádiz con di-
Teecion á este puerto y escalas en Canarias 
y Puerto-Rico, ayer domingo. 
F O L L E T I N . 63 
LA MUJER D E L S E M DUQUE 
Novela escrita en francés 
POB 
O O N S T A N T G I T E R O X J L T . 3 
(CONTIKUA,) 
A l abandonar á Francia creyó que era 
oportuno no dejar tras de sí muestras de una 
ternura tal vez algo vehemente. 
No confiaba gran cosa en la grandeza de 
alma del conde. 
Para no darle lugar á que con sus cartas 
pudiera ponerla algún dia en ridículo, resol-
vió pedírselas, 
—¿El señor conde de Saint-Palais?—pre-
guntó al portero. 
—Ha salido, señora, 
—¡Ya! 
—Muy tempranito, 
—Pues no lo acostumbra. 
—Eso pensó yo al verlo salir con otros 
dos señores á quienes he visto aquí algunas 
veces. 
—Por fuerza ha pasado algo desacostum-
brado. 
—Salió muy pálido y como disgustado. 
—iDijo á qué hora volvería? 
—íío me dijo nada, 
—¿Hay alguien arriba? 
—Su criado Germán. 
—Voy á verle. 
L a baronesa subió y llamó en oasa del 
duque. 
Qennan abrió. 
También nos ha facilitado nuestro ilus-
trado amigo, los siguientes telegramas reci-
bidos en la Comandancia General del Apos-
tadero: 
Bahía Honcla, 8 de octubre, ) 
á las 7 dé la noche. £ 
Aneroide á seis tardo marcaba 763. Vien-
to E . S. E , fuerte y arrachado, Cielo cubier-
to, lluvioso,—Canales. 
Batubanó, 9 de octubre, á las ) 
3 ¡y 30 ms. de la tarde. $ 
Ayer tiempo cerrado en aguas. Anoche 
rachas muy frescas del E . i S. E . Baróme-
tro sólo bajo 2 milimetroB altura ordinaria. 
Hoy bajó 3 i milímetros: viento continúa 
E . | S. E . fresco y racheado y el cariz ha 
mejorado algo.—Freixas. 
Bahía Honda, 9 de octubre, ) 
á las 5 de la tarde. \ 
Aneroide 761 milímetros. Viento S. E . 
fresco. Fuertes rachas; lluvia constante,— 
Canales. 
Mariel, 9 de octubre, á las ) 
9 de la noche. $ 
Desde ayer madrugada barómetro está en j 
descenso muy lento, Desde el medio día de 
hoy es más pronunciado. Altura media ane-
roide 767 milímetros; descenso hasta ahora 
5 milímetros. Tennómetro centígrado 27-
Viento frescachón del S. E . en fugadas, Cie-
lo y horizonte cubiertos y muy cargados al 
4o cuadrante.—Milagros. 
Mariel, 1Ü de octubre, á las 9 y 
50 ms. de la mañana. 
Máximo descenso aneroide á tres horas 
mañana 7 milímetros; viento al Sur, recio 
en fugadas y chubasquería. Desde esta hora 
so inició el ascenso subiendo 3 milímetros 
hasta ahora 0 mañana, viento S, S. O, fres-
cachón, cielo cubierto, cesando chubasque-
ría. Termómetro centígrado 27.—Milagros. 
Batabanó, 10 de octubre, á ) 
las 10 de la mañana, y 
Amaneció viento fresco del Sur, con chu-
bascos. Barómetro 4 milímetros más bajo 
que altura ordinaria. Termómetro 26. Cíelo 
cubierto; peor cariz que ayer. E l poblado 
casi inundado y no hay novedad.—Freixas. 
La facultad de Medicina. 
E n la Gaceta de Madrid del 19 de setiem-
bre último, se ha publicado un Real Decre-
to del Ministerio de Fomento, reformando 
los estudios de la facultad de Medicina, 
Dichos estudios se dividirán en lo suce-
sivo en tres períodos, el preparatorio, el de 
la Licenciatura y el del Doctorado. Las 
asignaturas que comprende cada uno de 
ellos son las siguientes: 
Período preparatorio. 
Ampliación de la Física. 
Química general. 
Mineralogía y Botánica. 
Zoología, 
LícenciaUwa. 
Anatomía descriptiva y Embriología (dos 
cursos,) 
Histología ó Histoquimia normales. 
Técnica anatómica ó ejercicios prácticos 
de Disección, de Histología ó Histoquimia 
(dos cursos.) 
Fisiología humana, teórica y experimen-
tal. 
Higiene privada. 
Patología general, con su clínica y preli-
minares clínicos. 
Terapéutica, Materia médica y Arte de 
recetar comprendiendo la Hidrología, Hi-
droterapia y Electroterapia. 
Anatomía patológica. 
Patología quirúrgica. 
Anatomía topográfica. Medicina operato-
ria, con su clínica y Arte de los apósitos y 
vendajes. 
Clínica quirúrgica (dos cursos,) 
Patología médica, 
Clinica médica (dos cursos). 
Obstetricia y Ginecología. 
Clínica do obstetricia y Ginecología. 
Curso especial de las enfermedades de la 
infancia, con su clínica. 
Higiene pública, con nociones de Estadís-
tica médica y Legislación Sanitaria, 
¿íedicina legal y Toxicologia, 
Jpoct-orado. 
Historia crítica de la Medicina. 
Amplacion de la Higiene pública, con el 
estudio histórico y geográfico de las enfer-
medades endémicas y epidémicas. 
Química biológica, con su análisis. 
Análisis química y en particular de los 
venenos. 
También se establece la enseñanza oficial 
do las siguientes asignaturas, complemen-
tarias de los estudios médicos; pero que no 
son necesarias para obtener los títulos de 
Licenciado ó Doctor: 
Curso de Sifiliografia y Dermatología. 
Curso de Oftalmología y Otología. 
Curso de Neuropatías, con inclusión do las 
alteraciones mentales. 
L a distribución normal de los estudios es 
la que sigue: 
Período preparatorio.—Todas las asigna-
turas so estudiarán en un sólo curso y pre-
cederán á todos los demás. 
Primer grupo de la Licenciatura.—Ana-
tomía descriptiva, primer curso: compren-
derá el estudio de los preliminares anatómi-
cos, del esqueleto, de los músculos, de las 
visceras y una idea general do los aparatos 
circulatorio y nervioso; Histología ó Histo-
quimia normales: Técnica anatómica, pri-
mer curso. 
Segundo grupo.—Anatomía descriptiva, 
segundo curso, y Embriología, que com-
prende el estudio de los aparatos circulato-
rio y nervioso, de los sentidos y del em-
brión; Técnica anatómica, segundo curso; 
Fisiología humana, teórica y o^p^ 
fcreer grupo.—Patología general, con su 
clínica y preliminares clínicos; Terapéutica, 
Materia Médica y Arte ô rpcetar; Anato-
mía patológica. 
Cuarto grupo.—Patología quirúrgica; Pa-
tología médica; Obstetricia y Gínocologíaí 
curso de las enfermedades de la infancia, 
con su clínica. 
Quinto grupo.—Clínica quirúrgica, pri 
mer curso; Clínica médica, primer curso 
Clínica do Obstetricia y Ginecología; Ana-
tomía topográfica; Medicina operatoria, con 
su clinica y Arte de ios apositos y veiidaj^ 
Sexto grupo.—Clínica quirúrgica, segun-
do curso; Clínica médica, segundo curso; 
Higiene pública; Medicina legal y Toxicolo-
gia. 
7)(9cíorrtíZo.—Todas las asignaturas cons 
tituy^n un grupo. 
E l exámen del grado de Licenciado cons 
tará de tres ejercicios: el piimerQ pemsistirá 
en preguntas que harán los jueces al gra-
duando por espacio de hora y media sobre 
todas las acigijaturas del período; el segun-
do, en el exámen y exposición do un caso 
clínico, formulando por escrito el plan te-
rapéutico, y el tercero, en una operación 
quirúrgica sobre el cadáver. 
L a enseñanza de las clínicas será oficial; 
pero el gobierno podrá autorizar á los Mó-
dicos de los hospitales generales, provincia-
les ó municipales que lo soliciten, para dar 
cursos de clínicas generales ó cspecialea, 
con carácter oficial, siempre que se llenen 
los requisitos que determina el artículo 18 
de dicho Real Decreto, debiendo formar 
parte dichos médicos de los tribunales de 
exámen do sus respectivos alumnos. 
Esta roíorma ha empezado á regir en las 
Universidades de 3$' península desde el 
presente curso académico. 
Habana 2 de octubre do 1886.—El Secretario C o n -
tador, J í t o ñ J . de Musset.—V9 B ? — E l Presidente, 
Alonso M a r t í n . 
Exámenes. 
Por la Secretaria del Instituto de Segun-
da Enseñanza de la Habana, recibimos el 
siguiente aviso: 
E l juóves catorce del actual, á las doce 
del día, se verificarán en este Instituto, exá-
menes de admisión para todos los alumnos 
que lo tengan solicitado, y para los que lo 
soliciten préviamente. 
Lo que de órden del Sr. Director so pu-
blica para general conocimiento. 
Habana 11 do octubre de 1886.—Segundo 
Sánchez Villarcjo. 
Discurso 
pronunciado en la solemne inauguración 
del curso académico de 1886 á 1887, en 
la Real Universidad de la Habana, por 
el Dr. D, Nicolás M* Serrano y Diez, ca-
tedrático por oposición de la Facultad de 
Derecho, 
(Continuación). 
Hablar de la patria, Excmo. Sr., en una 
época en que de una parte, la filosofía ra-
cionalista señala como aspiración á la huma-
nidad todo el inmenso espacio de la tierra, 
para formar una sociedad universal, á la 
manera utópica y fantástica que lo enseña 
el más vulgarizado de los pensadores pan-
teístas alemanes; (1) y de otra, en los mo-
mentos históricos, en que más agitan y per-
turban á las sociedades, tanto americanas 
como europeas, los sectarios del misterio y 
del error, los enemigos de Dios, de la fami-
lia, del órden y do la patria, más bien pare-
cerá aceptar una dispusion solemne, quo no 
exponer una doctrina científica. 
No es en verdad nuestro propósito susci-
tar polémicas, siquiera sean tan nobles co-
mo las que se libran en el campo do la cien-
cia; ántes bien, abrazando en espíritu cari-
ñosamento á todos los quo yerran, deseára-
mos acortar á desvanecer en alguna parto 
siquiera, las sombras de la duda y del error, 
que tienen apartados del hermoso campo de 
la luz verdadera, á todos los que en las ti-
nieblas de los antros de rebelión religiosa, 
do rebelión doméstica, de rebelión social y 
de rebelión patriótica, juran ínconscien-
temento creer, amar y practicar el trascen-
dental error de la división social, bajo for-
mas do piedad, beneficencia y mútua pro-
tección. 
Es asimismo de notar que crecerá do pun-
to, en el ánimo de muchos, la natural sor-
prosa; dado el decaimiento de caractóres on 
la época rüodorna, de que un modestísimo 
pensador tonga por cierto, y por verdad in-
concusa, que una patria, sin Dios y sin al-
tar, levantados pública y solemnemente en 
honor y culto á la única Divinidad que exis-
te, es un mito, os una patria pasajera, que 
vivirá de prospnto la vida del mero artificio 
gubernamentái y .cp jjgfi páginas do la his-
toria, la vida agitada y' túmuituosti de las 
generaciones extraviadas.. 
Claramente se deduoo que la patria, que 
he do bosquejar, es la patria cristiana en 
toda su pureza, no la patria de la filosofía 
racionalista y neo-pagana, ni la patria do 
los secuaces del tan decantado como utópi-
co cosmopolitismo moderno. 
Esto significa que vuelve felizmente á so-
nar la hora ele la diseucion de principios y 
de escuelas en tranquila.s y agradables li-
des científicas en el seno de esta antigua 
Universidad Pontificia, alimentada on su 
primera edad por la sabiduría de los hijos 
del magnánimo Santo Domingo de Guzmán, 
roproduejóndoso en uno y otro sentido las 
tendencias que un día tanto distinguieron 
al Colegio de San Cárlos Borromeo; sí bien 
no rao toca aplaudir ni celebrar los concep-
tos y dirección científica de sus más renom-
brados pensadores, (2) 
Hoy, como entonces, dos son las direccio-
nes más radicales do la ciencia; dos, los 
conceptos más trascendentales del saber; el 
uno inspirado en el supernaturalismo; el 
otro, en el naturalismo. 
Inútil es decir que adherido entusiasta-
mente al primero, en él he de apoyarme pa-
ra hacor quo resalten en estas páginas la» 
glorias de la patria católica, de la patria 
donde reina el espíritu do Dios, como aspî p, 
ración de los creyentes, do los-''héroes do la 
de la humanidad. 
Los que creémos en el dogma y en la 
ciencia inspirada cu el profundo y sublime 
supernaturalismo, no dudamos de dónde 
venimos, ni adóndo vamos; conocemos cuál 
es .01 destino del hombre y cuál es el desti-
no y fingía líi0c;ea£d. Sus leyes guardan 
relación lógica con el destino tptal humano, 
y nos impulsan á amar y á prestar tributo 
(1) L a humanidad abraza eternamente todas sus 
sociedades án t e s de la división y oposición h is tór ica de 
pueblos, familias, individuos, y aquí en la tierra junta 
en uno el hombre y la mujer, las edades sucesivas, las 
naciones, los pueblos en paz y en amor, para que to -
dos unidos reconozcan su naturaleza y las ideas fun-
damentales contenidas en ella, y para qnc organizados 
•¿a ama sociabilidad ordenada en todas sus relaciones 
realicen 'en élenci» y arto «n capacidad para todo lo h u -
mang, prQyecfén y tejisaíyeu una vez y otra el plan de 
En el Gobierno General se recibió anoche 
el siguiente telegrama del Gobierno Civil 
de la provincia de Pinar del Rio; 
Junta de Obras del Puerto de la Habana, 
Por la C o n t a d u r í a de la misma se nos remite el s i -
guiente r e s ú m e n de los Ingresos y Gastos correspon-
dientes al raes de agosto Ciltimo, reconocidos y aproba-
dos por la misma; 
INGRESOS, 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesore-
r ía provincia l de Hacienda: 
Por arbi t r io de descarga, 25 cts, por tone-
lada de d e s c a r g a . , , . , . ¡ 
Por i d . de P o n t ó n á los buques de cabotaje. 
P o r i d . de atraque á, los mismos 
Por i d , de Draga á los vapores del tráfico 
inter ior 
Cons ignac ión del Estado, de noviembre de 





Dijo lo mismo que había dicho el por-
tero. 
E l conde se había ido sin decir dónde ni 
á qué hora volvería. 
—Le esperaré: tengo que hablarte hoy sin 
falta—dijo la baronesa. 
Se sentó y dijo á Germán que podía ocu-
parse en sus quehaceres. 
Germán obedeció para ir á pegar la 
hebra con una doncella de la vecindad. 
Cuando se fué se levantó la baronesa. 
Y a sabemos que no era de una delicadeza 
exagerada. 
Se acercó á un mueble con incrustaciones 
de cobre, en el que el conde aoostumbraba 
guardar su correspondencia íntima. 
L a llave estaba puesta. 
Abrió sin vacilar, mirando á la puerta por 
donde había desaparecido Germán. 
Yió cinco ó seis cajoncitos. 
Al tirar de uno sintió ruido de voces en 
el patio. 
Entre ellas descollaba la del portero, que 
decía: 
—¡Qué desgracia, Dios mío, qué desgra-
cia! 
Enseguida oyó abrir bruscamente una 
puerta on la habitación próxima. 
Cerró vivamente ol mueble de ébano y se 
sentó. 
Gorman entró todo azorado, 
—Señora, señora ¿habéis oído?—pre-
guntó, 
—No me había adormilado—contesto la 
baronesa restregándose los ojos. 
—Algo ocurre Voy á ver 
Salió corriendo. 
Tentada estuvo la baronesa del deseo de 
revolver los cajoncitos, en uno do los cuales 
debían estar sus cartas. 
Total $ 30.209 77 
Pero la curiosidad la llevó á la ventana 
del patio. 
Enmedio de él vió un carruaje de dos câ  
bailes negros. 
Junto á él había unas veinte personas â  
grupadas. 
Todas hablaban con aire consternado. 
—No me engaño—murmuró la baronesa 
—Ese coche es del conde do Clamareins 
¿Qué viene á hacer aquí? 
A l hacerse esta pregunta vió que un hom-
bre subía al coche y que otro so arrimaba á 
la portezuela. 
—¿Qué será?—se decía sin .comprender lo 
que pasaba. 
Pronto pudo verlo. 
Los dos hombres sacaron del carruaje á 
otro. 
Por la manera de cogerlo, de loe brazos y 
las piernas, se comprendía quo estaba muer-
to ó gravemente herido. 
—¡El conde!—exclamó la baronesa. 
Pasó por sus labios una odiosa sonrisa. 
— E l carruaje es el suyo y el muerto 
debe ser él—pensó. 
Y añadió después: 
—¿Por qué le traen aquí? Será para evi-
tar á su mujer una emoción peligrosa. 
Su mirada ardiente so fijó en aquel cuer-
po, del que sólo veía aún las piernas. 
Al fin apareció la cabeza. 
Iba tapada con una tela negra. 
—Está muerto se dijo.—Si no, no le hu-
bieran puesto ese paño á riesgo de sofocar-
le ¡ah! Uno de mis enemigos ha muerto, 
y el otro se ve condenado á eterna desespe-
ración ¡Hay Providencia! 
Los dos hombres que llevaban el cadáver 
se dirigieron hácia la escalera. 
Iban precedidos de otro. 
la vida en el todo y en las parlesi y deseiivuelvan este 
plan con progresiva pérfecci.óu y belleza. 
Esta Tierra , nuestra pforada, y esta humanidad en 
ella son una parte interior del reino de Dios, dentro 
del cual los hombres l legarán un día á la perfección 
que cabe en su naturaleza conforme al plan divino del 
mundo, h a Sociedad fundamental humana, esen-
cial donde quiera que hay hombres, será t ambién rea-
lizada en la t ierra en su tiempo debido, cuando la h u -
manidad haya pasado su infancia y su juven tud . Así 
como el individuo, sólo en su tercera edad llega al c la-
ro cí /npeimiento y cumplimiento de su destino, así los 
pueblos y la hiu^afr idal toda sólo después de siglos y 
millares de siglos llegan c» su histeria á esto pleno co-
nocimiento, á su entera human izac ión . 
Este conocimiento de nuestro destino se anuncia hoy 
con mayor claridad que en la historia pasada. l>os pue-
blos más civilizados europeos aspiran hoy más que 
nunca en estado, en rel igión, en ciencia y arte y en la 
Vida domés t ica á unidad y totalidad, á una cultura igual 
y a rmón ica . X a idea ¿¡eDios como Dios y Ser Supre-
mo, y el conoc imiénto Úc'los seres .cpmo fundados en 
la verdad de Dios, son demostrados ya en la ciencia 
esto reconocimiento y és te amor renace hoy más viv 
é n t r e l o s hombres religiosos; la humanidad es cada di 
mejpr conocida baj() la idea do Diosen su ley de uni-
dad y Qrganism.Q ipterior y según estas ideas se reor-
ganizan hoy, á sabiendas ó uó , tpda sociedad y las aso 
eiaoiones activas humanas. Se generalizan la convic-
ción de que n i el Estado, ni la Mora l , n i la Ciencia ais-
lados llenan su deatipo total humano, y quo sólo en 
una bien concertada v rec íp roca a r m o n í a pueden estas 
formas d é l a vida perfeccionarse en si, y perfeccionar 
al hombre todo. H o y podemos ya adquirir un cono-
cimiento completo de la t ierra que habitamos, hoy 
menzamos á mirar todos los pueblos de la Tier ra como 
una familia de hijos—unos infantes, otros j ó v e n e s , o-
tros maduros—de la bumanidad; podemos ya anticipar 
en idea el plan d é l a futura actividad humana, la obr 
entera quo debe cumpli r en la plenitud de su historia 
— P á g . 86 y 37.—Krause: ideal de la humanidad 
puesto por D . J u l i á n Sauz del Rio. 
'• (3) XQ obstante, el esní r i tu científico y la más res-
pefli.osate-JPt'ancia, ¡r.e obligan á recordarlos nombres 
do Va ró l a , VaH¿'y ijfeGtre.-líclócticos y semi-raeiona-
listaií, QHtusiastas exppsit'ór&i dfc his ¿cucjencias filosófi-
cas de su época , b i c» merecen el recuerdo más ca r iño 
so de la juven tud estudiosa, tuniquc diste mucho de re-
comendarles sus doctrinas filosóficas. K o menciono á 
otras notables personalidades en el n ú m e r o de los cul 
tivadores de la Filosofía, por reputarles m á s bien como 
asiduos humanistas. Otros filósofos p r á c t i c o s y respe 
tables por sus virtudes y hechos, tales como el padre 
f.'c.'.-°varría y algnnos m á s , duermen iiyustamente el 
snéfío deí a ly i^o en las p á g i n a s de la His tor ia eientíf i-
ca de C u b á . T a l vez el nía en que se complete, no po-
d r á ser tan severo el ju ic io acerca (ie Ja marcha y pro 
greso do los estudios filosóficos en-esta Is la durante el 
siglo X I X , tal como lo es el emitido en la obra más n o -
taulo del eminente escritor ca tó l ico , mi distinguido 
paisaa<j el 8r. J í e n é n d e z Pelayo, No mencionamos á 
ninguno de los c^nte i j iporáneos , porque no es de nues-
tro p ropós i t o entrar en est» pjateria; pero estamos 
ciertos de que la c r í t ica cienufica (}es%nará en lo por-
venir un lugar preferente al filósofo racionalista Sr 
Varona. 
L a vista de éste estremeció á la barone-
sa. 
—¡Gontran Bíxou!—exclamó;- ¡no hay 
duda, se trata de Clamareins! 
Pasaron cinco minutos, 
Al fin entró Gontran seguido de los dos 
hombfes; que atravesaron la pieza con el 
muerto .̂ 
E l pintor vió á la baronesa 7 se detuvo. 
—¿El conde de Clamariens ü a ^ . . p r e -
guntó ésta señalando la puerta por donde 
había desaparecido el cadáver, 
—No—señora,—contostó Gontran mirán-
dola fijamente,—Es el conde de Saint-Palais, 
á quien ha hecho trasportar aquí el de Cla-
mareins, después de matarle en duelo por 
haber insultado á su rntger y á la memoria 
de su padre. 
L a baronesa estaba aterrada. 
—Yo he asistido—siguió Gontran—como 
testigo del conde de Clamareins; vi caer al 
de Saint-Palais y corrí á él. 
No estaba muerto, y tuvo fuerzas para 
decirme, señalando su trívje, echado en la 
yerba: 
—Allí hay un paquete de cartas; 
tomadlas y 
No pudo seguir; estaba muerto. 
Encontré el paquete, y .como no tenían 
señas, tuve que leerlas con el conde, quo 
admiró conmigo su ardiente estilo. 
Grande fué nuestra sorpresa cuando vi-
mos una nota firmada por el conde de Saint-
Palais, en la que declaraba que las cartas 
eran de la baronesa do Karriol, á quien ro-
gaba se entregasen. 
—¿Las tenéis?—preguntó vivamente la 
baroneBa, 
—Sí, señora, pero me las guardo. 
generoso y entusiasta á la sociedad concre-
ta, denominada patria. 
Tieuo el naturalismo su ciencia, su reli-
gión, su arto, su derecho, su libertad, sus 
dioses, sus altares, sus aspiraciones y sus 
glorias; nada le envidiamos, pues es en su-
ma la negación de nuestros principios. 
Dicho se está quo el concepto de la pa-
tria nacido del fondo del naturalismo, ha de 
ser un concepto diametralmente opuesto al 
concepto deducido de la verdadera filosofía. 
Esta afirmación, que parecerá una paradoja 
á los espíritus fuertes, la verémos confirma-
da por la Historia, 
E l supernaturalismo es en la ciencia co-
mo el sol en la bóveda hermosa de los cie-
los; luz que todo lo ilumina y vivifica; la pa-
tria á la quo alumbre oso sol, no perecerá 
ciertamente en las tinieblas de la duda y el 
error. 
No hay ciencia alguna, inclusas las natu-
rales y físico-matemáticas, las ciencias pre-
dilectas do la época moderna, que no reci-
ban alguna claridad do aquel astro brillan-
tísimo. De aquí es, que se haya dicho con 
razón, que en toda cuestión científica se 
deja entrever la hermosa claridad del su-
pernaturalismo, ó como on elocuentes tér-
minos ha dicho el eminente pensador Do-
noso Cortés, en su obra inmortal Ensayo 
sobre el Catolicismo, el Liberalismo y el So-
cialismo: "Es cosa que admira el ver de 
que manera en todas nuestras cuestiones 
políticas, tropezamos siempre con la Teolo-
gía". (3) 
Sí, ciertamente; sí negamos el origen di-
vino al derecho, á la sociedad, á la patria y 
á todos los conceptos más sublimes do la 
vida y de la ciencia, nos verémos reducidos 
á los límites finitos y estrechos del frío y des-
carnado naturalismo. 
Dar una idea de lo que es la patria, espa-
cio donde adoramos al Dios do nuestros pa-
dres, ideal de la juventud, cuna do la ino-
cencia, templo de la ancianidad, santuario 
de la mujer, venerando sepulcro de todos 
los amores, de todas las glorias y esperan-
zas, acumulados por el paso de los siglos 
sobre el haz de la tierra, consignar lo que 
os esa maravillosa reunión do séres que vi-
ven y alientan en un sólo corazón, esa so-
ciedad en quo nacemos, esa autoridad que 
la gobierna, el amor que la debemos, defen-
diendo sus derechos, cooperando á su pro-
greso, y conteniendo el funesto impulso del 
desorden social, así como demostrar cuán 
hermoso sea el vínculo del amor cívico, y 
sobre toda manera digno de admiración, el 
amor quo á la tierra patria debemos, como 
símbolo de las grandezas conquistadas por 
nuestros mayores, y como testimonio de 
respeto á la religión, al derecho, á la justi-
cia, á la libertad, al progreso, á la verda-
dera civilización, y á todos los fines do la 
sociedad denominada patria, esencialmente 
basada sobre la religión y el derecho, será, 
Excmo. Sr,, objeto del presente trabajo al 
desarrollar con la extensión posible on un 
discurso ol concepto de la patria. 
L a patria, etimológicamente considerada, 
significa tanto como sociedad pública, en 
que han nacido nuestros padres, (4) 
Corresponde esta idea al concepto filosó-
fico y fundamental do la patria, y al ideal 
que la historia y el arto nos han trasmitido, 
relamido en las primeras páginas históricas 
de todas las sociedades, admirablemente 
cantado por la armoniosa voz de los poetas 
de todas las generaciones y sentido en el 
corazón do todos los pueblos. 
Para llegar á nuestro propósito, necesa-
rio es consignar desde luego aquellos prin-
cipios fundamauíalos sobre que descansa la 
sociedad, tal eomólos proclama la escuela 
filosóüco-catolica, á cuyas dootfinás profeso 
sincero amor, por convencimiento racional 
y por adhesión firmísima, constituyendo en 
mí esta tendencia, no ya sólo un hábito 
científico, sino una profesión antigua, á quo 
me siento tan naturalmente inclinado, co-
mo el ave al aire que respira, y sin cuya 
atmósfera me parece estrecha la Tierra pa-
ra las aspiraciones do la ciencia y pobre y 
sin esperanza la ciencia misma, sí no ha de 
tocar sin dudas ni vacilaciones on su cono-
cimiento la región de lo infinito y de lo 
otgRao. 
Indagar con el racionalismo armónico el 
punto de partida de la ciencia on la induc-
ción del yo, y llegar por extraños y pere-
grinos caminos de deducción en deducción, 
de duda en duda, y de misterio en misterio, 
al oscuro principio de la ciencia, cuando la 
evidencia y la certidumbre me llevan por 
los caminos do la luz, por las vías do la ra-
zón ilustrada, por la revelación, al conoci-
miento de Dios, del ser, de los destinos hu-
manos y de los destinos de la sociedad, sin 
hacer alto en los sombríos caminos de la du-
da, misterio más tenebroso aún que el más 
alt^aciona^mMorlo do la fe, me parece, 
í.Vef̂  ê ^rocoso en la mar-
acreditar amor á la sabidúria, se demuestra 
una irreflexiva tendencia hacia las noveda-
des, de un espíritu tentado por el influjo de 
• la ciencia absoluta, cuya posesión es un e-
terno sueño do la filosofía racionalista. 
Y entiéndase quo no hablamos en nombre 
de esa ciencia meramente creyente, si así es 
lícito expresarnos, sino en nombre de la ver-
dadera ciencia, (pie se halla muchos siglos 
há en posesión do la verdad única, siguien-
do las huellas'de" Ids genios y pensadores 
más eminentes que so conocen en las pági-
nas de la historia de la filosofía. Conocidas 
son á la escuela filosófico-católica, á la tra-
(licionalista pura y sin sombras de error que 
oscurezcan el poderío de la razón ni los cla-
rísimos misterios de la revelación, la filoso-
fía religiosa especulativa de la India, el 
Hhudismo, la filosofía do la China, la do E -
gipto, la escuela jónica, la pitagórica, la e-
ieática, la do Élpusipo/I^cmócrito y Sócra-
tes, la do Diógencs, la del divinó Platón, la 
de Aristóteles, la estoica, la académica, el 
excopticismo positivista, la filosofía do L u -
crecio, la de Cicei-on, la de Séneca, el movi-
miento intelectual do Alejandría, la escuela 
greco-judaica, el gnoctícismo y la escuela 
noo-píatónica. 
¿Qué hemos aprendido de todas ellasl' 
¿qué ha deducido la ciencia de tantas elu-
cubracion'es, do tantas y tan magníficas teo-
rías, tpie no so hallo escrito en el cielo de la 
tradición y depositado en ol santuario de la 
inteligencia humana, iluminada por ol es-
plendoroso rayo de la enseñanza revelada3/ 
Si con imparcial criterio, impropio por cier-
to de la arrogante soberbia racionalista, se 
estudia la síntesis fundamental de todas las 
escuelas del mundo pagano en lo que atañe 
singularmente al problema que nos ocupa 
do las leyes sociales y concepto dé la patria, 
nada nuevo, nada grande, nada científico. 
nada extraordinario hallarémos superior á 
las enseñanzas reveladas, ni en Sócrates el 
pensador más ominontemonte reflexivo, ni 
on Platón, el más ideal y sublime de los fi-
lósofos paganos, ni en Aristóteles, el más 
analítico, que no se nos exponga clara, sen-
cilla y elocuentemente en las páginas ele-
mentales de la filosofía tradicionalista, y 
áun en el fondo de las doctrinas ó filosofía 
hebráica, cuyo contenido por cierto, así co-
mo su derecho y su legislación eminente-
mente civilizadora, no ha merecido en la 
época moderna la atenta indagación y estu-
dio do sus principios y máximas, tan funda-
mentales como el pensamiento que las en-
gendró y tan superiores á todo conocimien-
to humano positivo, como es superior y 
grande al lado de todo lo finito el pensa-
miento infinito que las alimento con el eter-
no destello de su sabiduría. 
( Continuará.) 
C R O N I C A G E N E R A I * . 
E n el Boletín Oficial de ayer, domingo, 
so publica un edicto del Gobierno Civil de 
la provincia, on que se convoca á los due-
ños de los terrenos de Tallapiedra que han 
de expropiarse para construir la nueva es-
tación de la Compaúía de Caminos de Hie-
rro de la Habana, á fin de que en el plazo 
de treinta dias deduzcan las reclamaciones 
que corresponda, ya [sobre la expropiación, 
ya sobre la traslación de las fincas hecha 
por el ingeniero de la Compañía, para lo 
cual se inserta en el periódico oficial la re-
lación de los propietarios, el terreno quo se 
hti de expropiar á cade uno de ellos y el va-
lor señalado al mismo. E l plazo fijado vence 
el dia 7 del próximo mes de noviembre. 
—Según se nos comunica por la Fiscalía 
do Impi'enta, ha sido denunciado ol número 
41, correspondionto al día de ayer, de E l 
Adalid. 
— E l vapor-correo nacional Ciudad de 
Cádiz, que salió para Veracruz y Progreso, 
ayer domingo, lleva la correspondencia pú-
blica y 53 pasajeros, do estos 24 de trán-
sito. 
—Por conducto autorizado sabemos que 
en uno do los días de la presento semana 
comenzará á publicarse on esta capital un 
nuevo periódico de toros y teatros, con el 
título de L a luneta y ta valla. 
E n él colaborarán conocidos escritores, y 
so publicará todas las noches do función el 
argumento de la ópera que se ponga en 
escena. 
Las revistas do las corridas de toros serán 
publicadas el mismo dia de la función. 
— L a semana pasada juró su cargo de li-
cenciado en Derecho, el Sr. D, José Trují-
llo y Monagas, habiendo abierto su bufete 
en la calle de Trocadero número 55. E l nue-
vo abogado podrá desplegar en su actual 
profesión las dotes de talento y actividad 
que lo distingeun. Le deseamos prosperidad 
en los negocios, 
—Ha sido nombrado Secretario del Cen-
tro do Detallistas de la Habana, nuestro 
amigo el Sr, D, Casimiro Escalante, 
— E l vapor americano Santiago saldrá de 
Cionfuegos para Nueva-York, vía de San-
tiago de Cuba y Nassau, el miércoles por la 
mañana, 
—A las cinco y media de la tardo del sá-
bado último, entró en puerto el vapor-correo 
nacional Baldomero Iglesias, procedente de 
Nueva-York, con carga general y sin pasa-
jeros. También fondeó en bahía inedia hora 
después el vapor mercante nacional Ca-
talán, procedente de Liverpool y escalas. 
—Noticias del personal de la armada: 
Ha sido qombrado cemandante del caño-
nero Concha, Q\ teniente de navio de prime-
ra clase D. José González de la Coteray del 
crucero Don Juan de Austria el capitán de 
fogata D. Pedro Cazorla y Enseñat. 
Con motivo del fallecimiento de D. Fede-
rico Rodríguez Martínez, ascenderán: á con-
tador de navio de primera clase, D. Luis 
Cinto y González Quijano, y á contador de 
navio, el de fragata D. Joaquín Alfonso 
Cutí lia. 
También ascenderá á tonipnte do infante-
ría de marina, D. Francisco González Pizá, 
por el fallecimiento de D, Francisco Pazos 
Larroche, y entrará en número el alférez 
supernumerario D. Antonio Dueñas y To-
masetti. 
E l teniente do navio de primero clase don 
Luis Bayo ha sidp pombrado auxiliar de la 
dirección de Hidrografía. 
Ha sido ascendido á ingeniera jofe de la 
armada, de primera clase, D. Armando He-
rede y García, 
E l alférez de infantería de iparipa D. Ge-
rardo Manzano, ha sido nombrado ayudan-
te personal del almirante de la armada, se-
ñor Hernández Pinzón. 
E l vicealmirante D. Juan Antequera se 
orquesta. L a parte de canto fué magis-
íralmente interpretada por las niñas del 
colegio. 
E l acto terminó á las once y media. 
—Ayer tarde, á las cuatro se ha practica-
do la diligencia, de inspección ocular y le-
vantamiento de plano dispuesto por el de-
fensor de Galeote en la causa seguida por 
asesinato del obispo de Madrid. 
Han asistido á esta diligencia ol presi-
dente do la Audiencia, Sr. Eomero y ol 
fiscal del mismo tribunal, Sr. Lamas, con 
los magistrados Sre". Salvá é Hlana, el se-
cretario Sr, Goñi, el defensor del procesa-
do Sr. Rivas, el procurador Sr. Bartual por 
habiptacion del Sr. Castro y Queeada y 
el arquitecto D. Arturo Calvo, que ha t o-
mado los datos y medidas necesarias para 
levantar el plano del pórtico de la Iglesia 
de San Isidro, donde el asesinato se per-
petró, 
—Desde Biarrit comunican á E l Besúmen 
las siguientes noticias: 
" E l general López Domínguez hace vida 
muy retirada en el chalet de la duquesa de 
la Torre. Ayer salió sólo para devolver vi-
sita á los amigos que habían venido á salu-
darle á su llegada, entre ellos el Sr. León y 
Castillo, y en el momento do salir el correo 
celebra larga conferencia con el Sr. Cama-
cho. 
Ayer estuvo á visitarle D. Juan Chinchi-
lla, que sale hoy de San Juan do Luz para 
Madrid. 
No es cierto, como han dicho algunos 
periódicos do Madrid, que haya habido fies-
ta alguna en la quinta de la duquesa de la 
Torro ni que ésta haya recibido á la prince-
sa Dolgorouka, dama á quien no conoce. 
L a viuda de nuestro ilustre jefe hace vida 
muy apartada del mundo; rara voz se la ve 
on Biarritz, y lo único que puedo haberse 
tomado como fiesta en su morada, fué que 
una noche se encendieron farolillos de colo-
res en el jardín para festejar á su nieto el 
hijo de los príncipes Kotchubey, un encan-
tador bebé de dos años, al que su hermosa 
madre ha enseñado á pronunciar el nombre 
de España, en que tan altos destinos ejerció 
su insigne abuelo." 
— E l 3 del mes próximo pasado se eejó 
sentir en Manila y varios distritos d é l a isla 
de Luzon un temblor de tierra de bastante 
intensidad, Pero no hay quo lamentar des-
gracias personales, y los daños materiales 
son de escasa monta. 
— E l cía 25 lo pasará probablemente S. M. 
la reina en E l Escorial, para oír una misa 
por el alma de su malogrado esposo. 
—Indudablemente en París se sabía con 
anterioridad quo iba á estallar una suble-
vación en Madrid. Nuestro corresponsal te-
legrafió hace días diciendo que el a 1 alza 
de los valores españoles era altamente sig-
nificativa. Sin duda la gravedad de las no-
ticias ó el no tener absoluta certeza de ellas 
le hizo limitarse á aquella insinuación, que 
no deja de ser trasparente. 
También es un indicio que no debe per-
derse de vista el quo, según nos telegrafía 
nuestro corresponsal en París, la agencia 
Uavas decía toner noticia de los sucesos 
oor un telegrama cifrado. Como desde las 
diez de la noche del domingo hasta las seis 
de la mañana del lúnes no circuló ningún 
telegrama ni áun los que revestían carácter 
de ceraunicaciones familiares, es indudable 
que las noticias de Havas eran de Poris, 
sin duda de los que sabían "que iban á 
ocurrir en Madrid los lamentables sucesos 
de la sedición. 
—Está gravemente enfermo on su casa 
de Penagos el Sr. D. Vicente de la Hoz, 
fundador del periódico L a Esperanza. 
- E n los centros oficiales se recibieron ayer 
telegramas de las autoridades del Norte di-
ciendo que los últimos días se ha notado 
mayor movimiento quo de ordinario entre 
los emigrados carlistas más secundarios. 
Créese, on los mismos centros, que eso 
hecho obedece á que los agentes revolucio-
narios habrán distribuido entre ellos algún 
dinero, para que esa agitación fuera simul-
tánea con el movimiento de Madrid. 
— E l ministro de Fomento llegó anoche á 
Madrid en el tron de Galicia. 
Inmediatamente después fué el Sr. Mon-
tero Ríos á la Presidencia del Consejo, ce-
lebrando una detenida conferencia con el 
Sr. Sagasta, en la que este puso al tanto á 
su compañero de todo lo ocurrido y de las 
noticias de haber terminado por completo 
la insurrección, 
Algo so habló en la entrevista del viaje 
dol Sr. Salmerón por Galicia y de sus pre-
dicaciones de marcado tinto socialista y de 
tal dureza, hasta en las frases, al juzgar la 
conducta de los gobiernos para con el ejér-
cito, quo superan en mucho á las impresio-
nes que el telégrafo y la prensa comuni-
caron. 
Según las noticias reoibidas on Madrid, 
i t T ' r n r : n ^ ú < x . i i y : l } » & * & ú •náupresKAe^- anteayer ó ayerr-aé Pió llegar a" ^ r i ^ v i C 
cia del Centro Técnico y de la jefatura de la 
jurisdicción de marina en osta corte. 
— E n la Administración Local de Adua-
na de esto puerto, se han recaudado el 
día 8 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro . .$ 17,520-92 
En plata 2Í6-67 
En billetes 1-82 
Idem por impuestos: 
En oro 1,341-02 
(3) Mr , Prudhoui lia escrito, en su» Confesiones 
de un revolucionario, estas notables palabras: ' 'Es 
cosa que admira el ver de qué manera en nuestras 
contiendas polí t icas tropezanios siefnpre con la teolo-
g ía . " Nada liay aquí que pueda causar sorpresa, s i -
no la sorpresa do Mr . Proudhom. L a Teología por 
lo misino que es la ciencia de Dios, es el O c é a n o que 
OOQtiend y abarca todas las ciencins, así como Dios es 
el Oi-éauo que contiene y abarca todas las cosas. 
Todas ellas estuvieron án tes de que fueran, y están 
después de creadas, en el entendimiento divino: por -
que si OÍOS las hizo de la nada, las ajustó á uu molde 
que está en íil eternamente. Todas es tán allí por 
aquella a l t í s ima manera con que es tán los efectos en 
sus causa.s. las consecuencias en sus principios, los 
rcíb-josen b l u z , lasformasen sus eternos ejemplares. 
En E l es tán jiiiiiaiijcítric }a anahm a de la mar, la gala 
ile los campo», las a rmon ías t í e t o s glvljiu:;, Jas pompas 
de los mundos, el esplendor de los astros, í as magni -
ficencias de los cielos. Allí e s tá la medida, el peso y 
n ú m e r o de todas las cosas, y todas las cosas salieron 
de allí con n ú m e r o , peso y medida. Allí es tán las 
leyes inviolables y a l t í s imas de todos los séres y cada 
cual está bajo el imperio de la suva. Todo lo que v i -
ve encuentra allí las leyes de la vida; todo lo que ve -
Rét-a, las leves de la vege tac ión ; todo lo que se mueve, 
las leyes do movimiento; todo lo que tiene sentido, la 
ley de las sensaciones; todo lo oue tiene inteligencia, 
la ley de los entendimientos; todo lo que tiene l iber -
tad, la ley d é l a s voluntades, ..De e/jta .manera puede 
afirmarse sin caer en el pan t e í smo , que todas las cosas 
•"-tán en Dios y Dios es tá en todas las cosas.—Donoso 
Cor tés : Ensayo l i b . l ? cap. IV :' 
(4) Taparell i .—Dereclic |natural . 
—¡Cómo! ¡contra la voluntad de un 
muertof 
—Ese muerto ora vuestro poco honrado 
cómplice, señora; guardo las cartas para 
que me sirvan de armas contra vos, en el 
caso de que vuestra mala intención os em-
puje á hacer daño á mis amigas, que son los 
condes de Clamareins, y Alberto Dathis y 
Cipriana Tillard, cuyo enlace os anuncio. 
Só con cuanto arto manejáis la calumnia, 
y aunque mis amigos son sobrado honrados, 
hay quo recbrdar gquello de: Calumnia, que 
algo queda. ' 
Guardo, pues, las cartas, porque á la pri-
mera calumnia, al primer anónimo que aso-
mo por allí, por bien que os ocultéis hago 
fotografiar las cartas y mando ejemplares 
á todos vuestros conocimientos con una nota 
dando á conocer á la autora. Y a estáis pre-
venida; ahora ha^Ad ^ que se 08 antoje, 
-¡Caballero!—exefantó ia naroupsa pálida 
de ira,—¡Vuestra conducta es indigna do un 
hombre honrado! 
- A l revés, señora; creo quo os la de un 
hombre provenido que se acuerda de vues-
tros anónimos á Mr, Tillard y Mmo. Dathis, 
y sobre todc, del de Chaumel, quiero po-
nerme en guardia contra los intrigantes de 
todas especies Adiós, y acordaos. 
L a saludó y salió. 
X L V . 
JDTCIIA C O M P L E T A , 
Al dia siguiente ai en que faó llevado el 
conde de Saint-Palais á su casa con un pul-
món atravesado por la espada deí de Clama-
reins, un acontecimiento de distinto género 
ocurría en la pallo de Saint-Sulpice, 
Los transeúntes so fijaban en una tienda 
herméticamente cerrada en pleno día. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Ampliamos con las siguientes, las ¡noticias 
de los periódicos de Madrid dol 22 y 23 de 
setiembre que, por falta de espacio, no pu-
dieron insertarse en el DIAEIO del domingo 
Del 22. 
Dice uqa cari'1 de Valencia, refiriendo 
noticias de las conferencias celebradas en-
tro D, Cárlos y D, Ramón Nocedal: 
"Insisto en todas las afirmaciones de mi 
carta de Liorna, D. Cárlos verdaderamente 
admirado de la elocuencia tribunicia del Sr. 
1). Ramón Nocedal y Komea, director de E l 
Siglo Futuro, le perdonó todas sus rebeldías 
y hoy es el niño mimado del señor duque de 
Madrid, sin que desconozca los servicios ni 
la lealtad de los Sres. D . Vicente la Hoz y 
D. Juan Antonio de Vildósola, directores de 
L a Fe. 
E l Sr. Nocedal y Romea, que ha conse-
guido apartar do su la-do á los jefes milita-
res carlistas, exceptuando á Cabero, y á 
hombres civiles como el marqués de Cerral-
bo, barón de Sangarren, L a Hoz y Vildóso-
la, poro á quien no ha querido recibir en au-
diencia Da Margarita, por considerar in-
compatible al director de E l Siglo Futuro 
con el episcopado español, el Sr. Nocedal y 
Romea, repito, ha obtenido un triunfo en la 
primera y única voz que ha hablado á D. 
Cárlos. 
Para ver el Sr. Nocedal y Romea al pre-
tendiente sin quo so enterara Da Margarita, 
tuvo que aprovechar la estancia accidental 
del titulado duque de Madrid en Valencia, 
donde se hallaba acompañado del Sr. Mel-
ga!, pudiendo decirse como César: "Veni vi-
de, vinel." 
—A las nueve de ayer mañana se verificó 
en la iglesia do la Presentación la consagra-
ción del obispo de Orihuela, D, Juan Maura 
Gclabcrt. 
Apadrinó al nuevo prelado el ministro de 
Ultramar. Sr, Gamazo, que vestía de uni-
forme. 
Ocupaban los bancos destinados á los 
convidados considerable número de perso-
nas distinguidas, entre las cuales se nalla-
ban el subsecretario de Gracia y Justicia, 
Sr, Capdepon, y el Sr, Maura, pariente del 
consagrado. 
L a ceremonia religiosa ha sido solemní-
sima, consagrando al prelado el nuncio de 
Su Santidad y los obispos de Madrid, Alca 
lá y Sigüenza, y oficiando una magnífica 
Sobre una de las puertas había un papel 
manuscritó quo decía: 
Cerrado 
por causa de boda. 
Era la tienda de Mr, Tillard, 
Aquel día so verificó, en efecto, la cero 
monia tan vivamente esperada por Alberto 
y Cipriana. 
E l rostro do ésta brillaba de júbilo, á pe 
sar de todas las conveniencias. 
E l pobre Julián ofreció sus servicios para 
aquella ocasión. 
Sólo él sabía los viajes que hacía dos días 
llevaba hechos á casa do la modista, del za-
patero, oto, ' 
Se multiplicaba, mostraba celo iníatiga-
ble y parecía feliz con la dicha de Cipriana. 
Ésta le agradecía con viveza ol trabajo 
quo por ella so tomaba, sin sospechar la 
causa de las frecuentes distracciones del 
jó ven, . . 
A las dl.tz paraba en la puerta un magní-
fico coche, 
Á las once abandonaba la casa Cipria-
na para volver convertida en Mme, Da-
this, 
Julián la esperaba en el portal. 
Quería ser el primero quo la viese en tra-
je de boda. 
Apareció al fin fresca y virginal como el 
ramo do azahar que ^lóvaba. 
—iCómo vamos, Julián?—preguntó son-
riendo graciosamente. 
Era una aparición poética, algo como el 
símbolo de la gracia y el pudor. 
Julián estaba extático. 
Tal era su emoción, que se limitaba á ad-
mirar sin hallar palabras que tradujesen su 
impresión. 
—No deoí» pada,>-sipió Ciprim ligera' 
del partido conservador, Sr. Cánovas del 
Castillo. 
Nuestro embajador on aquella capital dis-
pone en su obsequio un banquete, al que 
también asistirán, previamente invitados 
por el Sr. Alvareda, el presidente del go-
bierno francés, Mr, Preycinet, y el señor 
Mártos. 
—Bolsín.—En el de anoche no se hicieron 
operaci ones. 
Del 23. 
Se ha llegado ya á un acuerdo entre el 
Banco de España y el gobierno en el expe-
diente formado sobre el modo en que so han 
de pagar los intereses de nuestro 4 por 100 
exterior en la Bolsa do Berlín, tan pronto 
como se abra á nuestros valores. 
Para esto se creará allí una comisión de 
Hacienda, y el Banco quedará encargado, 
como en París y Lóndres, de situar los fon-
dos necesarios para Los operaciones que ha-
yan de verificarso. 
So espera, jnira llevarlo á cabo, á que ter-
rainou las negociaciones con el gobierno 
alemán y que éste abra el mercado de Ber-
lín á los fondos españoles. 
— L a Bolsa ha cerrado hoy á 62,'50, do 
suerte que no solamente so ha repuesto do 
la pequeña baja experimentada estos dias, 
sino que ha tenido una alza de 20 cénts. so-
bro la cotización del sábado último. E l mis-
mo favorable resultado se ha obtenido en 
las Bolsas extranjeras. 
—De un dia á otro publicará la Gaceta 
el decreto organizando la escuela de Par-
macia, 
— E n la embajada de Prancia se desmien-
te que haya ocurrido incidente alguno gra-
ve entre la goleta española "Ligera" y un 
cañonero francés. 
L a Indepemlance Belgc dedica algunas 
líneas á este mismo asunto en su Boletín 
político. Según la*; noticias del periódico de 
Bruselas, el comandante del crucero francés 
el "Laprado" empezó por exigir que fuese 
retirada la bandera española; negóse á ello 
el jefe español, y entonces se convino que el 
asunto sería sometido á los gobiernos de 
ambos países. 
Opina el periódico belga que se llegará á 
un acuerdo, por virtud de los trabajos de 
la comisión, que en estos momentos se está 
ocupando de establecer los límites de las 
posesiones francesas y españolas en el golfo 
de Guinea, 
—Personas allegadas al gobierao asegu-
ran (pie las Cortes se reunirán en la prime-
ra quincena de noviembre, 
— E l Sr, Salmerón, al llegar á Lugo y en-
terarse de loe sucosos de Madrid, desistió 
espontánoamente de toda reunión política 
y de continuar su viaje de propaganda. 
—Los infantes doña Eulalia y don Anto-
nio, que pensaban residir en Suiza hasta el 
20 do octubre por lo ménos, tan pronto co-
mo han tenido noticia de la sedición militar 
de Madrid, se han apresurado á disponer 
su regreso á esta Corto, pues S, A, el infan-
te no quiere estar separado de su regimien-
to en estas circunstancias. 
Probablemente llegarán hoy á París ó in-
mediatamente saldrán para España. 
— E n la embajada de Prancia en Madrid" 
no se concede importancia á lo ocurrido' 
en el rio Muny entre la "Ligera" y el "La-
prado." 
—Bolsín.—En el de anoche so cotizó el 4 
perpétuo á 63,30, al contado; 63.25 fin de 
mes, y 03,50 próximo. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
OKIENTE.—Sofía, 29 de setiembre.- - E l 
Consejo de Regencia mandó fijar anuncios 
con la fecha en quo debían verificarse las 
elecciones para la Asamblea nacional que \ 
debe nombrar al sucesor del príncipe Ale-
jandro. E l general Kaulbars, amenazó con 
hacer quitar los anuncios. L a población 
está consternada con la actitud de Rusifi-
que pide en cambio de su protección, la 
libertad de los presos políticos, el levanta-
miento del estado de sitio y la libertad elec-
toral. Se croe que la ruptura entre Bulga-
ria y Rusia es inminente. 
E l general Kaulbars ha pasado una cir-
cular á todos los cónsules de Rusia en Bul-
garia, redactada on términos muy fuertes, • 
invitándoles á que le dén publicidad. Con-
tiene centenares de alegaciones que, según 
el gobierno búlgaro, son falsas, y termina 
diciendo que el Czar está ya cansado de 
palabras inútiles, y eólo se convencerá con 
los actos. 
Víena, 29 de setiembre.—Hoy, el Reichs-
rath ha reanudado sus trabajos. En la Cá-
mara baja, el diputado Heilsberg ha pre-
guntado al ministro Mr. Taafe, si el gobier-
no estaba dispuesto á desmentir los rumores 
que corren respecto á que el apoyo dado á 
Rusia por Alemania, en Bulgaria/ha modifi-
cado las relaciones que ántes existían entre 
Austria y Alemania. 
Pesth, 29 de setiembre.—En. la Cámara 
baja de la Dieta húngara, el diputado Szi-
lagyi, ha preguntado al ministro • Mr. Tisai 
si la protección que Rusia otorga á Bulga-
ria es compatible con el tratado de Berlín, 
y si la política del Austria está conforme con 
las teorías de la prensa oficiosa de Alema-
nia, que pretenden que Bulgaria y Rumelifr 
Oriental no están comprendidas en la esfera 
de los intereses del Austria, y que ésta debe 
limitarse á mantener una gran vía de comu-
nicación con ol mar Egeo. E l ministro con-
testará mañana. 
Pesth, 30 de setiembre.—La declaración 
hecha por el ministro Tisza, según lacaal 
Austria-Hungría no permitirá que ninguna 
nación extranjera establezca su protectora-
do en Bulgaria, ha sido aplaudida con en-
tusiasmo. Los diputados están descontentes' 
de otras declaraciones del primer ministro." 
el diputado Howarth ha sostenido que Hun-
gría no quiere la paz que so proponen, pâ . 
recida á la que les aseguraba la alianza, 
alemana. Otros han declarado que Rusia M 
violado el tratado do Berlín. Se ha recha-
zado la proposición que se ha presentado, 
tendente á abrir de nuevo la discusión. 
Á las peticiones de los diputados Howaií3*-:.> 
y Apponji, quo querían un debate inmedia-
to, ha asegurado Mr. Tisza que lo era im-
posible contestar de una manera más pre-
cisa, "Mis explicaciones, ha dicho, son 
más latas que las del gobierno inglés, por 
ejemplo, y si sobrevinieran modificaciones 
en la política de Hungría, no faltaría á mí, 
deber. No puedo determinar la fecha en 
que los documentos relativos á las cuestio-
nes que actualmente se ventilan podrán 
presentarse á la Cámara. No so ha contraído 
ningún compromiso formal respecto al can-
didato de Rusia para el trono de Bulgaria, 
y suplico á la Cámara que no haga de la 
cuestión pendiente asunto de discusión. Tal 
proceder implicaría un voto de desconfianza 
respecto al gobierno." 
L a oposición se queja porque el primer 
ministro no dice de una manera terminante 
si Austria se opondrá á la ocupación de 
Bulgaria por Rusia; por su parte, el partido -
ministerial supone que una declaración sê  
mejanto equivaldría á una provocación iih 
necesaria á Rusia, que aún no ha manifesr 
tado de una manera oficial la intención de 
ocupar el país búlgaro. 
Centra su costumbre, Mr. Tisza ha leído 
su discurso, y se han distribuido copias ini-1 
presas del mismo á los periódicos, á f l n d é ^ 
evitar toda clase de errores. E l discursode.^ 
Mr. Tisza obtiene por lo general buena acoMi 
gida, aunque todo el mundo conviene en 
que no es bastante explícito en lo concer-
niente á las relaciones del gobierno austro-
húngaro con Alemania. So supone que este I 
discurso tiene por objeto animar á los búl-
garos y á su gobierno para resistir á los 
rusos. 
Sofía, 30 de setiembre.—El general Kaul-
bars, ha^reeibido hoy una diputación de no-
mente impaciente.—¿No estoy á gusto vues-
tro? 
—¡Ah, señorita!—exclamó el jó ven. 




Alberto Dathis llegó poco después con su 
madre, 
A su voz lo tocó admirar. 
Salieron en fin en dirección á la alcaldía, 
que estaba cerca. 
De allí pasaron á la iglesia de Saint-Sul-
pice, y luego fué la recien casada á cam-
biar de traje. 
Las dos familias fueron luego á la esta-
ción, cada una por su lado. 
Mad. de Clamareins había exigido que la 
boda de Cipriana se celebrase on la villa de 
Luzarchea. 
Se adivina que Gontran Bixon y Pedro 
Laseille eran de la partida, así como J u -
lián, cuya admirable conducta sabían los 
condes por Gontran, 
Una hora después, la boda, compuesta de 
unas veinte personas, entraba en la villa 
Lorenza, en donde los condes hicieron á to-
do el mundo una afable acogida. 
E l tiempo era hermoso, el cielo estaba 
azul, la temperatura primaveral. 
Todos se esparcieron por el parque y los 
jardines. 
Gontran y Pedro Laseille se apoderaron 
de Julián, cuyas dotes habían podido apre-
ciar ámbos, 
—Presumo, querido Julián, que esta boda 
oa hará feliz como á todos, ¿verdad? T digo 
todos, porque en algo se nos debe este feliz 
desenlace, tan comprometida ppr I 0 9 anóni- i 
raos de la odiosa baraaesa de Karriol 1 
componía de 114 ciudadanos de los más dis-
tinguidos del principado, y la presidía el 
Dr. Woultcheff que ha llevado la palabra en 
nombro de todos sus compañeros. Ha de-
clarado al general Kaulbars que su circular 
habrá sorprendido al pueblo búlgaro, pi-
diéndole que retirara algunas de las exigen-
cias de Rusia, particularmente la de aplazar 
por dos meses las elecciones. L a nación, ha 
dicho el orador, está impaciente por saber 
á quién se ha do elegir para ocupar el trono 
de Bulgaria." Además, el Dr. Woultcheffha 
manifestado que los deseos del pueblo eon 
de que no se levante el estado de sitio y que 
se retire la pretensión de poner en líbertaá, 
por lo ménos por ahora, á los oficiales pre-
sos por haber tomado parte en el último 
golpe de estado. L a continuación del estado 
do sitio, ha dicho el orador de la comisión, 
es la tínica garantía para la conservación de 
la paz en Bulgaria, que la Europa desea 
tanto como nosotros. L a diputación ha su-
plicado al general Kaulbars, que por telégra-
fo pida al Czar que apresure la elección de 
príncipe. 
' E l delegado ruso ha contestado diciendo 
que los búlgaros saben bien que el Czar se 
propone labrar su felicidad; pero que para 
ello es necesario que tengan confianza en él 
y que se conformen con sus deseos. Si no es 
más que esto, ha dicho el Dr. Woutlcheff, 
interrumpiéndole, lo que tenéis que decir-
nos, no tenemos más que hacer que retirar-
nos. L a diputación ha salido inmediata-
mente. 
Se lia levantado después el estado de si-
tío. E l gobierno búlgaro ofrece proceder ú-
nicamente contra los verdaderos jefes del 
complot, y propone que las elecciones se 
verifiquen el 10 de octubre, sin convocar 1* 
asamblea ántes de dar á conocer el candH 
dado para el trono. A pesar de todo, el ge-
neral Kaulbars se niega á conceder nada/'? 
amenaza con retirarse de Bulgaria si no se 
acepta el ultimátum de Rusia. 
Moscow, 30 de setiembre—TJn despacho 
de Solía que ha recibido la Gazette de esta 
ciudad, dice que Dimitrieff, el hombre que 
en realidad detuvo al príncipe Alejandro, y 
que fué el autor de la revolución, lo mismo 
que el capitán Wasoíf, estudiante ruso en 
la escuela de ingenieros, han desaparecido, 
sin que haya podido encontrarse hueUas del 
camino quo han seguido. E s de temer que 
la misión del general Kaulbars resultará 
inútil. 
San Petersburgo, 30 de setiembre—Por lo 
general la prensa periódica de Rusia se 
muestra satisfecha con el proceder del ge-
neral Kaulbars en Bulgaria. E l Nmve Viemia 
dice: " L a regencia búlgara no tiene más 
que inclinarse ante la voluntad de Rusia, á 
ménos que quiera obligar al Czar á tomaí 
las medidas necesarias para imposibilitar 
materialmente toda tentativa de obstrucr 
cion á sus deseos. L a elección de un nuevo 
principe en Bulgaria será imposible mién-
tras las relaciones entre el general Kaulbars, 
y el gobierno búlgaro no tomen la condición 
quo deben tener. 
—Si; me siento dichoso par haber repara* 
do en parte el daño que esa mujer hizoá mi 
señorita—contestó el obrero con singular 
mezcla de pena y alegría. 
—¡Ah, Julián amigo!—repuso Gontran 
con acento amistoso.—Es muy cruel renun-
ciar á un sueño de toda la vida; todos he-
mos pasado por eso, pero los hombres de 
corazón encuentran el pago en los goces del 
sacrificio. 
Cuando la herida se cicatriza más tarde, 
es un gran consuelo poder decir: Yo he 
contribuido á la felicidad de la que amaba. 
—-Ah, señor!-repl icó Julián.—Es difícil 
de encontrarse una mujer como la señorita 
Cipriana sin adorarla, pero no he perdido 
nunca la cabeza hasta el punto de creer que 
pudiera ser mi mujer. 
Se lo que valgo, y no ignoro que hay un 
abismo entre ella y yo; no somos de igual 
raza, y aunque hubiera tenido un millón no 
la hubiera deseado por esposa. 
—Tanto mejor, porque así, en vez de 
obstinaros en un sueño peligroso, os habéis 
hecho con dos amigos en ella y su marido. 
—Tenéis razón, Mr. Gontran; he cumpli-
do con el objeto final de mi vida; nada pide 
á Dios y soy feliz al saber que me conside-1 
ran como un extraño. 
A las siete sonó la campana lo bastante 
para que la oyesen los paseantes más ex« 
traviados en el parque. 
Poco después estaban todos reunidos al-
rededor de una mesa perfectamente servida. 
A eso de las diez se pasó la sala de baile. 
E l conde declaró á Gontran que no le pa-
recía bien bailar ántes de pasar veinticua-
tro horas después de matar á nn hombre 
duelo. 
(Se continuará), 
El V i e d c m o s t i dico quo no croo en los ru-
mores que han corrido referentes al general 
Kaulbars, de haber aconsejado al gobierno 
búlgaro que se dirigiera á las potencias 
ooosultííndolas sobre las exigencias de Ru-
sia, "La autoridad de esta, dico el citado 
periódico, es omnipotente, hasta cuando ha-
bla y obra por su sola cuenta en Bulgaria y 
en todos los estados slavos." 
Lóndrcs, 1? de octubre.—D'IQQ el Times 
que Inglaterra está satisfecha con las decla-
raciones hechas ayer en el parlamento hún-
garo por Mr. Tisza. Ellas indican, soguu el 
citado periódico, el punto que no puede 
traspasarse sin romper la alianza austro-
alemana. L a prensa do Viena aprueba tam-
bién el discurso del ministro húngaro. 
E l agregado militar austríaco en Sofía ha 
recibido el encargo de aconsejar al gobierno 
ruso la resistencia á las protensiones do Ru-
sia, prometiéndole el auxilio eventual del 
Austria. Los periódicos do San Petersburgo 
no han sido autorizados para publicar algu-
nos de los párrafos del discurso de Mr. 
Tisza. 
Viem, Io de octubre.—asegura que el 
general Kaulbars, ha recibido instrucciones 
do San Petersburgo encargándolo que sea 
más conciliador con los miembros del go-
bierno búlgaro. So considera como probable 
que disminuirá la tirantez de las relaciones 
entre Rusia y Bulgaria. 
Sofía, í? de octubre.—La moderación del 
delegado de Rusia en esta capital se atribu-
yo á una nota do Mr. Giers, en la que so di-
ce que Rusia no piensa alterar la Constitu-
ción do Bulgaria en lo quo respecta á los 
negocios interiores del pais. 
a A C E T I L L A S . 
TÜATRO DR TACÓN.—El estreno de la 
compañía lírica italiana del Sr. Vicente An-
tlnori llevó en la noche del sábado último 
á nuestro gran coliseo una concurrencia por 
extremo numerosa, que ocupaba así las al-
tas como las bajas localidades. E n los palcos 
y las lunetas se veían muchas familias co-
nocidas entre la buena sociedad habanera. 
So ponía en escena la ópera E l Trovador, 
estando el papel del protagonista á cargo del 
Sr. Parodi; y, en bonor do la justicia debe-
mos decir que ese apreciable artista so pre-
sentó á desempeñar tan difícil cometido en 
las condiciones más desfavorables que darse 
pueden. Tras un viaje de Saint Nazairo á 
la Habana, en el que durante nuevo dias 
reinó la borrasca, habiendo experimentado 
al llegar aquí un brusco cambio de tempe-
ratura, tuvo necesidad de asistir doce horas 
después del desembarco á un ensayo gene 
ral, largo y penoso, de la citada obra, para 
cantarla al siguiente día, y todo contribuyó 
á que su éxito no fuoso tan satisfactorio co 
mo habían predicho cuantos en el ensayo 
general le admiraron y aplaudieron con en-
tusiasmo. Sin embargo, el público inteligen-
te pudo apreciar las buenas facultades del 
Sr. Parodi y batió palmas en su loor en to-
dos los actos, y especialmente en el tercero, 
cuando después de haberle oído ol andante 
dol aria, dicho con expresión y sentimiento, 
escuchó en la mvalctta un do de pedio vi-
brante, sonoro, prolongado, que dió por se-
gunda vez el artista á la terminación de la 
pisza, qne á instancias del auditorio fué re 
petida en medio do las más halagüeñas do 
mostraciones. L a ovación entóneos fuó com 
pleta, y la parto más sensata de la concu 
rrencia pudo imponerse do una manera do 
cislva sobre algunos alborotadores sistemá-
ticos que desdo el comienzo de la obra 
habían pretendido acallar cuantos aplausos 
se inciaban en pro do un cantante más me-
recedor do indulgencia quo de censura por 
las contrariedades quo precedieron á su es-
treno, según hemos dicho al principiar es-
tas lineas. 
L a Sra. Bullí-Paoli cantó bien su aria do 
salida y mejor aún ol majestuoso adagio 
que precede á las tristes notas dol Miserere. 
Los mejores aplausos do la noche fueron 
para la Sra. Tiozzo, que hizo una Azucena 
irreprochable. 
E l Sr. De Pasqualis estuvo tan bien co-
mo era" de esperarsej y tanto la Sra. Pe-
retti como el Sr. Pozzi contribuyeron á que 
so resultara un buen conjunto. 
L a soprano y la contralto, ol tenor y el 
barítono fueron llamados á la escena al tor-
mlnatso el concertante Ünal del segundo ac-
to, trozo magnííico, al cual supo imprimir 
su verdadero carácter la acortada dirección 
del maestro Bracale, digna do aplauso has-
ta en los pasajes más difíciles de la obra. 
Los coros de árabes sexos, quo lucían 
nuevos y vistosos trajes, se portaron bien. 
Anoche so repitió É l Trovador, como fuu-
rfnn extraordinaria, y continuando enfermo 
el Sr. Parodi, lo sustituyó, sin ensayo pre-
vio, el Sr. Migliori, quo supo hacerse aplau-
dir con entusiasmo. 
L a Sra. Bullí Paoli y el Sr. De Pasqualis 
estuvieron mejor que en la noche del estre-
no, y el público inteligente premió sus es-
fuerzos do la manera que correspondía. L a 
Sra. Tiozzo, como siempre, bien. 
Para mañana, mártes, anuncia la empresa 
la segunda función de abono con la ópera 
Un bailo inmaschera, con el siguiente re-
parto: 
Amelia, Sra. Bulli Paoli; Ulrica, Sra. 
Tiozzo; Oscar, Sra. Parodi; Eicardo, Sr. Mi-
gliori; Renato, Sr. Do Pasqualis; Silvano, Sr. 
Turcbotto, Samuel, Sr.' Pozzi; Tom, Sr. Del 
Fabro. 
E l juóves se pondrá en escena la ópera 
Fausto. 
BAUTIZO.—En la noche del sábado, y en 
la casa-morada de sus padres, nuestros ami-
gos el Sr. D. José Ma Villaverde, Secretario 
Contador del DIARIO DE LA MARINA, y la 
Sra. Da Sofía Havá, recibió las aguas del 
bauüz'óol n'i'fio que desdo entóneos se llama 
Francisco Javier Villaverde y Havá. Ofició 
en la ceremonia el Sr. Dean do esta Santa 
Iglesia Catedral, Excmo. Sr. D. Jerónimo 
Ma de Usera, habiéndose levantado en la 
sala un hermoso á par que severo altar. 
Fueron padrinos del neófito el hermano del 
mismo, niño José Ramón Villaverde y Poy-
rollade, y su prima la Srta. Lucrecia Sánchez 
y Havú. Algunos amigos íntimos de la fami-
lia asistieron á la ceremonia y fueron luego 
galantemente obsequiados por los esposos 
Villaverde. 
V LA LOTERÍA.—El número correspondien-
toá ayer, domingo, de este;nnestro estimado 
éúloga ; órgano oficial do la Colla de Sant 
Mus, viene tan interesante como los ante-
rfores, y Oon la'importanto roforraa de apa-
fécer ilustrado ]jor el lápiz del excelente 
pintor Sr. Reinóse. A propósito de esta 
mejora, dice nuestró colega: 
"Nos propusimos hacen un periódico se-
rio, pu quo pudieran hermanarse el inte-
rés y la amenidad con los más severos con-
ceptos do la moral, y á este pensamiento lo 
hemos subordinado todo. Croémos haber-
lo logrado; porque hasta el presente, no 
hemos recibido una censura quo se fundase 
en haber traspasado los límites do la con-
veniencia, loa Lotería puedo llevarse al ho-
gar de la familia cristiana, sin temor de quo 
perturbo ninguna conciencia con predica-
ciones impías, ni tampoco quo marchite la 
pureza de ningún pensamiento casto ĉon 
relatos licenciosos. Hemos querido que ins-
truya y deleite; y cerraríamos sus hojas pa-
ra siempre, concluyendo tan sana labor, si 
tuviéramos que fiar ol éxito de su existen-
cia á trabajos que ofendiesen la moral ó re-
bajasen la alteza do la religión. , 
Él nuevo iucontivo con que la engalana-
mos desde hoy responde á esta misma idea. 
L a parte ilustrada de L a Z o í m a tendrá dos 
aspectos: primero, una galería de notabili-
dades en todas las manifestaciones y esfera 
de la vida: artistas, escritores, hombres de 
dioncia, políticos, hacendistas, industriales, 
benefactores, mujeres que brillan por su 
belleza, por su piedad, por su talento; hom-
bros que se distinguen por su saber, sus 
Virtudes, su posición 6 por algunos de esos 
ifasgos quo la modestia esconde, la justicia 
ensalza y la prensa revola, Luego, dibujos 
de toda suerte, así festivos como serios, ora 
vistas de monumentos, paisajes, esoenas 
de costumbres, tipos, (fe14, oru caricaturas, 
rasgos del ingenio, 
He aquí ahora el sumario de las materias 
que contieno diebo cologa y su periódico 
adicional FA Libro de las Familias: 
L a Lotería:—PARTE ARTÍSTICA: Retra-
to de Marieta Bulli Paoli, por E . Reinóse. 
Los niños del día, por Apeles.—PARTE L I -
TERARIA: Habana: L a Lotería, por José 
E . Triay.—La educación de las hijas, por 
María del Pilar Sinués. — Balada, por 
Antonio Arnao.—Marieta Bullí-Paoli, por 
Juan García—El canto del cisne, novela 
de Jorge Ohnot, (continuación). E l Dr. D. 
Antonio Joven—Teatros y Sociedades: por 
D. Gil do las Calzas Verdes.—Los periodis-
tas italianos en Barcelona.—La Colla de 
Sant Mus. relación de los trabajos presenta-
dos hasta el día, para los Juegos Florales. 
Arabescos.—Anuncios. 
E l libro de las familias.—Religión: L a Ca-
ridad, por J , M, Limés Santíso.—Floricul-
tura: Las rosas dol porvenir de Cuba, por 
Jules Lachaume.—Rosas nuevas para la Is-
ía do Cuba, por Jules Lachaume.—Higiene 
alimonticia: L a sopa y el caldo, por el Dr. 
i^.—Literatura: E l rio del valle, poesía, por 
S. Calcaño.—¡Dios to Salve! poesía, por S. 
Rueda.—Química: Extracción del fósforo, 
por Adelina Santiso.—Meteorología: E l Ba-
rómetro.—Conocimientos útiles: Propieda-
dea del agua.—Para dar brillo á los objetos 
do latón. -Barniz imit;mdo el bnño.—Para 
aoaocer 1» altwacion d«l vinQ.—Buen bar-
niz.—Para limpiar objetos de yeso.—Histo-
ria: Los Acuáticos, por Adelina Santíso.— 
L a cocina y sus accesorios: Guisado do lie-
bres.—Guisado de pollos.—Codornices gui-
sadas.—Anuncios. 
NOTABLE ARTISTA.—Ha salido de es-
ta ciudad con el propósito de realizar un 
viaje artístico por la Isla, para tomar apun-
tes con objeto de pintar algunos cuadros de 
género y paisajes, el Sr. D. Federico Araeri-
go, cuya vuelta á su tierra natal anuncia-
mos hace días. 
Seguramente no será perdido para el ar-
te do Apeles el paseo artístico del distingui-
do pintor matancero. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tado L a Habana Elegante, L a s Dos Casti-
llas, Galicia Moderna, E l Pilareño, E l Eco 
de Canarias, E l Heraldo de Asturias, L a 
Voz de Canarias, E l Progreso Mercantil, 
VAlmogaver, E l Adalid, iMurac-Bat E l 0-
riente cíe Asturias y el Boletín Oficial de los 
Voluntarios. 
También hemos recibido el bien impreso 
primer número de la quinta época del Bole-
tin Tipográfico, al cual saludamos afectuo-
samente. 
¡No HUBO TOROS!—Obrando muy cuerda-
mente, la empresa taurómaca suspendió la 
corrida de ayor, pensando que el ciclón 
anunciado no estaba para bromitas. 
E n efecto, todo lo noticiado por los perió-
dicos hacía esperar una tarde de rachas y 
de chubascos, dos cosas que se oponen 
abiertamente á una buena lidia. Las rachas 
porque levantan los capotes y muletas des-
cubi'iendo y comprometiendo á los toreros. 
Los chubascos porque molestan á los lidia-
dores, al toro y al paciente público que, 
después do todo, puede salir acatarrado. 
L a emprssa hizo lo que debía suspendien-
do la corrida de ayer, pues aunque la tarde 
no se presentó lluviosa, estábamos bajo la 
influencia do xmn, pérturhacion ciclónica. 
Consuélense los aficionados con la espe-
ranza de la corrida del domingo próximo, 
que será buena, según todos los anteceden-
tos. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en los locales siguientes: 
E n la Sacristía del Monserrate, de 12 á 1, 
por D. Julio Cisneros. 
E n la del Espíritu Santo, de 12 á 1, por 
D. Santiago Lluria. 
FINEZA.—Se nos ha favorecido con lo si-
guiente-. 
^Los antiguos dependientes de Molé, B. 
L . M. al Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA 
MARINA, y tienen el gusto de ofrecerle su 
establecimiento de sombrerería E l Modelo, 
donde ha de encontrar lo más selecto en 
modas, y unida al esmarado trato la mayor 
economía en los precios. Conocodores, por 
nuestra larga práctica en ol giro, promete-
mos satisfacer el gusto más exigente. 
Habana 11 de octubre de 1886.—Cabal, 
Suarez y C*" 
Los VALIENTES.—Mañana, mártes, 12 del 
mes corriente, so estrenará en Cervántes, 
un precioso juguete dol popular y chispean-
te escritor D. Javier do Burgos. Titúlase 
Los valientes y es obra que produjo delirio 
en los teatros do la Córte. Fué encomiada, 
sin una sola nota discordante, por el coro 
general de la prensa matritense, y los que 
en la Habana han presenciado los ensayos 
do la citada producción, le presagian un 
éxito brillante. 
Con tales antecedentes, no podemos vaci-
lar en recomendarla con la mayor efica-
cia. 
PUBILLONES EN CAMPAÑA.—El sábado 
regresó á esta ciudad ol intrépido coronel 
Pubillonos, después de haber recorrido me-
dia Europa y la mitad de los Estados-Uni-
dos, para contratar los buenos artistas que 
constituyen dos compañías de gente escogi-
da. L a primera saldrá para la Habana el 
30 del actual y la otra el 14 de noviembre. 
E l circo será instalado en un punto céntri-
co ds la ciudad. 
Damos la bienvenida al animoso empro 
sario y le deseamos una buena temporada. 
ACONTECIMIENTO NOTABLE.— Digno de 
llamar la atención de nuestros lectores es el 
suceso extraordinario de que da cuenta en 
otro lugar la gran tienda de ropas L a Ame 
ricana. Léaso eso interesante relato. Con 
viene á todo el mundo ol enterarse de lo 
que dice L a Americana. 
BAZAR PARISIÉN.—Con este nombre abre 
hoy, lúnos 11, sus puertas al público un 
nuevo establecimiento en la calle do San 
Rafael, número 31, la "sucesión de Neme-
sio Pérez", como sucursal de la gran casa 
que posée en la calle de Bemaza, núme-
ros 39 y 41. 
Atentamente invitados para visitar dicho 
establecimiento, nos causó grata sorpresa 
la variedad do objetos quo encierran sus 
eleganos anaqueles, así como ver sus am-
plios salones, muebles de exquisito gus-
to, tanto del país como do las principales 
fábricas del extranjero. 
Con propiedad puedo dicha casa donorai-
narso un "Bazar", como los que existen en 
Europa y los Estados-Unidos, por la rique-
za de objetos que posée. 
Llamamos, pues, la atención del público, 
para quo visito el nuevo establecimiento, 
en la seguridad que recibirá la misma gra-
ta sorpresa que nosotros. 
HOMICIDIOS.-A las ocho y media de la 
noche dol sábado último, fuó encontrado cu 
la callo do San Indalecio ol cadáver de una 
morena, que, identificada resultó nombrar-
se Altagracia González Mendoza, natural 
de la Habana, soltera, de 40 años de edad y 
vecina dol barrio de Jésus del Monto. 
Del reconocimiento facultativo practicado 
en el cadáver de la desgraciada Gonzá-
lez, resulta que presentaba una herida en 
el pecho, causada con arma blanca. E l 
autor de esto crimen aparece ser/sogun las 
diligencias llevadas á cabo por el Inspector 
del distrito D. José María Cristo, un more-
no de oficio carpintero, el cual fué reducido 
á prisión, en un cuarto del solar n0 8 de la 
calle de Santa Emilia, ocupándosele en los 
momentos do la captura una cuchilla de re-
sorte con varias nuinchas de sangre. Asi-
mismo le fué recogido un pantalón por 
presentar iguales manchas. También el vi-
gilante n? 45, detuvo por órdon dol Inspec-
tor; á un individuo blanco, por creerse sea 
cómplice en el asesinato. E l Sr. Juez de 
primera instancia del distrito del COITO se 
presentó en ol lugar do la ocurrencia, para 
esclarecimiento del hecho y hacerse cargo 
del cadáver. 
—También á las dioz do la noche del pro-
pio día, en la calle de la Esperanza ésquina 
á la del Cármen, fué herído gravemente, el 
asiático Juan B. Atún, vecino del n" 146 de 
la primera de las citadas calles. E l pacien-
to manifiesta que el autor de la herida era 
un moreno quo iba en compañía de otros 
sujetos do igual clase. Trasladado el asiá-
tico á la casa de Socorros, se lo encontró 
una herida de carácter grave, inferida con 
arma blanda, falleciendo á los pocos mo-
mentos do hallarse en dicho establecimien-
to. E l colador del barrio de Chávez, auxi-
liado del vigilante gubernativo n? 75, logró 
la captura de un moreno qne aparece sor el 
autor dol homicidio, como asimismo redujo 
á prisión á dos sujetos do igual clase que 
acompañaba al primero. Poco después de 
perpetrarse el crimen, se presentó allí el Sr. 
Juez de primera instancia del distrito, que 
se hizo cargo de los detenidos, como igual-
mente del acta levantada por el celador de 
la demarcación. 
PRINCIPIO DE INCENDIO.—En la residen-
cia de don José Perinat, calió del Aguila 
n0 34, ocurrió á las diez de la noche de 
ayer, un amago de incendio, á causa de 
haberse prendido fuego á un mosquitero y 
varias piezas de ropas, que fueron apaga-
das en el acto. 
L a bomba Cervantes del Comercio acudió 
con gran premura al lugar do la alarma, a-
postúndose en lá toma de agüa de la calza-
da de Galiano esquina á Concordia, empe-
zando á funcionar seguidamente; pero acto 
continuo tuvo que parar; por no ser necesa-
rio su auxilio. T^m^ion acudió la bomba 
Virgen de los Desamparados, de los Muni-
cipales, hasta donde se hallaba situada la 
del Comercio. 
POLICÍA.—Durante la noche del sábado 
último se perpetró un robo en la casa nú-
mero 88 de la calle de Acosta, consistente 
en varias prendas de oro y brillantes. Apa-
rece que los autores de este hecho penetra-
ron por el patio ó la azotea de dicha casa. 
Un moreno criado do mano de la misma, 
fuó detenido por sospechas y remitido al 
Juzgado dol distrito de Belén, para que se 
procediese á lo que hubiera lugar. 
—Ha sido trasladado al hospital "Reina 
Mercedes," un pardo que había ingresado 
en la Casa de Socorro déla 5ft demarcación, 
por presentar tres heridas de carácter gra-
ve, que le fueron iníeridas por otro pardo. 
E l colador del barrio de Atarés, pudo lo-
grar la captura del agresor, qne íné reco-
nocido por el paciente. 
—Una morena/ vecina del barrio de la 
Punta, fuó detenida por el celador de su 
demarcación y remitida al Cuartel Muni-
cipal, para que cumpla un arresto que le 
fué impuesto por el Juzgado dol distrito 
del Prado. 
— E l celador del barrio de Santa Teresa 
detuvo á un moreno y un pardo quo se ha-
llaban reclamados por el Juzgado do Jesús 
María, según cireulares do la Jefatura de 
Policía, del 29 de julio último y 7 del ac-
tual. 
— E l sub-brigada de guardia municipal 
número 3 presentó en la tarde de ayer en 
la celaduría do Colon á un vecino de la ca-
lle del Prado, § w trató apedrear al 
guardia del mismo cuerpo número 209, con 
objeto de que dejara en libertad á dos indi-
viduos blancos quo había detenido por a-
parecer como presuntos autores de un robo. 
„—Sogun participa el celador del Arsenal, 
en el dia de ayer tuvieron una reyerta tres 
individuos blancos, vecinos^de la calle de 
Factoría, saliendo herido lovcmente en la 
cabeza uno de ellos, por un ladrillo que di-
ce le arrojó uno de los contrincantes. Fue-
ran conducidos al Juzgado Municipal, des-
pués de ser curado de primera intención el 
paciento de la casa de socorro del distrito. 
—Un vecino de la calle del Alambique se 
presentá en la celaduría de Vives con un 
menor que había sido curado de dos heri-
das en la sien izquierda, causadas con una 
piedra que le arrojó otro menor que no fuó 
habido. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un vecino de la calle de Apodaca, por ser 
acusado por una señora, como autor del 
robo do una máquina de coser. E l deteni-
do fué remitido al Juzgado de la Catedral, 
que tiene conocimiento de este hecho. 
mnob 'O' <¿É*¿ 
Sección Qe \Mi prail 
Buchu-Paiba. 
Cura r á p i d a y completa de todas las enfermedades 
que afectan los r íñones , la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. J o s é Sa r rá , Habana, tínico agen-
te para la Is la de Cuba. 2 
SATURNINO FERNANDEZ. 
Part icipa al públ ico en general y á sus favorecedo-
res en particular haber trasladado su establecimiento 
de sas t re r ía que t en í a en la calle de la Mura l la n ú m e -
ro 38, á la de Aguiar 73, entre Obispo y Obrap í a , en 
donde se ofrece á sus ó rdenes . 
A l abrir su nueva casa, ofrece nn selecto surtido de 
géneros de novedad, así como precios módicos , con-
tando siempre con el mayor esmero en la confección 
de las prendas. Í2734 P 7-12 
S O L E M N E T R I D U O 
que se c e l e b r a r á en la iglesia de San Agus t ín los días 
13,14 y 15, en honor de la Serál ica Virgen y Doc-
tora ISÍistica de la Iglesia, Santa Teresa de J e s ú s 
Los tres días , A las seis y media de la tarde, se pon-
drá de manifiesto S. D . M!.; á con t inuac ión se r eza rá 
el Santo Kosario, siguiendoso el se rmón: después so 
c a n t a r á n gozos y nn himno á la Santa, y se t e rmina rá 
con la Reserva del Sant í s imo. 
E l dia 14 t e r m i n a r á n los ejercicios con la Salve so-
lemne. 
E l dia 15, dia de la fiesta, á las siete, se ce lebra rá 
una misa de comunión general: á las ocho y media la 
misa solemne con se rmón , que p r e d i c a r á el Rdo. P 
Royo, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . Los ejercicios de la 
tarde t e r m i n a r á n con la proces ión de la Gloriosa 
Santa. 
Notas.—Todos los fieles p o d r á n ganar una indulgen 
cia plenaria el dia de la Santa, ó en otro de la octava, 
para lo cual es indispensable la confesión y comunión 
y la visita de la iglesia. 
L a orquesta estará, bajo la dirección del maestro 
Anckerman. 
127G9 3-12 
I G L E S I A D E JESUS MARIA Y JOSE 
Los dias 14,15 y 10 del presente mes de octubre, se 
ce l eb ra r á en esta iglesia un solemne triduo preparato-
rio para la c o m u n i ó n de las n iña s de la Escuela D o 
minica l , para la ins ta lac ión del apostolado de la ora-
ción y para ganar el santo jubi leo . 
A l efecto, á las seis de la tarde se d a r á principio con 
el santo rosario, h a b r á s e r m ó n con cánt icos todas 
las noches: las visitas para ganar el santo jubi leo se 
h a r á n las tree noches, una a l pr incipio y otra al fin de 
la función. 
E l dia 17, á las ocho de la m a ñ a n a , se ce lebra rá la 
misa con que t e n d r á lugar la comun ión general.—A. 
M . D . G. 12669 5-10 
Santuario de Nuestra Señora de Regla. 
E l sábado al oscurecer t e n d r á efecto en la iglesia de 
dicho nombre una gran Salvo en honor de la S a n t í s i -
ma Vi rgen de Regla y el domingo siguiente, á las 8 la 
fiesta, en la que se r e p a r t i r á n unas preciosas estampas, 
ocupando la Sagrada C á t e d r a el Rdo. P. F r . Ellas 
Amezarr i , Franciscano, todo á expensa de una deovta 
en accioe de gracias. I263¿ l a - 8 Sd-9 
m m \ y C A m s 
Tienen el honor de poner á la dis-
3 posición de sus favorecedores, el es- q-a 
X)lóndido surtido do novedades <]\XQC3 
P9 para la presente estación ha impor-
tado de París y Londres Mr. Pavoní 
5¿ en su reciente viajo. 
Chalecos Buque Morny, gran no- ^ 
00 vedad. 
12731 P 4-Ua 4-124 
AVISO I M P i T A f f l . 
H a llegado á nuestro conocimiento que algunas per-
sonas en la Habana es t án recibiendo m á q u i n a s de co-
ser N E W H O M E ya usadas, y que tratan de vender-
las como m á q u i n a s N U E V A S . 
T O D A M A Q U I N A D E C O S E R N E W H O M E 
N U E V A , (es decir, no usada ya) l leva su n ú m e r o co-
rrespondiente claramente granado en la plancha co-
rrediza de la lanzadera, y l a falta ó la desf iguración del 
n ú m e r o w prueba de f raude 6 de haber sido usada. 
Los Sres. José Sopeña y Comp. 
O ' R E I L L Y 112, son nuestros ú n i c o s Agentes autorír-
sados para la venta de las m á q u i n a s de coser N E W 
H O M E en la Is la do Cuba. 
Prevenimos al públ ico do no comprar m á q u i n a s ya 
usadas ó imitaciones como nuevas. Todas las m á q u i n a s 
do coser N E W H O M E , vendidas por los Sres. J o s é 
Sopeña y Comp. son enteramente garantizadas por 
nosotros y respondemos ser acabadas de salir de nues-
tra fábr ica y suplicamos respetuosamente al púb l i co 
hagan sus compras solamente en casa de dichos señores 
ó a sus agentes. 
The New Home Sewing Machine C0 
30 TOIOX SQUA11E 
11998 16-24 st 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Instrucción. 
Secretoria t 
Hasta el dia quince del actual continuará 
ahiorta la matrícula para las clases de T a -
quigrafía y Economía Políticaj bien enten-
dido que para matricularse en cualquiera 
de los dos, se necesita tener más de quince 
años do edad, y por lo mónos los conoci-
mientos de la Enseñanza Elemental. 
Habana, 4 de Octubre do IS&§.—Andrés 
Cobreiro. a lO-fi 
R. I . P . 
E l miércoles 13 del corriente se veri-
ficarán honras fúnebres por el eterno 
descanso do la Sra. Petrona líodrí-
guez de Casanova, en la iglesia del 
Espíritu Santo, á las 8 de la mañana. 
Su esposo D. Inocencio Caaanova, hi-
jos ó hijos políticos y personas de a-
mistad, suplican la asistencia á este 
religioso acto. 
Los Sres. Sacerdotes que quieran a-
plicar sus misas por el eterno descan-
so del alma de la citada señora (Q. E . 
P. D.) se Ies abonará un escudo en oro. 
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Habana. 9de octubre de ]88fi.-
mt de. lihr'ro 
- E l Admiuistnidor , 
PELETERÍA 
bajo de los portales de Luz. 
t'KOVEKDORES DE LA REAL CASA. 
fe 
i 
SIEMPRE EN LA LUCHA. 
Hemos recibido la grandiosa remesa de 
novedades en •calzado do nuestra fábrica, eh 
las que hay los sin rival MAZZANTINIS 
amarillos y negros, para señoras, caballeros 
y niños. 
A comprar Mazzantinis á la Peletería L A 
M A R I N A . 
N O T A . — T o d o el calzado de nuestra F A B R I C A , 
a d e m á s del cuñó que lleva en la suela, igual al que en -
cabeza este anuncio, lleva un ró tu lo en eí t irante quo 
dice: F A B R I C A D E L A P E L E T E R I A L A M Á -
B T N A , P O R T A L E S D E L U Z , H A B A N A . 
P T R I S , C A R D O N A Y C O M P . 
Cu 1091 I ' 1-A 
D r 
G r a t i t u d e t erna a l eroinete 
D. S e r a f í n Sabucedo V á r e l a . 
Cuando en el lecho del dolor postrado 
Creí perder para siempre su presencia 
i ' cuando arrebataba su existencia 
Un crudo mal, terrible y malhadado. 
Llegaste tú , tu ciencia y t u cuidado 
Pusiste en acción, y tu experiencia 
Logró por fin venciera al mal la ciencia 
Vi(?ndol o en breve de su mal curado. 
iCórtfo pagar afanes tan prolijos"? 
¿Como premiar acción tan generosa, 
D á n d o l e s padre á mis pequeños hijos 
Y salvando la dicha de una esposa..? 
¡Será m i grat i tud franca y sincera 
L a corona mejor que te ofreciera! 
Carol ina Eel icverría de FÍ«Y/. 
12749 1-12 
ASOCIACION 
del Gremio de Talleres de Lavado. 
So cita por este medio á todos los que forman esta 
Sociedad para que so sirvan concurrir el j u é v e s 14 del 
corriente, á las siete en punto de la noche, á la calzada 
del Monte n. 52, con el nn de llevar á efecto la Junta 
general extraordinaria de elecciones parciales y tratar 
en la misma de exelarecer algunos particulares refe-
rentes á la in t e rp re t ac ión del art. 19 del Reglamento. 
Habana y octubre 11 de 1886.—El Presidente. M i -
guel Vázquez. 12730 4 - l l a 3-12.1 
m i m m IIJII 
MANUEL GUTIERREZ 
Salud n. 2. 
Números premiados do verdad, en el sor-
teo celebrad^» boy 7 de octubre do 188G. 
NÚMEROS. PESETAS. 
Dr. L u i s Córdova, 
Médico-Cirujano—Consul tas do 12 á 2 g r á t i s — E s p e -
cialidad afecciones del pecho, aparato digestivo, enfer-
medades do los n i ñ o s — C a m p a n a r i o 107 entre Dragmos 
y Zanja, 12352 17-20 
D R . J . R O L D A N . 
Enfermedades de señoras y n iños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34. Re -
cibe avisos. Lampar i l l a 1G. 12616 10-8 
J o s é P i ó Govln y Pedro Esté l ian 
A B O G A D O S . 
Compostela 58, de 7 A 11 y do 12 á 1. 
11637 SíMft . 
IMPORTANTISIMO. 
F l n s e s c a s i m i r p u r a 
l a n a , á C ^ M T B M . I m -
p o r t a c i ó n de c a s i m i r e s , 
h a y d© 6 á 2 8 r e a l e s . 
S e m a n d a n m u e s t r a s 
f r a n c a s de 
m i s a s a | por 
D e s c u e n t o s 1 0 por 
S e h a c e n f l u s e s de 
j c l a s e s u n 5 0 por 
m é n o s que todos 
l o s co lega^. 
Al distinguMo Dr. D. Serafia Satotcedp 
Várela. 
E N sus D I A S . 
Sabio galeno, amante y decidido 
Por cuantos nacen en t u patrio suelo. 
Del triste enfermo bá l s amo y consuélo 
Amparo en la orfáiulad dél désval ido . 
T ú , conquist í ír u i i nombre lías conseguido 
Coh tu ébns íánc ia y siii igual desyel'Q, 
V'por t u firme, inquebra i i t ab lé celo 
Nuestra confianza entera has merecido. 
Acepta este tr ibuto, que vt í t temcnte, 
M i e r a t i t uü te oir'f!ce"e« este dia 
Y vive convencido e í e r n a m e n t e 
De nuestra admiraciou y s i m p a t í a . . . . 
¡One el alma a c l a m a r á , siempre propicia. 
A l sabio descediente de Galicia ! 
J o s é F r agio. 
12748 1-12 
SOCIEDAD 
de Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jasns del Monte. 
E l p róx imo día 12, ce l eb ra r á cata Sociedad la Junta 
general suspendida el (lia 8. En ella se d a r á cuenta de 
lo inquirido por la Di rce t iva eti el inchiente surgido 
entre los miembros''de •la'Sociedad. " 
Setiembre 10 de 18^6.—Pot1 eí Secretario, el Vico, 
I t . Mormo. 1 ' W W ' % \̂Í X'W 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA. 
Cu 1318 P 13-10 
X s A D O M B S T I C A . 
(SOMOS UNICOS AGENTES EN LA ISLA.) 
Es la estrella bri l lante que las guía á todas. No tiene 
piñones . Suave, silenciosa, elegante y .airosa es su for -
ma. L a solicitud que so ha despertado por esta precio-
sa máqu ina , nos tiene altamente satisfechos. L a deta-
llamos á precios sumamente módicos v la c r a r a n í í w í -
mos por C U A T R O A Ñ O S . 
E n nuestro extenso a lmacén hay constantemente un 
completo surtido d é l a s m á q u i n a s . 4 m c m a i i a « ? i . 1 & 
7, Singcr i eforinada, Maymond brazo alto y 'chico, 
Opel, N a u m a n n Polytype para elást icos, W. & W i l -
son para zapateros y talabarteros, de cadeneta con 
tens ión a u t o m á t i c a , M a r a v i l l a de Wilson reformada, 
á $40 B i B . 
Todas á precios bara t í s imos . 
NEW HOME (con piñones.) 
Seguimos recibiendo estas m á q u i n a s en grandes y 
pequeñas partidas. L a demanda por este sistema es tá 
encalmada desde hace algún tiempo, (los compradores 
se inc l inan á L a D o m é s t i c a ) y de ah í que las cotice-
mos ( L a New Home) desde $24 oro en adelante en 
ventas al pormenor. L a misma lleva la siguiente ins-
cr ipción: J o s é González, O'Iieil ly 74, Habana , y en la 
plancha corredera el n ú m e r o de fábr ica claramente 
grabado. L a garantizamos so lámente por D O S A Ñ O S . 
M á q u i n a s de coser á mano, i d . de plegar, id . de r i -
zar, juegos de cuartq, plumeros, tijeras, revólvers , 
l á m p a r a s e léc t r icas v au tomát icas , relojes-despertado-
res, id . de tocador, i d . de pared. 
Sedas, hilos, agujas y piezas sueltas para toda claso 
de m á q u i n a s . 
NOTA.—Garant izamos como N U E V A S y la legiti-
midad de las m á q u i n a s que anunciamos y expendemos, 
comprome t i éndonos á entregar 100 pesos oro á un 
asilo benéfico al que nos demuestre que nuestras m á -
quinas no son enteramente N U E V A S al salir de nues-
tro a lmacén . 
L a casa que m á s barato vende en la I s l a de Cuba. 
J o s é G-onzalez A l v a r e s . 
74, (VReilly 74, Habana. 
C1351 P 9-5 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
S O C I E D A D B A L E A R 
de Beneficencia. 
Ku cumplimiemo de io preceptuado por el art? 41 
del ReKluuiento, cito á los Sres. sóeios á Junta Gene-
ral ordinaria para las 12 del dia 17 del corriente, en la 
casa h . 7(! de la calzaba ĉ c ^e^scftain, para dar cuen-
t-a de la Memoria anual, fiumhrac la comisión de glosa 
y proceder á la elección de la Direct iva para el año 
social entrnnte, al tenor de ío estatuido en los articuloe 
42, 43 y 52 del mismo, t r a t á n d o s e a d e m á s , de varios 
particutaaes de sumo in terés para esta Sociedad. 
Por lo que, encarga, el que suscribe la más puntual 
asistencia, haciendo presente que con arreglo al ar-
t ículo 64, han de coneurru- los asistentes provistos del 
recibo del mes actual.—Habana 8 de Octubre de 1886. 
— E l Presidente, Antonio Vi la . 
12636 3a-8 3d-0 
D I A 1'2 D E O C T U B R E . 
Nuestra Señora del P i lar de Zaragoza, y santos Se-
rafín de Monte Granero y W i l f r i d o , obispo, confesores. 
L a fiesta que hoy hace la iglesia á la San t í s ima V i r -
gen, bajo la referida advocac ión de Nuestra Señora 
del Pi lar , es puramente cristiana, pues en ella se so-
lemniza la memoria de aquel venturoso dia en que la 
Sant í s ima ' Vi rgen se d ignó aparecer en ¡Zaragoza para 
inspirar á Santiago, após to l , pensamientos de paz y de 
misericordia. D e ahi es que, según t r ad ic ión de la 
iglesia de E s p a ñ a , desde los primeros tiempos de la 
Iglesia tuvo la San t í s ima Virgen M a r í a capilla y altar 
en la ciudad de Zaragoza, cuyo culto y devoc ión se 
p r o p a g ó á los d e m á s pueblos de la P e n í n s u l a . Como 
han sido y son muchos los favores que los españoles 
han experimentado de la Reina de los ángeles , de ahí 
es que la profesan una devoción inviolable, y esta de-
voción misma los ha reanimado p a r á levantarla sun-
tuosos templos y magní í icqs altares, dedicados todos 
en honor suyo, dando así pruebas incontestables de su 
reconocimiento y grat i tud á tan soberana Señora . 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
MiBas ¿fytenm*»,—Kn la Catedral la de Tercia, á laa 
Ül r t | lai 'I'-'MÍ- ijfícüiu?, las de f0iii)tnilii '9, 
Teniente Rey núm. 16, Plaza Vieja. 
N ú m e r o s premiados eii el sartea celebrado hoy 7 de 



















E l siguiente sorteo que ae ha de celebrar el 16 de oc-
tubre, consta de 32,000 billetes, con 1,630 premios, á 
diez pe-sos. Premio mayor: HO.OOO pesetas. 
E l sorteo extraordinario de Navidad que se celebra-
rá el dia 23 de (lic'embre fconstA de 7,<,02 premios, 
siendo el mayor de 2 500,000 pesetas. 
Se pagan lo^ billetes premiados desde el mismo día 
de caifa sorteo por P e l í o n y Comp. Teniente l i e y 16, 
PW.a Vieja. Cn 1368 
Chocolatería y confitería francesa 
9 0 , O B I S P O 
Este establecimiento acaba de recib'r los 
magníficos Bombones de los Alpes, Abricoti-
nes y Albaricoques, caramelos de vainilla de 
Paris, frutas abrillantadas en cajas. 
FANTASIA PARA REGALOS. 
Caramelos del Sondan do Chocolate, cafó 
con lecbe y fresa. 
C E R E Z A S GLASSÉ. 
O B I S P O 90. 90, 
12486 2-5a 10-6d 
JUNTA Di M D1DA. 
Nec-esitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas, 
Pagos de contado.—UMgtisa á José L a -
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 













Habiéndose extraviado la factura de la 
mitad de los billetes de este Sorteo se des-
conocen los premios quo les corresponden, 
por cuya razón deben conservarse los bille-
tes basta quo llegue la lista oficial. 
E l fiaruiente sorteo que se ba de celebrar 
el 1G de octubre consta de 32,000 billetes 
con 1,630 premios á dioz pesos. Premio ma-
yor: ciento cuarenta mil. 
Hay billetes para el Sorteo Extraordina-
rio de Navidad que se celebrará el dia 23 de 
diciembre, con 7,602 premios, siendo el ma-
yor de 2.500,000 pesetas. 
Sé pagan los billetes premiados desdo el 
mismo dia de cada sorteo por 
Manuel Gut iérrez . Salud 2. 
Cn l37G l-9a 2-10d 
MUSICOS PARA BANDA. 
Con el objeto de organizar una banda de 
música de pasisanos, cuyo número exceda 
do 60 á 80 profesores, se solicitan á. todos 
cuantos deseen pertenecer á ella, dándoles 
sueldo desde la hora en que presten su con-
formidad, y la parte que los corresponda en 
todas cuantas funciones asistan. 
Para informes y condiciones acudan á la 
calle Habana número ]27. 
Miguel Sánchez. 
12036 15 25 
" L A ANTIl lA" DE i HIERRO 
43, Compostela 43 
E N T R E O B I S P O IT O B R A P I A , 
FRENTE AL NOVATOR. 
Grande y variado surtido de p r e n d e r í a de oro, plata 
y brillantes, todo á precios sumamente módicos , por 
sorprocedentede facturas con grandestlescuentos. 
Tenemos t amb ién usada, á cualquier precio. 
E n muebles hay un surtido colosoal, y lo mismo pn 
camas, todo á precios de verdadera ganga, no hay 
quien compita con nosotros. 
Una visita á, L A A N T I L L A , Compostela 42, la p r i -
mera entrando por Obispo, y os convencereis de la 
verdad. 
Se compran todos los muebles que se presenten y lo 
mismo cualquier objeto do valor. 
43, Compostela 43. 
12551 7-7 
E S 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e l éc t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas do consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , v ías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1329 1-0 
JOAN 1. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina 6. 
Tejadil lo. Cu . 1380 l - O 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba n ú m e r o 
104, entre Mura l l a y Sol.—Consultas dé 11 á 1. 
C n . 111] 6̂ 89W* 
San Ignacio 16, 
O X J A R D I A 
A B O G A D O , 
11865 27-22st 
i m m m . 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S con diploma, da clases á domicil io á precios m ó d i -
cos, enseña idiomas con perfección en poco tiempo; 
t a m b i é n inCisica. ins t rucción en español y bordados, 
dirigirse Obispo 8-1 12691 4-10 
Clases 
á domicilio $1 50 cts. billetes la hora, de los ramos si-
guientes: inglés , f rancés y piano: in fo rmarán San Lá-
zaro 215. 12672 4-10 
Academia Mercantil de F. Arcas 
L a más antigua de esta capital. S. Ignacio 98 
Interesante al comercio y á los padres de familia 
Por $8-50 oro e n s e ñ a n z a comercial completa; c o m -
prende T e n e d u r í a de Libros partida doble, A r i t m é t i c a 
Mercant i l , Or togra f ía Castellana, Escr i tura ant iangu-
lar ligada y un idioma. 
C A R T I L L A para facil i tar el conocimiento de la 
Or tograf ía á los que no han estudiado g r a m á t i c a . So 
vende á 30 cts. ejemplar en la misma Academia, y en 
Obispo 60, Dragones esquina á San Nico lás y Galiano 
esquina á Concordia, 12645 7-9 
B R A M E S 
Sucursal del de Vilar 
B A E C E L O N A 
BAJO LA ADVOCACION DR LA VIEOKN D E L VILAR 
y la inspección moral y religiosa del R. C u r a - P á r r o c o 
DJ . Antonio M . Oms. 
Pá rvu lo s , de 1? y 2? E n s e ñ a n z a , Comercio, Idiomas, 
Adorno y Carreras especiales.—Establecimiento espe-
cial para alumnos pens ion i s t a s .—Info rmará D. J o s é 
Fe l lú , Gervasio 92. 12593 15-80 
Academia Dental de la Habana. 
Director: Dr. Cancio. Obrapía núm. 84. 
Este colegio prorroga hasta el 31 dol presente O c t u -
bre las ma t r í cu la s . Los j ó v e n e s aspirantes pueden t o -
davía acudir en todo este tiempo a matricularse. Y a 
diez y ocho han ingresado. E l colegio so recomienda 
por sus conocidos antecedentes. E l precio no es de solo 
f 4-25 a l mes, sino es solo de media á una onza oro, so-
gun contrato. 12481 10-6 
La Sastrería de 
SIMON ADIER Y COMP., 
Aguiar 96, ofrece desde esta fedia 
Imsta el 15 de octubre préximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios comentes, efectuajido el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinacioires debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen coniianios sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 1886". 
COLEGIO DE CIR11JA1S-DENTISTAS 
D E L A H A B A N A . 
Director: D r . I . Boj as. 
Z u l u e t a y P a s a j e . 
Se prorroga la ma t r í cu l a hasta el dia 15 de Octubre. 
13-2 
On 1333 1-0 
LOTERIA 
Manuel Gut iérrez . Salud n, 2. 
¡¡GRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
c o n 7 6 0 3 p r e m i o s . 
¡;í>0 premios mayoresl í 
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M t ó . 
14.000. 
10.000. 
J O B B B A K T C H O 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y 4 do-
mici l io . Amargara 96, altos. 12359 15-2 
C L A S E S 
Clases de inglés , A r i t m é t i c a Mercan t i l y T e n e d u r í a 
de libros. Pormenores Teniente-Rey 16 y 19. 
12285 15-1 ot 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol.—Referencias 
a lmacén de mús ica de D . Anselmo L ó p e z , O b r a p í a 23 
y J e s ú s del Monte 114. 12151 l()-28Sb 
COLEGIO DE 1.a Y 2.a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Se 
4? E - ^ 
Sfi admiten pupilos, medio pupilos y externos, 
iciliían pjruapectos.—Director L i te ra r io , 
Lido. E m i t i v i e G i l . 
11707 y s - ips 
LIBEOS E IMPRESOS. 
Republicano ^or E . Cas te la r í í grandes ts. $17. L a R e -
volución religiosa ppr id . 1 ts. mayor $37. His tor ia ge-
neral de E s p a ñ a , por Lafuente 3() ts. $40. Diccionario 
do la lengua castellana el m á s completado los léxicos 
publicados 2 k . grandes y gruesos Viaje á las c i n -
co partes del mundo 2 ts. con 800 láms . $6. Precios cn 
hü íe tes . De venta Salud 23, casa do compra v venta de 
libros. 12739 4-12 
el entero y el déo.uu.Q ; i ^0 pesp.s. 
Esta casa reciViú Ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del q i > A Ñ jS< «HTKO D E N A V I D A D , y 
espera las dfvtv'ta 
Cada correo trae una remesa.—So reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteo? dol año . 
el (JvH.enrz.-~ SÁ L U D N . 2. 
K4-í«>« 
P H O F B B I O H H B 
n a L i t e r a r i a . 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
corroo. 
Emi l io Zola. El vientre de P a r í s , vers ión castellana 
de Enrique de Mer ic , 2 vols. 
Jules Claretie. Juan Mornas, su dl t ima novela, ver -
sión castellana de Pablo San R o m á n , 1 vol . 
Octavio Pbüiiiíet. U n matrimonio en la Aristocracia, 
t r aducc ión de M . Baba. 1 tomo. 
Javier de Montepin . L a Celestina (el crimen de A s -
niercK), 1 vol . , ve rs ión e spaño la de Pastor y Bedoya. 
Herhert Sponccr. L a Especio buraaua, La Creac ión 
y la evolución, 1 VQ!., eqi^i<m económica . 
Alma.'.iufiuP Cupidinescopara 1887, por Gómez A n i -
puí-i'o, D á m a s o Menos y Aurel iano G i l , ilustrado por 
f Alba . Ai 'ua i ' , Aguado," ü r r u t i a , Palafin y otros m u -
l ohos, 1 vol . 
E l mono Sabio, por Blasco, tomo 30 de la cbispeau-
tfl biblioteca Deniimonde. 
Almanaque festivo para 1887, escrito por los señores 
J i m é n e z , Delgado, G i l , Lozano, Poca Pena y M . G o n -
zález (el flaco), ilustrado con mul t i tud de grabados, 
1 vol . 
I l e rbor Spencer. Los Fundamentos de L a Soclolo-
gi;i, tercera edición traducida a! oasteilauo. por Siró 
C-íaioía del Mazo, 1 vc j . pr.ata bolundesa. 
.Morales y P i i e í o . Con íe renc ias sobre t eor ía del t i ro , 
recopiiadas de lo más nuevo, úlil y p rác t i co que hasta 
la fechase ha publicado, 1 vol . adornado con grabados. 
Las Borgoñus del dia, novela escrita en f rancés por 
Alexis Bouvier, versión e s p a ñ o l a d o Luque. 
Reuue todos los atractivos que pueden exigirse á la 
novela moderna, 2 vo l . 
A d e m á s liemos recibido un gran surtido do targetas 
de bautizo en forma de cartera, f i l t ima novedad, con 
l indísimos cromos de flores, imi tac ión de las naturales. 
Precios módicos . Cu 1379 -1-10 
J u a n a M. Laudique, 
COMADRONA FRANCESA. 
Villegas 39, entro ü ' R e i l l v y Bomba. 
12679 4-10 
l a Facul tad de 
u viaje á los Estados Unidos, so ofrece 
L ó n d r e s , de 
de vuelta de 
amigos y clientes en s î Cí\sa, Ainarg'iira74. 
30-10O 
Consultas y aporaciones,' dé 12 £2. 
12092 
Mme. Marie P. Lajouane, 
comadrona facultativa. 
Aguacate n ú m e r o 68, entre Obispo v O b r a p í a . 
| 12082 4-10 
A L O S L I T I G A N T E S . 
U n abogado, que ofrece ga ran t í a s , so encarga de la 
gest ión de asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. I n d i c a r á su d i recc ión D . A . Cardona, 
escr ibanía de Amores, Aguiar n ú m e r o 6f\. 
12628 _ 26-90 
D r . Fel ipe Galvez y Gni l lem. 
Especialista cn impotencias y enfermedades v e n é -
reas y sitilíticiis. Consultas do 1¿ á 2. Especiales para 
señoras lo.-i sábados . G r á t i s para los pobres los domin -
ido 103. 12377 81-20 
M A T I A S F . M A R Q U E Z , 
A B O CIADO. 
Inquisidor n ú m e r o 'tG. 
1?597 26-80 
Ldo. Emeterio Montenegi'o, 
A I U H i A D O . 
Consultas en horas de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 
C n l 3 6 3 26-8 0 
A B O G A D O , 
Su bufete, calle de la Amistad n ú m e r o 102. 
12561 • ^ ; ' ' 15-7 
E S T E F A N I A B A l l R E I l A . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece sus servicios en la calle de San I sidro n ú m e -
ro 92, entre Egido y Picota. 
12564 8-7 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmoradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala Bitviacion, y favorables íltodas 
las clases. 
O'Reilly 79, m i n Benum y Víllegaa. 
12474 7-5 
para ganar nmcho dinero y saber de todo. 
Secretos raros novís imos do las artes, indus t r ia» y 
oüeios y los sorprendent-es de la Naturaleza, co(n un r e -
pertorio do curiosidades y i¿e conocimientos út i les . 
Con tiene secretas para conservar y aumentar la bel le-
za; bacer oro y plata' artificial; para toda clase do p i n -
tura, desde el óleo basta él oriental; hacer barnices y 
charoles; vinos artificiales y con f ra tás de Cuba; cerve-
za, vinagres, siropes, pomadas, esencias, aguáa o d o r í -
feras, pastillas, tintas, dorar y platear en trio, lavar con 
perfección con poco j a b ó n ; quitar manchas, j a r d i n e r í a ; 
jp.egos de manos, tfaioa y qu ímica recreativa; t eñ i r de 
todos calares los lienzos, cuero, cola m á g i c a ; velas de 
hermosa luz y durac ión , dostruccipn de animales n o c i -
vos; c a rbón económico ; Vegetaciones qu ímicas sor-
nrendeutes; fan tasmagor ía ; fiiegos artificia\ca., l i iagne-
tismo y sonambulismo, ablandar el nvvrfd y el cuerno; 
endurecer el yeso; hacer floreo de cera, licores; mejorar 
los vinos y un mil lón más de secretos curiosís imos. L a 
obra consta de cuatro tomos cn el ínfimo precio de $2 
billetes. 
D E V E N T A 
SALUD 23 Y O'REILLY 61, 
L I B R E R I A S . 12G96 4-10 
M I C H E L E T , 
L r í t u d i a n t , 1 t. $1. Aimó Mar t i n , Education des me-
rca de famille, $1. Flammariou. Lies mondes emago-
naires et les mondes róeles, $1. L a plura l i tó des m o n -
des babit t ís . íjil. Commentaires de Cóesar , 1 t . $1. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
Se realizan m á s de diez m i l vo lómenes de diferentes 
obras en francós é inglés. 
12()85 4 10 
Los hay usados para la Universidad, Ins t i tu to , E s -
cuela Profesional, Colegios de 1? y 2? E n s e ñ a n z a , 
Academias, etc. etc. Se venden, cambian y compran 
pagándo los bien en la calle de la 
S A L U D 23, L I B R E R I A . 
12405 10-3 
E S T T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S Y 
H O T E L E S . — E n la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 pág inas , a l Infimo p re -
cio de 20 rs. uno; á todas horas. 11764 4&-19a 
Y 
AV I S O — E L V A C I A D O R D E L A C A L L E D E Teniente Rey n . 38, bajos de " L a Voz de Cuba," 
se ha trasladado á la calle de la Cuna n . 3, entre I n -
quisidor y Oficios, donde ofrece sus servicios á su n u -
merosa clientela v al pl íbl ico en general. 
121)59 8-10 
MANUEL FEENANDEZ Y COMP. 
T I N T O R E R O S . 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 3 9 . 
Fabrican toda clase de tintas; tifien de colores toda 
oíase de g é n e r o s nuevos y usados: las prendas de uso 
so reforman por completo, de jándo las nuevas. Nuestros 
trahaios los garanl íza tnoe , T i n t o r e r í a L a Franoift. Te-» 
LOS MEJORES CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan grabado un cufio ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, i n f o r m a r á n cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn.1099 C A R D E N A S . ISO-Sag 
DEA 
A l m a c é n de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Ar t ícu los y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tap ice r ía de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Se hacen trabajos de pintura y t ap ice r í a en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. Cn 1375 7-10 
i 
Navajas finas lopí t imas de R O D G E R S & SONS, 
vaciadas A la A M E R I C A N A . Estas navajas no es ne-
cesario vaciarlas. Cuchillas y tijeras finas leg í t imas de 
Rodgers. E n todos estos objetos hay ol surtido m á s c o m -
pleto que se pueda desear. 
Cubiertos de metal blanco fino. Cubiertos para n i -
fios. Loza y cr is ta ler ía á precios baratos. 
Obispo n. 115. Locería. Habana. 
12490 6-6 
~ "GRAN FABRICA 
de sombreros en general. 
Participo á mis clientes y al públ ico en general haber 
recibido las hormas de novedad para la temporada de 
invierno, la forma de bombín Viena, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombre do B o m b í n Ministro, 
propio nombro por lo muy caracterizado que es. 
L a forma do las bombas es una do las m á s elegantes 
que hasta hoy so han hecho. 
Advertencia.—Las bombas y bombines pasados de 
moda, por poco dinero se renuevan á la ú l t ima moda, 
AMISTAD 47^ y SAN MIGUEL 28^. 
B O A D E L L A . 
Cn. 1346 13-3 
TEENES DE LETEIM 
LA IDEA. 
A 5 R E A L E S P I P A . — 5 P O R 1 0 0 D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo, estando el d u e ñ o al frente de 
los trabajos. Recibe ó rdenes : bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Vir tudes, bodega, Leal tad y 
Reina, Genios y Consulado y su duefio Santiacro n . 19. 
12780 4-12 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para cocina do corta famil ia , y de noche 
á su casa. V i v o calle de Teniente Rey n ú m . 96 cuar-
to n. 5. 12783 4-12 
HA C E N D A D O S . — C I E N N E G R O S D E I N G E -nio, á $30 billetes a l mes, 6 $50 billetes mante-
n iéndose ellos por su cuenta; se arreglan en dos p a r t i -
das, como se traten. I n f o r m a r á n calle de Aramburo 
n ú m e r o 18. 127?2 4-12 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -sona. Se toman $600 en oro al 1 por 100 sobro una 
casa ou el barrio de Marte , i m p o n d r á n San J o s é 16, 
de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 do la tarde. 
12732 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de cocinera 6 criado de mano cn sasa pa r t i cu -
lar 6 establecimiento, teniendo personas que abonen 
por su conducta: calle deNcp tuno n. 160 d a r á n r a z ó n . 
12728 4-12 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o -
ra ó manejar un n iño . Salud 38 i n f o r m a r á n . 
12750 4-12 
UN MUCHACHO 
se solicita blanco, de 12 á 14 años , para servicio do-
més t ico , se p a g a r á bien, y una cocinera que sea asea-
da y presenten buenos i n í o n n e s . Consulado 22. 
12754 4-12 
> E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I Ñ -sular de criada de mano ó manejadora, es de m o -
ralidad y honrada, gana 25 pesos y no va al campo.— 
Lampar i l l a n ú m . 94 esquina á Bemaza; altos. 
12752 4-12 
SE S O L I C I T A 
una general criada de mano, blanca ó de color, que 
entienda de costura y pres^ntsreferencias. San F r a n -
cisco n . l-í, Quemados de Marianao. 
• 12751 4-12 
Se solicita 
mm cocinera blanca ó de color. So ln . 64. 
12715 .1-12 
A I O H maquinistas navales 
e s p a ñ o l e s . 
Para el vapor español "Arec ibo , " que sa ld rá breve-
mente de este puerto para Europa, p rév ia las escalas 
que cohvenga, se solicitan IV y 29 maquinistas con sus 
correspondientes t í tu los que acrediten su apt i tud para 
d e s e m p e ñ a r dicho cargo. Sobre sueldo y d e m á s cond i -
ciones in formarán Oficios n . 20—J. M . A v e n d a ñ o y C^ 
12724 4-12 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A R A costurera y criada de mano, tiene persona que res-
ponda de su buena moralidad. Egido n . 79 d a r á n razón . 
12711 4-12 
SE D E S E A C O L O C A R U N A " C R I A D A D E M A -, „ no peninsular con buenas referencias. Picota n . 16 
d a r á n razón . 12712 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera para ropa de señora , hac iéndose cargo en 
la casa 6 á domicil io. San Miguel n . 214. 
12716 4-12 
UN A S I A T I C O 
desoí 'a colocarse de cocinero para casa part icular 6 de 
establecimiento: i m p o n d r á n calle del Sol n ú m e r o 102, 
ca rboner ía . 12723 4-12 
Apréndicés. 
Se solicitan. Obispo n ú m e r o 102 b impare r í a , y 
adelantado cu fundición. 12745 4-12 
PARA UN MATRIMONIO 
se solicita una cocinera de razón , solo para la cocina, 
que duerma en la casa y tenga buenas referencias.— 
Amistad 32, esquina á Coiicordi-.i, altos. 
12743 4-12 
A V I S O . 
E n el teatro de Albis 
ga buenas recomendaciones, cn 
r á n . 12740 
O L I C I T A « O L O C A C I O N 
meiti 
S? 
u portero que t en -
ictio teatro in ionua-
4-12 
D E C R I A N D E R A 
leche entera una morena amable para los n iños , 
sana y robusta, de cinco meses de parida: calzada A n -
cha del Norte n 94, altos, d a r á n razón . 
12761 4-12 
UN A J ' O V É N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse para criada de mano, aun-
que sea en el campo. Arsenal n . 1 d a r á n razón . 
12763 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, bien sea de criada de mano ó para manejar 
niños 6 a c o m p a ñ a r á una señora : tiene quien responda 
por su conducta. Revillagigedo 147 dan razón . 
12766 4-12 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E l i C \ extranjero, de bastante inteligencia y sabo bien su 
obl igación, pues ha ocupado las principales casas de 
esta capital: tiene quien responda de su conducta y 
moralidad. O b r a p í a 100, entre Bernaza y Villegas. 
12759 -1-12 
XJ N A S E Ñ O R A P E Í j edad, desea colocar; N 1 N S U L A R D E M E D I A N A 
particular ó bien de manejadora: entiendo de cocina y 
tiene quien responda por su conducta. I n f o r m a r á n 
Aguiar 62, á todas horas. 12762 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -. _ uinsular para cocinera, criada de mano 6 manejado-
ra de n iños : en la misma se solicita colocación para dos 
j ó v e n e s p e n i n u s u l a r e s para criados de mano ó pura es-
tablecimiento, Nepuno esquina á Gervasio 177, ca rn i -
cería . 12765 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N S A N T A Rosa, agencia de colocacionea de criados, se hal la 
situada en la calle de la Amargura n ú m e r o 96, entre 
Aguacate y Villegas, á 20 pasos de l a plaza del Cristo. 
Se facili ta colocación sin co.brar nada á las sirvientes. 
12737 15-12 
800 pesos en oro 
se desean imponer con hipoteca: i n fo rmarán Escobar 
n ú m e r o 174, á todas boras. 12725 4-12 
A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada de buenas costuinbn XJg^ ae n i ñ e r a ó de criada de mano en 




C l i l A N D E H A . 
Desea colocarse á loche entera, la quo tiene buena y 





DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA pardita para criada do mano, 6 bien para lavar» 
Impondrán cindadela de L a Guardia n ú m e r o 20. 
12771 4-12 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O , J O V E N , Y respondiendo por su buena conducta. Concordia 
n ú m e r o 32. i277t) 4-12 
SE S O L I C I T A N : U N A C R I A D A D E M A N O peninsular; u n hombre do moralidad, do cuarenta 
ú cincuenta afios, para portero; nn muchacho 6 n i ñ a 
peninsular, do doce á quince afios: quo tengan quien 
responda" por sus conauctas. Calzada de J e s ú s d e l 
Monte n ú m e r o 240 impondrán. 
12777 8-12 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R , 
cocinero, en casa par t icular , establecimiento 6 fon-« 
Aguacate, esquina á Tejadillo, bodega. 
12779 4-12 
R M d 
ARA L 
/jKrsTcoTüTrra 
ÍES BL00M REMEDY 00., Nueva Tork. / 
D e p o s i t o e n l a H a b a n a . 
BOÜOR: It ' f t B e u n i o n d e J o s é S a r r a . 
12118 4-C 
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ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
G lia tomado la Oelantera 
en las ventits doesta clase 
de romudioe, dando re> 
Hultodos unlversalmeute 
satisfactorios. 
MURPHY BBOS., i>aríí, Tex. 
i,w fn^ru-anipn ü ^ obtenido el favor los fabricaatca del pflbljco h 
>e.tA'?.?*wbU>1Co- nn lugar prominente 
lentro lu medicinas de BU 
elnse. 
A. I.. SM1TH, Braifvrd. Pa. ¡ 




E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza quo hace crecer el p e l o e n 
las cabezas calvas, que eradica la tina y la 
caspa y qno limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impido que el cabello se cai-
ga ó oucanozca ó invariablonto l o p o n e 
fisposo, suavo, l u s t r o s o y abundante. 
Agm Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo quo ba recibido la aprobación 
do un Gobierno. So expende en botellas de 
tres tamaños. 
I T Í S T S \<*.»ios!0 r emed io IIcvu j ru 
ICJ y t i c t e a ñ o » de ocup*r u a lugar preud-
»fex?tf! ante «1 p ú b l i c o , habiendo principiado ea 
ÍreparaciOii y venta en 11827. E ! consumo e este popu la r í s i rx .o medicamento nunca h s 
pt.d« t an grande como en la actualidad, j esto 
yw-r s i m i s m o á a . b U alUMento d<£ tu marari*-
N o vaci lamos c n decir que ea n i n g ú n solo 
£3*0 h a dej-tdo de remover las lombrices de 
Bmbos n i ñ o s ó adultos que te hallaban a t i cr -
ñ o s por estos enemigos c e l a vida humaua . 
Constantemente recibimos recomendacionea 
nt" facultativos e n cuanto 4 su maravil losa 
«ñcac ia . S u g r a i i é x i t o hn producido numero-
«as í í l s i f i cac ioneo Í Kl comprarse deber tenersfi 
í a u c h o cuidado «Je «Tsw^saar aombre ea t f rfe 
f m qise *«> 
A P A R T A D O 390, 
(FOSFATO I l i C O DE ÍÍORSFORD.) . 
(PREPAHACIÓN LÍQUIDA.) 
Es u n n p r e p a r a c i ó n de Fosfaloa de Cal , Magnesia 
Potaea y H k ' m M ' o u A c i d o V o s l ' ó r l c q e n t a l r o m a 
que so us lml ian v r c n t a r u c i i t o a l p is t í imn, 
Sesrún la f cu ruula del l ' rofessor E , N . H c r s f o r d , da 
Cambr idge , Mass. 
E l Bemedlo m á s büvkt para Dispepsia, Bebnittad 
Vonta l , F ís ica y NcrTlosa, P é r d i d a de l u 
E n e r g í a , V i t a l i d a d , etc. 
I t e c o m i í ' n d a n l o un lve r s a lmen to loa í a e u l t a t í v o a 
ue todas las escuelas. 
Sus efectos a rmon izan c o n los o&ümulanteB QUe 
Bea necesario t omar . 
E s e l mejor t ó n i c o csonociOí), pues formleco e l 
eerebro y e l cuerpo . 
Es u n a bebida a g r a d í i b l e c o n s ó l o a e u a y ua 
poco do a z í i c a r . 
CONFORTA., D i F U E Z A , VIGOR ¥ 
Salud, es mi EMeme Refrigérame. 
l ' K E C I O S R A Z O N A B L E S , 
¿ temí tes© g r á t i s por e l correo u n í o l l o t o con todos 
Sí» pormenores . Preparado sor l a 
Rumford Chemical Works, 
Pi o v i d e n c e , R . I.» E . U . A. 
SD© venta en )n Tí abana p o r D O N J O S É A . H K A y p o r todoa loa «JrogutstaF, y comero ia t» . 8 op drogM, 
{'i(id;t(fa tas TmUmiQnet i 
CRIANDERA 
Se solicita una á leche entera. Teniente-Rey n . 14, 
3-11 
S E S O L I C I T A 
•aña morena formal para criada de mano que t ra iga 
t acnas referencias. Inciuisidor n . 16. 
12721 1 - l l a 3-12d 
U VA P A I i D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N para lavar á una corta familia: tiene quien responda 
p o r su conducta. Tenien te -Eey 60, & todas Loras. 
12670 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, de moralidad, en una casa de comer-
cio, a l m a c é n 6 establecimiento: tiene persona* que res-
pondan por su buen comportamiento: Teniente-Rey 
§6, altos d a r á n r a z ó n . 12545 5-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que sepa leer y 
tenga buenas recomendaciones. Compostela 131. 
12536 5-7 
B A R B E R O 
Se solicita un aprendiz adelantado en el S a l ó n R e -
glero Bpma7a72 . 12671 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, para 
8 l servicio de xma. corta famil ia sin n i ñ o s . Amis tad 41 , 
12676 4-10 
S E S O L I C I T A 
u n criado para el servicio de hombres, que és te sepa su 
o b l i g a c i ó n bien y que tenga buenas referencias, sin 
ellas que no se presente. Cerro, calle del T u l i p á n 21 . 
12678 4-10 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Se solicita u n buen camarero que entienda bien su 
ob l igac ión y que tenga buenas referencias. Vir tudes es-
qaina á Zulucta, 
S E S O L I C I T A 
una lavandera planchadora y rizadora que sepa su ob l i -
gac ión . Galiano 63. 12557 5-7 
UftJ G í T í n í f í A L" 'C'oc'íyElTA'Dfe " M É T b l A N A edad, desea co loca r í e , enya profesión ha ejercido 
mucho t iempo en esta ciudad, tiene personas quo res-
pondan de su conducta: Bcrnaza 16 d a r á n razón . 
12549 5-7 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de color y de alguna edad, Habana 
85, altos. 12566 5-7 
126£>4 4r-10 
s 
S A E C K S I T A U N A M U C H A C H A P E N I N S U -
ar para cuidar una n i ñ a de 15 meses. Oficios 25. 
12664 4-10 
S E S O L I C I T A 
unalavandera que duerma en el acomodo; Suarez n ú -
03 i n f o r m a r á n . 12665 4-10 
S E S O L I C I T A N 
«las muchachos recien llegados de la P e n í n s u l a , de 12 
íí 15 años de edad. A g u i a r 53, fonda. 
12668 4-10 
SE S O L I C I T A N D O S J O V E N E S D E 16 A N O S IUO para escribiente y el otro de poco sueldo para 
los quehaceres de un matr imonio. Compostela21, de 8 
á 11 de la m a ñ a n a . 12662 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
u a cocinero de color aseado y formal, teniendo perso-
nas que respondan por él. Acosta ni lmero66. 
12703 4-10 
T A P K O T E C T O I Í A . SE S O L I C I T A N D O S S E -
I J.-enos para un ingenio para el bat^y, que hayan 
servido en la Guardia C i v i l , una criada blanca .y dos 
cocineras y tenp;o dos criados j ó v e n e s . Amargura 54. 
12625 4-9 
f ^ i K A N N E G O C I O . SE S O L I C I T A U N S O C I O 
\ j r c o n dos 6 tres m i l pesos oro para una industria 
que produce cuatro 6 quinientos pesos de ut i l idad men-
sual, embarcar fruta y establecer una fábr ica de man-
teca en frió por un nuevo procedimiento. Informan 
Habana 23i), de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
12626 4-9 
ÜK A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa part icular, bien sea de criada de 
m i n o ó para peinar y coser: i m p o n d r á n Belascoain5. 
12621 4-9 
BE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O J O V E N / que sea inteligente en este oficio, si no es de mora-
l idad v trae buenos informes que no se presente. Aguiar 
n . 99 i m p o n d r á n . 12637 4-9 
inp J A l A l i E N A L Q U I L E R U N A C A S A Q U E s.-a 
I seca, tenga agua y no es té distante de la plazoleta 
da las Ursulinas y cuya cuota mensual sea de 80 á 60 
pesos oro. para una familia decente que ha de cuidarla 
y que paga con puntualidad. Dir ig i rse al portero de E -
gldo 2, frente á Riela. 12644 4-9 
Se solicita 
una mujer de color de mediana edad para el aseo de 
una casa, se le da una h a b i t a c i ó n y m a n t e n c i ó n y bas-
tante t iempo de descanso. Compostela 86, casi esquina 
á Mura l la . 12640 4-9 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E L A P R O -
\ J vincia de Santander, desea colocarse de criande-
ra : i n fo rmarán San Rafael esquina á Infanta, bodega. 
12657 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cosinera de 
12634 
P r í n c i p e Alfonso mím. 
4-9 
102. 
S E D E S E A N A L Q U I L A R 
unos altos con comodidad para una dilatada familia: 
i m p o n d r á n Leal tad 44. 12630 4-9 
ü n a p e r a r l o p n r a c o m p o n e r p i a p s . 
O b r a p í a 23, a l m a c é n de mús ica . 
12629 4-9 
SE S O L I C I T A 
una regular cocinera para un matr imonio, que sea 
aseada y duerma en el acomodo: y se alquila un 
criado de 12 años . Habana 99. 
12627 4r-9 
A L 1U P O R 100 A N U A L SE D A C O N H I P O T E -
j L X c a do casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
X)or grande 6 p e q u e ñ a que sea, se negocian crédi tos h i -
potecarios, censos, recibos de ca<as, cape l l an ía y toda 
clase de negocio que preste g a r a n t í a s : puede dejar a v i -
so Monserrate 105, esquina á Teniente-Rev, a l m a c é n . 
12641 4-9 
V E N D E D O R E S . 
Se solicitan dos. dándo les m a t r í c u l a , casa y $30 al 
mas, y otras ventajas: se prefiere que sean activos. 
Calle de la Salud n ú m e r o 23. l ib rer ía . 
12651 4-9 
S E S O L I C I T A N 
un criado de mano, y una criada para el servicio de 
casa y costura. Sol n ú m e r o 58. | 
amo 
4-9 
UN I N T E L I G E N T E C R I A D O D E M A N O D E -sea colocarse en una casa decente, tiene personas 
que acrediten su conducta: i n fo rmarán San Ignacio 
n ú m . 47. 12571 5-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A , bue-na criada de mano y costurera, en casa de una f a -
mi l ia decente, teniendo personas que. l a garanticen: 
calle de Cienfuegos 14, accesoria F , d a r á n razón . 
12531 5-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, interiores, en doce pesos B\B 
al mes cada una. Agu ia r 53, fonda. 
12667 4-10 
Se alquilan dos cuartos, uno alto, con balcou á l a calle, m u y fresco y seco, y el otro bajo: son propios 
para mat r imonio ú hombre solo ó señora . Tejadillo 
n ú m e r o 19. 12677 4-10 
A M U E B L A D A S 
Se alquilan habitaciones altas con b a l c ó n á la calle, 
independientes y con servicio, etc., etc. Bernaza 60. 
12688 4-10 
icota n ú m e r o 73. Se alquilan dos hermosas habi ta-
ciones, una alta y la otra baja, con vista á la calle, 
oon asistencia 6 sin ella; en la misma hay una señora 
que se hace cargo de uno ó m á s n iños para cuidarlos y 
darles educac ión : i n f o r m a r á n en la misma escuela de 
n iña s Nuestra S e ñ o r a de los Desamparados. 
12683 4-10 
S E A L Q U I L A 
en 33 pesos oro la casa 65 San Migue l , entre San N i -
colás y Manriqxie, con dos meses en fondo; en la mi s -
ma in fo rmarán después de las 9 de la m a ñ a n a . 
12690 4-10 
Se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fres-cas y un espacioso zaguán , propio para lo que se 
quiera aphear por tener mucho espacio. O - R e i l l v 13, 
entre Cuba y Aguiar . 12687 4-10 . 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador, se ofrece para portero 6 la limpieza ge-
neral de una casa, sereno de ingenio, guarda candelas 
y sabe cuidar un enfermo: in fo rmarán Empedrado 10. 
el portero del B o l e t í n Comercial. 
12533 5-7 
BARBEROS 
Se solicita u n buen oficial, Aguiar 57. 
12544 DI N E R O . — S E D E S E A C O L O C A R V A R I A S cantidades á un módico in te rés con g a r a n t í a de 
acciones, valores, p a g a r é s , alhajas y cualquiera otra 
que convenga. Oficios 10, altos, de doce á cxiatro, el 
portero informará . 12581 5-7 
SE S O L I C I T A 
un j ó v e n servicial y de fuerza para dependiente. Ber -
naza 16. 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas y 
agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juau 
de Dios y si gustan pueden comer con los dueños de la 
misma, que es una corta familia. 12643 8-9 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Zulueta esquina á Animas; tiene ve in -
te y siete piezas, todos sus suelos de m á r m o l , b a ñ o , 
inodoro, patio, traspatio, caballeriza y cochera. 
12631 10-9 
SE A L Q U I L A N 
muy en p roporc ión los altos de la casa n . 82 de la calle 
de San Rafael: i n fo rmarán Mercaderes 28. 
12623 4-9 
12580 5-7 
SE S O L I C I T A 
una muchacha ó una anciana para cuidar un n iño . Ca-
lle de Amargura n , 80. 12562 5-7 
D E S E A COLOCARSE 
para criada de mano una señora peninsular de media-
na edad, y una j ó v e n para coser y d e s e m p e ñ a r una 
corta limpieza ó manejar un n iño . Obispo n . 67 i m -
p o n d r á n . 12560 5-7 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianinos, como t a m b i é n espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y b r i -
llantes v se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 12774 4-12 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y en todos idiomas, t ambién se compran estuches de 
Citujía y Matemáticas, calzada del Monte n . 61 entre 
Suarez y P a c t o r í a , l ib re r í a de Santiago L ó p e z . 
1^729 10-12 
Srirc D E S E A C O M P R A R U N A M I L L A D E F E -•rocaril por tá t i l , sistema Basa ó Pascual. Aguiar 
n ú m e r o 108L 12738 4-12 
Z U L U E T A 24 
(frente á la Plaza del Po lvor ín . ) 
Re compran medias botellas vacías en todas can t i -
dades Cn 1380 4^9a 4-10d 
Se compran muebles usados, 
camas de hierro, l á m p a r a s de cristal y pianos, p a c á n -
dolos á buen precio, Compostela 151, entre J e s ú s M a -
r í a y Merced. 12700 4-10 
S E COMPRAN L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas v en cualquier idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
12684 10-10 
Si COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, cn grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas, desde un solo tomo basta extensas bibliotecas y 
á ios Sre?, Autores y Editores se les toman restos de 
ediciones. Las obras buenas y de texto se pagan bien. 
T a m b i é n se compran m é t o d o s y papeles de música , 
estuches do m a t e m á t i c a s y ciruj ía . 
A d e m á s esta casa le ofrece al públ ico otra-s ventajas. 
Pueden m a n d á r l o s ó pasar aviso para irlos á ver á la 
calle de la Salud n . 23, l ibrer ía . Habana. 
12695 8-10 
SE D E S E A C O M P R A R E N E L T U L I P A N U N A casa de m a m p o s t e r í a ; con sala, comedor, cocina j 
cuatro cuartos, en dos m i l pesos oro: que no tenga 
g r a v á m e n alguno y sin in t e rvenc ión de corredor; I n -
fo rmarán Falgueras n ú m e r o 21, Cerro. 
12618 8-9 
C I E C O M P R A N M U E B L E S E N T O D A S C A N -
>Otidades. pianos, l á m p a r a s de cristal reales del n . 10, 
monedas de oro bajo y con agujeros, oro. plata vieja y 
bril lantes; se pasa á domicil io á todas horas. Neptnno 
41 esquina á A m i s t a d . — A n d r é s Baral lobre. 
12503 9-6 
ÜNTA S E Ñ O R A F R A N C E S A , M S f c l í ^ í ^ i tiene buenas referencias, desea colocarse en una 
Se alquila la preciosa casa do m a m p o s t e r í a de alto y bajo, calle de Falgueras 23, á cuadra y media del 
parque del T u l i p á n , compuesta de una gran sala, dos 
cuartos y cocina en el piso bajo y en el alto sala, co-
medor y cinco cuartos, con inodoros y llave de agua: 
en el 17 do la misma cuadra in formarán . 
12604 6-8 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corta familia, con 
puertas y ventanas á la brisa: en la misma i m p o n d r á n i 
Salud 45. 12587 6-8 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de Singer acaba de i n -
ventar dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
Estas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
Eerfectas que hasta el dia se conocen, as dos son distintas l a una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble pezpunte. L a s dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de b a l a n c í n de modo quo en absoluto, no 
cansa la opera r ía . Easdos son l iger ís imas. las dos son silenciosas y las dos l levan un completo juego do piezas 
para hacer toda clase de trabajos. N O T A . — A d v e r t i m o s que teugan cuidado con las imitadas que os v e n d e r á n 
como deSingers in serlo. O T R A N O T A . — S e g u i m o s recil)iendolas cé lebres m á q u i n a s reformadas de familia que 
Vendemos muv baratas. 
1 2 3 . 
3 1 2 - ^ n 
U n i c o s A g e n t e s A L . V A R E Z Y H I N S E , Obi spo 
V 
LA RE1WA DE LAS AGUAS DE ME8'\. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomeiidado 
por los médicos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
HSRM. Apartado (58. 
Cn671 
LEO^HAHDT-
Cuba 33. Telefono 132. 
90-27mv 
En $34 oro la casa Paula 21), con cuatro hermosos cuartos, comedor con persianas, y en $25-50 oro la 
de Agui l a uiümcro 27, con tres cuartos. Ambas con 
agua, acabadas de reedificar, muy frescas y secas. E n 
las mismas se indican donde es tán las llaves. 
125x6 4-8 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy frescos y con balcones á la cav-
ile, propios para un matriinonio. J e s ú s Mar ía esquina 
á Picota, botica, in formarán . 12606 4-8 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas é independientes dando á la calle, 
una sala, dos cuartos, comedor y cocina, hay servicio, 
cuarto de b a ñ o , etc. Bernaza 60. 
12617 4-8 
OJO—CHACON N. 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, comedor cocina, letrina, agua, gas y l l av in ; de su 
ajuste v d e m á s pormenores planta baja i n f o n n a r á n . 
12615 8-8 
O c alquila el teatro Chino, Zanja n ú m e r o 131, local 
) O m u y á propósi to para fábrica do cigarros 6 de taba-
cos, muy en p roporc ión : i m p o n d r á n Galiano 104, fe-
r re t e r í a L a Llave. 12532 6-7 
" S E A L Q U I L A 
el solar n . 124 calle de la A m u l a d entre las de Barcí>-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: I m p o n -
drán calzada de Galiano n . 19. 11799 Imcs-St22 
B U E N A O C A S I O N 
E n la fonda Las Delicias de Colon, Prado 10, es-
quina á Consulado, se alquilan habitaciones amuebla-
das y sin amueblar, con servicio y sin é | : en la misma 
se despachan cantinas. 12547 4-7 
Lealtad ÍK». 
Se alquilan dos habitaciones 
12535 
una alta v otra baja. 
4-7 
A t e n c i ó n . 
Se alquilan elegantes, hermosas y frescas habitacio-
nes, suelo de mármol , entapizadas y pinLadasal óleo, 
moralidad v portero á todas horas: Amargura 54. 
12530 4-7 
E N J E S U S D E L M G N T E , 
Se alquila la casa n ú m e r o 407 de la calzada en el 
punto más saludable y cómodo por pasarle los carritos, 
con portal , sala, saleta y zaguán , 4 cuartos, cocina, 
patio y traspatio, agua y demás , toda de mampos te r í a ; 
se da en precio barato, l a l lave está en el 411: impon-
d r á n en el n ú m e r o 500 de la misma y cn la l í a n a n a 
Salud 23 l ibrer ía . 12550 " 4-7 
Se alquila en dos onzas y media oro, con fiador ó do* meses en fondo, la casa Virtudes n . 55, acabada d»3 
pintar. Tiene sala con suelos de m á r m o l , tres cuartos 
bajos y tres hermosos altos con su inodoro. L a llave 
en la t abaque r í a . Sus dueños , San Miguel n . 32. En 
é^ta se alquila un cuarto alto á una sola persona ó ma-
trimonio sin hijos. 12563 4-7 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las m á q u i -
nas de coser N E W - H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, 
elegante y de m u c h í s i m a durac ión , tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra m á q u i n a de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de m á q u i n a s elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. , . . , / J 
Son no ménos dignas de toda p o n d e r a c i ó n las excelentes m á q u i n a s rte 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
út i les á los camiseros. _ , ' . 
Vendemos á precios excesivamente módicos , las úe Sinffer, Opel. A m e -
r i cana , Baymond, Fi ladelf ia y Domestic. 
M A Q U I N A S para pelar; i d . para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para relojeros,plumeros, relojes, etc. 
J o s é S o p e ñ a y 113, O'Reilly \ V ¿ . 
N O T A . Como únicos agentes para toda la Isla de las m á q u i n a s New-Home 
y Wilcox & Gibhs, advertimos al púb l i co tenga cuidado con las falsificaciones. 
10-12 12747 
E 
S E V E N D E 
la espaciosa casa Empedrado 77, compuesta de sala, 
comedor, seis cuartos y buen patio. E n la misma i m -
p o n d r á n . 12605 4-8 
UR G E N T I S I M O . - P O R A U S E N T A R S E ~ S l j dueño á Méjico se vende una casa de mamposte-
r ía y azotea á medio cuarto do cuadra do la Reina, 
compuesta de sala, 8 cuartos, cocina, pluma de agua y 
libre de todo g r a v á m e n . T a m b i é n se venden 18 casas á 
la mitad de su valor. San J o s é 48. 
12609 4-8 
lOÑDA—Si ; V E N D E M U Y B A R A T A P O R N Ü 
poder atenderla, tiene buena m a r c h a n t e r í a , no hay 
liados. Puede verse para satisfacción del comprador. 
I n f o r m a r á n Galiano esquina á San Miguel , cafe. 
19003 4-8 
¡ C A L L E R E A L D E L A S A L U D ! 
se vende una con tres cuartos; libre de g r a v á m e n , de 
manipos te r í a y teja en 1.400$ oro, d e m á s pormenores 
t r a t a r á n Dragones 29 de 7 á 11 de la m a ñ a n a , fábr ica 
de cigarros L a Idea. 12568 8—7 
SE V E N D E L A C A S A , C A L L E D E L O S DÉT-samparados n. 8, de alto y bajo, entre Culia y San 
Ignacio: i m p o n d r á n Mura l la esquina á San Ignacio, 
seder ía La Estrella, v en Gnanabacoa, Camposanto 
n ú m e r o 69. 12479 9 - 6 _ 
PO R N O P O D E R S E G U I R S U D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodi'tra 
situada cn punto deniiicbo t r áns i to y de poco papitui 
I n f o r m a r á n Monto 361. 12442 16-50 
G R A N M U E B L E R I A 
G A L I A N O N U M E R O 5 2 , 
frente á la CoUa de Sant Mus. 
Aviso á las personas que entraron en la Habana de 
afuera que no es tán enteradas de los negocios que esta 
case hace á favor del marchante. Los de aquí ya lo sa-
ben, pero los de afuera tengan cuidado de no cerrar 
trato en otra parte á n t e s de visitar este Bazar, que en -
c o n t r a r á n de todo lo que deseen, nuevos y usados, al 
alcance de todas las fortunas. Vista hace fe. Se rebaja 
un 10 por 100 á todo el qué compre de $100 paraarriha. 
Y esto no lo hace nadie más que nosotros. Y a d e m á s los 
Sros. empleados y militares que no tienen su residencia 
f\ja se les vende con obligación por escrito de v o l v é r -
selos á tomar con una p e q u e ñ e z de rebaja que conven-
gamos. Tenemos hermosos juegos de sala variados y 
de mucho gusto, juegos de cuarto, de nogal y fresno y 
palisandro y elegantes juegos de comedor de variados 
colores, todos estos hermanados, y a d e m á s piezas suel-
tas como son camas de madera, hierro, lavabos do de-
pósi to y sin él, peinadores, tocadores, escritorios de 
hombre y señora , escaparates de 10 á 300 pesos, y no 
sigo, que sería difícil detallar; cn una palabra, hay de 
lo mejor á lo m á s inferior, y a d e m á s cambiamos nue-
vos por osados. Compramos todo lo concernieiito al 
ramo. No equivocarle cn f l n ú m e r o que somos dos 
imu'lde.iíiis juntas v diferentes dueños . 
12633 4-9 
casa particular, sea por meses ó por días 
n ú m e r o 91. 12654 
Amargura 
4-9 
SE S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para mandadora y es té 
acostumbrada al manejo y car iñosa con Jas n iñas , de 
no ser así que no se presente. Neptuno 155. 
12 KM 4-9 
ÍEBANISTAS!—¡EBANISTAS! 
¡BÜENOS EBANISTAS! 
8e neceé i í an todos los que se presenten en la 
MUEBLERÍA F R A N C E S A , 
pagándo los mejor que en ninguna parte. 
T A L L E R : Concordia 2 5 4 — D E P O S I T O : Galianfl 54-
Especialidad en la oonstmecion de muebles finos do 
nogal, palisandro, fresno, etc. 
ECONOMIA Y BUEN GESTO ACREDITADO. 
Galiano 54.—Concordia 25$. 
1?649 8-9 
DO Ñ A A N G E L A S O C O R R O D E S E A S A B E R el paradero de D . Cr i s tóba l Verona, natural de Ca-
narias, para un asunto que le interesa. Di r í jase Gal ia -
no esquina á Neptuno, altos de la pe le te r ía E l P a r a í s o . 
Se suplica la r e p r o d u c c i ó n de este anuncio en los de-
m í " per iódicos de la isla. 12582 4-8 
SÉ S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 1 5 A17a l i08 -ara criado de mano, que presente buenos ini'onnes. 
Acosta 19. 12607 4-8 
E D E S E A C O M P R A R J U N T O S O P O l i P I E -
zas sueltas unos muebles buenos para poner casa á 
una familia extranjera: se quieren de familia particular 
ent<' IlUuJ rüUl í y a Vfii va nurrarArx Ilion 
.endorse direciamemo V^^. _ X _ 
siendo buenos: l a familia que deBce venderlos, deje 
aviso en la calle de Teniento-Rey 83. 
12346 9-2 
^ MESAS D E B I L L A R . 
Se compran y venden do todas clases. H a y una 
magníf ica de carambolas. Se venden bolas de bi l lar . 
Bernaza 5 3 , — J e s é Forteza. 
12374 27-30 
M U E B L E S . 
Se compran do toda clase quo se presenten, p a g á n -
dolos un veinte por ciento m á s que nadie. Calle del 
Agui la n ú m e r o 116, entre Zanja y Barcelona. 
12646 '1-9 
Se arrienda el potrero Batal la situado á dos leguas de G ü i n e s , compuesto de diez cal ia l lcr ías , dos y 
media de ellas do regad ío y las d e m á s atravesadas por 
un brazo del r io . Galiano n ú m . 79, dan razón, 
12161 16-27 St. 
Los Almacenes de Depós i to de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos <ie can te r ía , ladri l lo y teja, de dos pii>os 
y suelos de madera do tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27.Í varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes n ú m e r o 3. 
Cn 1349 31-5 
SE V E N D E L A C A S A U A L L E D E L A C O N D E -sa n9 16, con 17 varas de fondo y 8 de frente, toda 
de mampos te r í a , Ubre de todo g r a v á m e n ; tiene sala, 
2 hermosos cuartos y comedor. Se puedo ver de 5 á 6 
do la tarde, entre Manrique y Campanario. En la 
misma vive su dueño . 18356 9-2 
DE A M A L E S , 
SE VKN DE 
María 
OJO.—SE C O M P R A N T O D O S L O S M U E B L E S que se presenten do uso, pagándo los bien, y se 
realizan los del bazar Habanero 2 G. H a y peinadores 
gmcricanoa y del pais, escaparates, lavabos y todo lo 
neOísftrio para amueblar, al alcance de todos las fo r tu -
naa. 12234 4-8 
SE C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
t a m b i é n m é t o d o s de m ú s i c a pagando bien las obras 
buenas, se pueden remit i r ó avisar para irlos á ver. L i -
b r e r í a L a Universidad, O-Re i l l y 61 entre Aguacnte y 
Villegas. 12565 8-7 
" A C E F A L T A U N M U C H A C H O P A R A U N 
.d?pós i to de tabacos. I n f o r m a r á n Obiápo 37. D o -
p )- i o de tabacos. 12612 4-8 
Hi 
U .NA J Ü V J á Ñ D E M O I í A L l D A D D E S E A C o -locarse para a c o m p a ñ a r á una señora , ayudar á 
co-ier ó manejar un n iño : tiene las mejores referencias: 
c i l l e del Aguacate n ú m e r o 8 d a r á n razón . 
12692 4-8 
JL' a r n 
( U A C E R C A D E L A H A B A N A . — S E D E S E A 
rrendar una con a lgún palmar y aguada, pref i -
r i é n d o l a en la calzada de las Puentes ú. M a r í a n a o , que 
e s t é cercada y no pase de una á dos caba l le r ías . D i -
r í j anse ofertas Cerro n ú m e r o 476. 
12601 4-8 
U« M A T t t l M O N l O P E N I N S U L A R D E M E -diana edad y sin hyos desean colocación, él de 
partero ó criado de mano y ella de lavandera y p lan-
chadora: saben su obl igación y tienen quien responda 
d : su conducta. I n f o r m a r á n Infanta 66, frente á Ca-
pelbnes. 12598 4-8 
EN L A A C A D E M I A D E N I Ñ A S D E N U E S T R A ira . Santa A n a se solicita una señora para pasanta 
y sea de cuarenta años , no tenga familia que atender: 
in fo rmarán de ocho á diez de la m a ñ a n a y de siete á 
nueve de la noche. Campanario n ú m e r o 97. 
12596 4-S 
Se compran do todas clases 
Consulado. 11346 
M U E B L E S 
Neptuo* 11, esquina á 
20-108 
O J O . PARA LA P E N I N S U L A , 
Se compra toda ciase de prendas antiguas do oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Mig-uel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
12305 26-1 O 
O a M l l S , MÉSFffl* 
S E A L Q U I L A 
en el Calabazar, cn el mejor sitio de.l pueblo, una ca^n 
á la americana, con ciclo raso y só tanos : calle de M e i -
reles 26, al lado de la botica, esta casa es muv seca. 
12508 6-6 
Se alquila para lo que ha servido siempre, alnuieeu de v íveres , bodega, café ó bi l lar , la casa Concordia 
80, esquina á Escobar, el salón de la esquina; tiene dos 
puertas á Concordia y 4 á Escobar, seguido de otras 
posesiones con puerta v ventana á la calleytoda ella se 
da en p roporc ión : las llaves en el 71 izquierda. 
12484 9-6 
En Alquizar se arrienda un magnífico potrero com-puesto de diez cabal le r ías cercadas de piedra con 
mucho palmar, aguadas férti les y buenos pozos, inme-
diato á varios ingenios y cerca del paradero. De su 
ajuste t r a t a r á n en Ta calle de la Mura l la n . 17, pe le te r ía 
É l Progreso. 12336 9-2 
O B I S P O 104 . 
Se alquihin una ó dos habitaciones altas, seguidas 6 
separadas á caballeros solos: hay l l av in . 
11969 16St34 
presa mixto do bull-dog 
L A ÍVIJLI> 
GASA M P S E S T A I G S . 
Las personas que tengan prendas e m p e ñ a d a s eii estfi 
casa que liavan cumplido el plazo del e m p e ñ o sin pa-
gar el in te rés mensual estipulado, se les avisa por este 
medio para qce puedan rescatarlas ó renovar los con-
tratos, pues de lo contrario se p r o c e d e r á á la realiza-
ción de diclias prendas; cn la misma casa se sigue 
prestando dinero á un módico in terés , y t amb ién se 
realizan infinidad de objetos y entre ellos un gran es-
pejo y un hermoso piano. 
Habana, oc ubre 1? de 18*6.—Genaro S n á r e z . 
12339 9-2 
zanuos 
Acaban de llegar de Nueva Y o r k cien pares de pa-
lóTnásy se desea realizarlas pronto. H a y correos l eg í -
timos de Amberes, buchoucs ingleses, ojos de fresas y 
argelinas ó colialzadas de todos colores, trompeteros, 
voladoras blancas de cola negra finísimas, asi como i n -
finidad de clases que sería imposible enumerar. 
E n canarios cantadores y cualquiera otra clase de 
pá ja ros hay ¡la mar! 
Pajarer ía Agui la 1.33. 
12666 '1-10 
¡GANO A! 
E n nueve onzas billetes, ú l t imo precio, se da una 
magnífica jaca retinta oscura de paso, marcha y gua l -
trapeo y de pura monta con su montura y demás uten-
silios, sana y sin resabios. Animas 123. 
12647 4-9^ 
SE V E N D E 
un caballo americano de inmejorables condiciones, 
maestro de tiro solo y en pareja y UQ vis-a-vis. T u l i -
p á n 9. 12335 9-2 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A G R A T I F I C A R A c o u f á á la persona que entregue un manojo de 
llaves en Sun L á z a r o 243, altos, que se e x t r a v i é el s á -
bado viniendo en un coche. 12755 4-12 
EL D I A 6 D E L C O R R I E N T E SE H A P E R -dído un perro mixto de bul-dog y mallorqnin, 
blanco con manchas oscuras, atiende al nombre de 
P R I N , al quo lo presente en los pabellones del Cuar-
el de madera se le d a r á n m á a señas y una buena gra-
tificaeion. 12746 4-12 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta.—En esta nueva casa en-
c o n t r a r á n familias y caballeros habitaciones bien pues-
tas con ba l cón á la calle, desdo 2 i á 5.V onzas al mes. 
12693 ' 4-10 
S E S O L I C I T A 
na dependiente fonda L a Vencedora, Empedrado n ú -
mero a, frente á la pescader ía , 
1259-1 4-8 
.biSKA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D E 
'moralidad y aseado, de cocinero, en casar par t i cu-
lar ó establecimiento: tiene quien responda por él: i m -
p o n d r á n Teniente-Rey 21, de once á 2 . 
12591 4-8 
Teniente Rey 15. 
Ant igua y acreditada casa de familia que r e ú n e á la 
modicidad de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen á l o s Sres. huéspedes—coc ina es-
merada—departamentos independientes para familias 
en cadi piso; Propietario, P E D R O R O I G . 
12673 4-10 
CASA D E BAÑOS, MONTE 88 
Se solicita un muchacho para la limpieza de los ba-
So=i. 125X* 4-8 
Al 
[AHAJALES 
Se cita i los herederos de D . J o s é L ó p e z y V ü l a v i -
cancio, á quien p e r t e n e c i ó l a hacienda "Guamajales,' ' 
para que pasen por la calle de la Concordia n ú m . 6, á 
enterarse de un asunto que les interesa, 
12fi20 4-8 
D •JOLA C U L U C A K S E U N A P A R D A C R I A D A 'de mano en una casa de moralidad. Tiene quien 
re ¡ponda de su conducta. Sabe coser á m á q u i n a . A g u i -
l a n. 146. 12610 4-8 
Q , UJÍSLA i U M A R E N A L Q U I L E R U N A M ü -
) 0 •bacha de 13 á 15 años para la limpieza de una cas» 
d ; corta familia: se da buen trato. Industr ia K'S entre 
Vir tudes y Neptuno. 12613 4-8 
D SálfiA C U L U C A R S E U N A E X C E L E N T E C O -jinerapeninsular, aseada y de inmejorable conduc-
t i , en una casa decente: es de mediana edad y t ient 
quien responda de su conducta. Empedrado n. 79 dan 
r a í o n . 12608 4-8 
T T . N A J U \ L N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una famil ia decente para criada de mano: 
tiene personas que respondan por sn conducta. Calle 
de Escobar 140 in fo rmarán . 
«?B»5 6-8 
B A R B E R O S 
Fal ta uno bueno. 
12589 
Teniente Rey 90. 
l-7a 4-8d 
Sü S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , blanco, ¡ue sea inteligente en el servicio: si no puede pre-
seafar informes de donde ha servido, que no se pre-
sente. I m p o n d r á n Tejadil lo 8, de 12 á 4 de la tarde. 
12528 5-7 
S E S O L I C I T A 
u n a criada de mano, pref i r iéndola de mediana edad. 
I n f o r m a r á n Obispo 37, depós i to de tabacos, de 12 á 4. 
12r.7B 5-7 
DÜ S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -,-ular de criandera á leche entera la que tiene hue-
ñ i y abundante: es sana, robn i t a y con personas que 
l a garanticen: Egido 51 d a r á n r a z ó n . 
12578 5-7 
U N A M O R E N A C O C I N E R A , 
, _ l mena y que sea^g'l , para do rmi r en la casa y que 
teaga buenas referencias. Belascoain 12, fe r re te r ía . 
12529 5-7 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz de zapatero que sepa algo del oficio, San 
E ifael, esquina á Rayo. 12539 6-7 
UN M A T 1 Í I M O N I O G A L L E G O , S I Ñ ~ H T J O S desea encontrar colocación en casa de moralidad 
para criada de mano y criado de mano; tienen perso-
na-' que garanticen su conducta: d a r á n razón Picota 18 
¿'tonaft horas. 12541 5-7 
Sfí l / f i M S A C O L O C A R U N A J O V E N D E 0 0 -lor para manejadora y al misino tiempo entiende 
¿ « « o s t a r a ; c»11" de la Esperanza n ú m e r o 63. 
) s m 6-7 
OJ O . — J e s ú s M a r í a n? 19.—Se alquila cn 25 pesos B i B una posesión con puerta á la calle, sala y un 
cuarto grande, agua do Vento y d e m á s comodidades 
es propia para una familia corta que quiera reducirse, 
en la misma t r a t a r á n á todas horas. 
12735 4-12 
PE R R A P E R D I G U E R A , — D E S D E E L D I A 9 del corriente se ha extraviado una cachorra acho-
colatada con las patas blancas pintadas. Se suplica á 
la persona que la tenga ó la haya encontrado la de-
vuelva á su d u e ñ o San Miguel 75, donde se grat if icará 
generosamente á la p resen tac ión , 
12718 • 4-12 
EN L A N O C H E D E L U L T I M O D O M I N G O , v i -niendo en un coche do alquiler, desde las calles de 
Amistad y San Rafael hasta la de la Mura l la , cutre 
Aguacate y Villegas, se ex t r av ió uu alfiler de oro con 
retrato y adornado de corales; el que lo entregue en la 
botica de Santa Ana , se rá gratificado. 
12611 4-8 
SE V E N D E N 
seis chivas paridas de tres dios, que d a r á n dos jarros 
diarios. Precios moderados. Calle del P r í n c i p e n . 29, 
San L á z a r o . 12373 9-2 
DE G A l l i m 
EN Q U I N C E O N Z A S O R O SE V E N D E U N A duquesa: puede verse Monte 28. 
12719 4-12 
GANGA 
Se vende un elegante y sólido vis-a-vis de dos fue-
lles y de la fábrica E . Courti l ler , ú l t ima moda y de muy 
poco uso: se d á por la mitad de su valor. Amargura 39, 
á todas horas. 12760 4-12 
EN L A M I T A D D E S U V A L O R SE D A N C U A -tro carruajes, casi nuevos y once caballos con sus 
arreos por no necesitarlo su duefio, todo jun to ó sepa-
rado: calzada de Cristina esquina á Matadero, tren de 
coches. 12698 4-10 
as cixisteiichi.s del 
.antigüo altnaoen de innobles do D. Mariano 
Gon/.álttz Lanza, callo do la llábana n. 138. 
_ 12318 _ _ _ 16-20 
SE VENDIO 
Un TÍO V i v o v un piano de Colla y Colla: en Jesug del 
Monte, calle de Luz n ú m e r o 8. 
12188 16-29 st 
Almacén de pianos de T. J. Gúrtís 
AMISTAD 90, F.S<iUINA A SAN JOS1Í. 
E n este acreditado establecimiento se lia recibido de 
úl t imo vapor grandes remesas do los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas dorada* contra la humedad, y t am-
bién pianos bermosos de Gavcau, etc., que se venden 
suniamcnte módicos , arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
He todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y oomponen pianos de todas clases. . 
11681 27-21s 
DE M p i m . 
SE V E N D E 
muy barato un donkey motor con su paila de vapor 
tubular, todo en el mejor estado de servicio, de muy 
poco uso y aplicable para mover aparatos m e c á n i c o s , 
sacar agua de pozos y alimentar varias calderas de 
vapor: representa una fuerza de cinco caballos: infor-
m a r á n de más pormenores en la calle de Campanario 
n . 52, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 3 á 6 de la'tarde. 
12674 4-10 
FERRETERÍA LA LLAVE 
Q JL H 
G a i oana 
C I E 
k3Sa 
H A E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E 
n L á z a r o n . 330, una perri ta ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por " C h i -
quita", se grat i f icará al que la entregue. 
12365 11-2 
d e F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
Se alquila 
la bonita, c ó m o d a y fresca casa Manrique 44 casi esqui-
na á Virtudes. L a llave en Concordia 44esquina á 3 I a u -
rique. 12707 4-12 
En 7 onzas oro se alquila una gran casa muy bien s i -tuada, cerca de los teatros y parques, con 90 varas 
de fondo, 18 habitaciones bajas y altas, agua y d e m á s 
comodidades. T a m b i é n se vende en mucha p roporc ión . 
Salud 59 informarán . 12706 4-12 
A L COMERCIO E N G E N E R A L . 
P r ó x i m o á terminar el contrato de inquilinato de la 
casa Cruz Verde, cita Mercaderes esquina á Amargura , 
se oyen proposiciones para el arrendamiento ó alquiler 
de la misma en casa de sus dueños . Animas 123, á todas 
horas. 12744 8-12 
Se alquilan 
loa bajos de la bien situada casa Prado n. 18, tienen sa-
lida i. dos calles. I n f o r m a r á n en los altos de la misma 
casa, desde las 10 á las 5 de la tarde. 
12717 4-12 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coc i -
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con ba lcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, y t a m b i é n se alquila la esquina para 
establecimiento. 12710 8-12 
OJO 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas para 
escritorios y t a m b i é n para personas particulares, i g u a l -
mente el zaguán , en la calle del Barat i l lo n ú m e r o 9, 
12757 4-12 
H A B I T A C I O N E S 
espaciosas, ventiladas y frescas, con entrada indepen-
diente, con ó sin asistencia; muy propias para 
E S T U D I A N T E S , 
pues se hal lan cerca do la Universidad. 
Q'Reilly 2S. 
Cn 1384 4-13 
Se alquila la casa Merced 109. cerca de Egido, de su precio y condic ión Obispo 67, relojería 
22 pesos oro, con fiador. 12767 
su precio 
4-12 
O o alquilan: la gran casa Inquisidor 85, con 25 habi -
jo taciones y acabada de pintar, se da en mucha pro-
porc ión y los baios de la nermosa casa Prado 16, con 
comodidades para corta ramilla, entrada independien-
te. Obispo 37. deoósi to de tabacos impondrán , 
12726 4-12 
T T V i 25 pesos billetes se alquilan dos cuartos bajos, 
X l i j u n t o s ó separados, muy frescos y secos, con puerta 
á la calle v su cocina muy buena independiente y con 
azotea, á hombres solos o á una familia sin niños . A -
podaca 18 in formarán . 12714 4-12 
alijuila en precio módico la manzana de terreno 
)O~0mprendida entre las calles de D o m í n g u e z , F a l -
gueras, San Pedro y Vista Hermosa, en el Cerro, con 
su case do vivienda. I n f o r m a r á n San Ignacio 50, en-
tresuelos. 12660 8-lo 
EN 3,700 P E S O S SE V E N D E U N A C A S A E N la calle de San Nico lás , p r ó x i m a á la iglesia de 
Monserrrate. con pluma de agua antigua: otra en 4000 
f esos en la de San Rafael, otra en $3,900 en la de Sim sidro: otra calle del C á r m e n n ú m e r o 50, muy barata: 
los precios son en oro. Hay varias en la calzada do 
San L á z a r o . — R e i n a 97 t r a t a r á n y d a r á n informes. 
12737 4-12 
DEPOSITO D E C A R R U A J E S . 
Amargura 5-4,—Se venden dos vis-a-vis de muy ñoco 
uso; un mi lord casi nuevo; una jardinera; un t i loury 
flamante y un coupé cliico fie, los modernos; un tronco 
de arreos y una limonera. 12609 4-10 
S E V E N D E 
un elegante cupé do medio uso con unos arreos, para 
un caballo, en el mismo estado; se d a r á barato. A g u a -
cate D. 81. 12655 4-9 
DOS G U A G U A S 
en doscientos cincuenta pesos oro. las ruedas valen 
más . Pueden verso en San Benigno n . 24, Santos S u á -
rez, J e s ú s del Monte . 12642 4-9 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A D E M E D I O USO con su limonera americana, casi nueva y un caballo 
criollo, colono de más de siete cuartas de alzada, para 
la misma, de inmejorables condiciones. I n f o r m a r á n 
Amistad 118. 12585 8-8 
OJ O . — D U E Ñ O S D E E S T A B L O S D E C O C H E S Se venden 8,000 varas planas de terrenos, cerca-
do, con dos esquinas, cábá l le r izas espaciosas y guar-
da-coches, altos para vivienda, salón para pintar y 
componer coches, casa de ma íz , etc., no hay otro que 
se le iguale por su vasta capacidad y buen punto.— 
Reina 97 in fo rmarán . 12736 4-12 
S E V E N D E 
la sól ida y hermosa casa San Miguel n . 11, de alto y 
bajo, capaz para dos familias: t a m b i é n se permuta por 
dos que valgan como aquella, que estón en buenos 
puntos y en buen estadp: se prefiere la permuta por ser 
para d iv id i r entre dos. I m p o n d r á D - Manuel Al ias , 
en Leol tad n . 89, v D . Antonio Gonzá l ez , en Salud 
n ú m e r o 109. 12773 4-12 
B U E N NEGOCIO. 
Por no poderla asistir se vende la bodega callo de 
Amargura n . 2, esquina á Santo Domingo, en Guana-
bacoa, 'que tiene una extensa barriada. 
12776 4-12 
CA L L E R E A L D E L A S A L U D N . 86 SE V E N -de un tren de lavado con buena m a r c h a n t e r í a y 300 
camisas semanales de planchar: se vende por su dueño 
no pertenecer al arte, 12638 4-9 
SE V E N D E L A H E R M O S A C A S A N U E V A C A -lle Real de la Salud n , 45, frente á la iglesia, com-
puesta de sala, z aguán , comedor y 4 cuartos btuos, con 
su cocina y un entresuelo, llave de agua y 3 habitacio-
nes altas con su cocina, todo á la brisa, sin in te rven-
ción de corredor; en la misma d a r á n r azón . 
12588 6-8 
SE 5 p § que reconoce el ingenio San A n d r é s , de don 
A n d r é s de la Torre , y sus réd i tos ca ídos por $6,800 t a -
sada en 1883 en 90,737 y los r éd i tos vencidos de 1883, 
por 4,000 y 1,000 pesos para gastos judiciales. San I g -
nacio 108 i m p o n d r á n 6 en la e sc r iban ía de Suarez. 
12705 4-10 
SE V E N D E N E N P A C T O O SE C A M B I A N por ana casa en la I lubana , una casa-quinta fabricada 
en todo un solar en la calzada de los Quemados de 
M a r í a n a o : se aprovecban los cuatro vientos y es la m á s 
inmediata al paradero y cerca do la iglesia; tasada cn 
$25,000: se da en $£,000: informes y trato en Cuba 27. 
12681 4-10 
E S T O SI QUE E S GANGA 
Se vende una cindadela de m a m p o s t e r í a y tejas, toda 
alquilada y produce $86 billetes mensuales, reconoce 
$264 pesos á favor de unos menores; se da en $1,500 
oro; otra casita de m a m p o s t e r í a y tejas, alquilada en 
$18 billetes, estase da en S50 pesos oro, sus t í tu los y 
contribuciones es t án al corriente y para m á s informes 
Amistad frente al Campo de Marte , escr ibanía , 
12697 4-10 
Xl-esquina con establecimiento, ganan buen alquiler 
y no tienen g r a v á m e n , es tán en las calles de Neptuno, 
Galiano, Amistad, Manrique, Campanario, D r a g ó n o s , 
Consulado, Agui la , O b r a p í a y Leal tad; t a m b i é n 8 fin-
cas de campo y 12 casitas. Campanario 128. 
12610 4-8 
Q E V E N D E N A R R E O S P A R A P I N C A S , C A T A -
jo lanes y americanos y como Iqs pidan: t amb ién hay 
de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos que cn ninguna parte, t ambién arreos de v e í a n -
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26-10 O 
L E A N T O D O . 
U n juego de sala casi nuevo en $130 B [ B . ; medios, á 
como quieran: un escaparate de corona y espejo, á 125 
y $185 B ( B . ; el mejor piano de Erard , de media cola, 
en 8 onzas oro; un pianino Pleyel, en 13 onzas, pero 
nuevo; otro de Erard , en 5 i d . ; escritorios de reja, de 
comercio; carpetas y bufetes de abogado; 12 sillas de 
medio brazo, cn $21 B ¡ B . ; sillones de ba rbe r í a ; esoejos 
de todas clases; camas de bronce chinescas é inodores 
y lo que se ofrezca, en Reina n. 2. frente á la A u d i e n -
cia. 12775 4-12 
Se vende 
una mesa de b i l la r chiquita con todos sus utensilios en 
buen estado, propia para casa particular. O 'Rc i l l y es-
quina á Cuba café d a r á n razón . 12709 4-12 
PIANO, 
Se vende uno cuarto de cola, propio pura aprender, 
se da barato. Puede verse Industr ia n . 138, su dnefio 
Trocadero 35. 12742 4-12 
UN B U F E T E D E CAOBA 
casi nuevo, se vende muy barato. 
O'Reillv 23. 
Cn 1385 "4-12 
JU E G O S D E S A L A , I D E M D E C O M E D O R , escaparates, tocadores, lavabos, mesas de noche, 
camas de hierro, l á m p a r a s de cristal, sillas y sillones 
Viena, idem americanas, un par rinconeras, una ba-
iladera, un fogón, una pizarra grande y otros muebles; 
todo do relance, Compostela l o l , entre J e s ú s Mar í a y 
Merced. 12701 4-10 
SE V E N D E 
un aparador, canastillero y lavabo de palisandro; otros 
muebles y varias l á m p a r a s de cristal. Galiano n á m . 97. 
12663 4-9 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E un juego de salado Viena, muy bueno; un magnífico 
pianino de Pleyel; cuatro cuadros finos, de sala; un 
juego de comedor, de meple; un elrgaute escaparate 
de espejos; dos idem de caoba; dos camas; dos lavabos; 
muchas tinas de flores, cristales y otros muebles, todos 
buenos y bara t í s imos . ludustr ia n ú m e r o 114. 
1$Í639 4-9 
Surtido general de las acreditadas romanas de P A 1 R -
B A N K S , para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda claco de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para c a ñ a , telas y gomas para centr í fugas , 
carretillas para envasar azúcar , y toda claso de imp le -
mentos de agricultura. 
De venta a precios de fábr ica por 
Arambalza Leyra y Cu 
Lampar i l l a 9. 
11664 30-17S 
Be C o ü s l e s y B e l i i s . 
GR A N B A Z A R D E B E L E N , — M U E B L E S B A -rat ís imos: escaparates y canastilleros de palisandro 
y caoba, pianinos Gaveau, oblicuos y barrajes b ron -
ce. Todo bueno y barato como lo acredita esta casa. 
Acosta 79, entre"Compostela y picota. 
12602 4-8 
Se venden 
todos los muebles de una casa: in fo rmarán en V i r t u -
des 2, pr incipal , derecha, en el Gran Central . 
12614 4-8 
V a l d e o r r a s 
Tenemos el gusto de part icipar á las personas quo 
nos ten ían pedido el Superior r t n o Gallego, que p r o -
ducen las ricas c a m p i ñ a s de Valdeorras, que por el 
vapor M a d r i d acabamos de recibir una partida en 
cuarterolas, que detallamos á precios módicos . 
L a excelente calidad de este vino se debe á su indis-
Satable pureza, que bace superior á todos los impor ta -os en este mercado. 
Cuantos inteligentes le han probadp, han podido a-
preciar su exquisito aroma y delicioso sabor que no 
tienen rivales. 
Invitamos á los tomadores de buen gusto que quie-
ran probarlo, ú quienes facilitaremos las muestras quo 
deseen. 
P í d a s e en todos los restauranes de alguna impor tan-
cia. 
D e p ó s i t o : O ü c i o B i i í i i n . 1 0 . 
Ignacio Amiel y Comp. 
11929 13-23 st 
Be Droperla y P e i i r l a . 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 
Sistema seguro, r á p i d o é inofensivo, para curar i m -
potencia, derrames, vicios de conformac ión y desarro-
l lar los ó rganos genitales. Módicos ilustrados y la 
p r á c t i c a de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J , T . D . , Perseverancia 
n . 38, Farmacia, Habana. 12778 5-12 
JARABE VEGETAL i LENGUA DE VACA 
D E L 
DR. BOCAMORA. 
L a tos por fuerte y crón ica que sea se a l iv ia s iem-
pre y se c u r a con estejarahe. A l tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y l a 
garganta se suavizan, la espectoracion se produce con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando no ta -
blemente, son tan r áp idos y seguros los efectos de este 
jarabe, que casi siempre desaparece la tos án t e s de 
terminar el pr imer frasco. 
Depós i tos : D r o g u e r í a s de S a r r á — d e L o b é — B o t i c a 
" L a Reina" y d e m á s fa rmác ias acreditadas de la Isla. 
Cn 1300 4-5 
M O M A S C A X J L i O S . 
B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L 
D R . A G U I L E R A . 
E l que lo use con constancia según su mdtodo, se 
verá l ibre de callos en poco tiempo. 
Depós i to Farmacia ' Santa A n a " Mura l l a 68. 
12599 15-7 O 
oOo ooo 0 C 0 0 O 0 O O 0 OOo 
LICOR DE B R E A 
VEGETÁf i , 
i O e l ^ O r * . G r o n x a l é X í ^ 
[DE LA^HABANA''.] 
QUINCE, ASOSidé • éxitóTyTmas- lt 
•de S E T E N T A MILTenfermós cura-|Q' 
*dos, algunos de una manera'prodi^.o 
giosa, son la mejor prueba para^de^^ 
mostrar' que e l . LICOR riiALSAMicosV 
DE B R E A / V E G E T A L ' D E L l D R ^ G O X - g O 
ZALEZ ea el que raejor^córnbateMosiQ 
catarros ^crónicos^^tosés^rebeldes,^ 
espectoraciones abundantes^TasmaTÍQ 
bronquitis' y demás f a f c c c i o n e s t d c l j A 
tubo' respira torio. Preserva de la ti^|0 
sis, es útil en ios catarros'/le' la^ve^O 
jiga, purifica la sangre do'sus* nialo^Q 
humores y tiene una'acción tónicato 
sobre todo el organismo, de tal suer-**,̂  
te que con su uso se abre el apetito ; " 
y se engorda. 
Los enfermos cansados, de tornar^ 
otras medicinas han recurrido al L i v 
? c o r d e B r e a d e G o n z á l e z , y á su bené-J 
fico influjo^han recuperado, eU'dohJ, 
mas prccioso"de'la vida; que es luii 
salud. ( 
-'-- E l público no debe confundir E l ' ' 
L i c o r de B r e a d e G o n z á l e z , con otros* 
compuestos que se , anuncian! conj. 
nombres parecidos y que no son mas| 
que imitaciones sin eficacia. 
y •' E l L i c o r d e B r e a se vende en to-ó' 
das las Boticas a c r e d i t a d a S i d e ^ l a s í 
*Islas de ;Cuba y Puerto^Ricdfy1!»?' 
.•República de México. 
A l p o r m a y o r se v e n d e e n l a ' 
BOTICA Y DROGUERIA DE SAM JOSE 
C a l l e d e A g u i a r N . 1 0 6 . 
' > H A B A N A ( C U B A . ) • 
oooooo ooo oOo ooo ooo 
Cn 126(1 13-60 
M C 
s m t r a t a m i e n t o med ic iná l interno 
d . e l 
PC» «L MÍ TODO CURATIVO EKJ! 
r 
mil 
PARIS — 5, caite Bayartí , 5 - PA R I 8 
Rédase el folleto instructivo, que contiene intere 
santes detalles y numerocos e&Umoníos ro/aí/fos á 
es/e sistema curativo sin remedht iiítéfnh*. 
Depositario en /a Habana : JCSt SARR4. 
Remedio especiñeo contra las Fiebres 
L I X I R 
con QUINA y CACAO 
de la Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r á todas las preparaciones del misino gésert, 
Por el Caoao,las Cáscaras de Naranjas amárgasete, 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es HDTRITrVO, DIGESTIVO. ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
ANTI-NEBÜOSO é HIGIÉSICO. 
Burdeos (Francia), J. LARROQUE, Sucesor de Meure 
417, calle Iío;re-Dam6 y calle Saint-ísprit, 37 
Depositario en la Habana : T O S E SA^S tAi 
Para remediar las endebleces de ios n i ñ o s , 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso éx i to , 
el ¡ u o del verdadero R a c a h o u t deles A r a b e s 
de D e l a n g r e n i e r , de P a r i s . Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora á la? leches de las señoras 
que crian á sus n iños y reanima á las fuerzas 
de los e s t ó m a g o s desfallecidas. 
Depósitos ei todas las principales Pirníclas de las Américas. 
WIWfcftnl t i i t i i rAii iAE A Jt A A A l 
Agua Mineral Natural 
de FORBES-LES-EAUX 
Normandia (Seine-Inférieure) Francia 
CÜATRO MANANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUft FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción lácil, no produce Estreñimiento de Vientra. 
(CARBO-CRENATO-FEBRO-BANGASESÉO CREMOR TITINEO) 
Anemia , Cioros's , Gas tra lg ia , Dispeps ia , 
D i a r r e a s c r ó n i c a s , Disenteria , Amenorrea , 
D i s m e n o r r e a , Menonralgie, L e u c o r r e a , 
E n f e r m e d a d e s del Ú t e r o , N e r v i o s i s m o , 
Neuros i s , Neuralgias , A l b u m i n u r i a , 
D'mbetis, fílal de P iedra y Aren i l la s , 
E s t e r i l i d a d (tres ooracioaes por término medios. 
Impotencia, Atonía, Convalecencias. 
A n e m i a producida en los Climas cálidos. 
E l M a n a n t i a l R e i n e t t e da, á la vez. Agua medicin 1 
y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales Je FORGES-LES-EAUS 
cara seguir uu mélodo curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan dianamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a S a b a n a : José S i l S S l ü . 
G R A K S S 
e/e S a n f é 
du docteur 
mDCFBAN 
i * . A p e r i t i v o s . -; ¡¿es, P u r g a n t e s , D e p u r a t i v o s . mira la v a & V Á te;: ÍZ .r el SUSTZÍEXICKZSH-TO , la JAQUECA, 
los las COK-GKSTIOWTES , e tc . 
_ , X ) o £ « i - g c - r j H - n a . - r i - v : 1 , 2 é l 3 Q - r a n o s . 
* t i l l a r ios P ^ ' A V i f J H Ibi&édjcAM mivuel la ' ;cnrnt i i lode4 C O I - . O F 2 . E S 
* V e r d a d e r o s rn I g f ^ v 8 J t T * ] P . r * i » a r • * v l , la firma A . R O U V I É R E en enf-Muado, 
E n PARIS. F a r m a c i a X i S H O V 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N G i P A L E S F A R M A C I A S 
S A N I G N A C I O N . 1?, 
H A B A N A , S B V E N i D i E I T 
al misino precio que las do hierro galfani-
z a a o . 12574 20-7 O 
A las señoras Directoras de Colegio 
Y S E Ñ O R I T A S B O R D A D O i l A S . 
El hilo de Colores que uo lia podido encontrar coui 
petidoi-por ln coalidád de uo de^téiiirQC, v ha sido de-
Bifflíadó por osla cápeciaMad I T I L O LÍE 8 A N S O 
RE.S, se dutulhi hoy y sólo se rospoude dul quo be 
expende en esta vi l la , calle de las Animas n ú m e r o 45 
y c n l a Habana Picota m í n u r o l t i . detráé del convento 
de llelo.i!. 1218» X-6 
A los señores Hacei:dados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los flifereníes ensa-
yos hechos i i l t i inamente en varias lincas, pueden pasar 
á l a calle de los Ol idos n ú m e r o íH. donde lo encontra-
rán en sacos de (i arrobas, así ef¡^io el aceite «le Baca-
lao. 12756 & 78-120 
0 = 
Químico Hospitales de 
Distrito 
f i a n d r e 
T O S , C A T A 
Depositar 
O B L E A S 
N i . G R 
I í 
0-í>SX><3-:>-0 o o o o o o 
ü s , ras («alia) da Tecple, n - 54, 2>araü. j 
HÓSTIAS 
p a r » las Sllcas 
H Ó S T I A S | 
¡nra los Parmsoéuttos fl 
H Ó S T I A S Z 
P*KA Llis* COVP1TKROB A 
u l a K a b a c a : S A R X t A . | 
•«>»>0<>0<>^0<><>C><>C><><>0<>0000 
>** sanados de 0 $ 
l U i f l P E I f t E S , C»RAftJG3 
U L C E R A S 
OR EL 
DEPURATIVO CHABIE. 
Ea todas las Boticas del Dniverso. 
Donde se da gratuitamente le 
InEtrnccion Cliable. 
Q O ^^^m s a n a a o s de * v 
P É R D I D A S S E M I N A L E S , 
WEBILWAD.A T0NIA de los Ó r g a n o s ] 
JUTRÁTO DE HIERRO CHARLE, 
E n todos las buenas 
Farmacias 
3se estas 
A L A C O C A D E L P E R Ú 
El VTJTO i v i A l t i A N S expe r imen tac lo e n l o s Hosp i t a l e s de Paris, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á l a A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las m a l a s d i g e s t i o n e s , á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y a l a D e b i l i d a d de l o s o r g u n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas vor la* 
enfermedades, d, los Ancianos y d los Nitisis. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestiva» 
Y el ^ ' O I 2 , 1 ' i r , I C A . 3 X r T 3 Q por 
EL VINO MARIANI SE HALLA EM LA CASA DE 
r j i i . S . X A X - r s , P a r i s , 41, boulevard Haussmann; W e w - Y o r k , 19, Easl le1" Street. 
Depositarlo en L a H a b a n a : J o s é A T=9is=* A ' 
L a P e l e t e r í a L A M O D A 
ha recibido por los ú l t imos vapores correos cuantas 
novedades se han inventado cn calzado para señoras , 
caballeros y n iños . 
L a pe le te r ía L A M O D A , es la tínica que tiene p r i v i -
legio de vender bueno, barato y dejar satisfechos todos 
los caprichos de la moda, por ser su t í tu lo desde que se 
fundó. 
E l Sr. Cancura, que es tá viajando por Europa , ha 
llevado á. cabo grandes reformas en su fábr ica que t i e -
ne establecida en "Ciudadela ." 
N O T A . — T o d o el calzado de nuestra fábr i ca l leva 
estampado en la sucia el mismo c i ñ o que estampamos 
m á s arriba. 
L a P e l e t e r í a L A MODA, 
GALIANO, esquina á San Rafael. 
P a p e l l e g í t i m o d e p u l p a d e t a b a c o . 
Recordamos á los Sres. fabricantes de cigarros que 
en esta casa es tá el ún ico depós i to de este lamoso pa-
pel, adv i r t i éndolcs que deben estar prevenidos de las 
muchas imitaciones que se hacen de<51. 
12720 6-12 
ANicios m m 
Kste 
P O L V O 
da á la c u i a «i 
heimoso b l i t i i üp 
vaporoso que liizo 
íputacion d o kts 
Bermosupas de la antigüedad. 
í J ^ ^ B T ^ S ^ E Ü " v O ' 
f¡ P í í i ' i s , cal e i ochfchouart, 70. 
\ LM.o-i:;.:i.o en la ílú'uüha t ¿TOSS S i t í i S - ü 
S 
1 
F HÍGÍENÍGOS para el TOCADOR, la CARA y para fFHTSISr 
(Estos gabsnss <A0 <Mollard g c r í u m a d c s , 
los mas ñnos conocidos, son soberanos contra las Afeccionea 
del cútis y las .P i caduras 
I O S I L a O S I V E O S Q X J I T O S , 
Oponiéndose a la acción de los Miasmas y de los Microbios de l aire 
y de las aguas, s e r e c e t a n para p rese rva r de las enfermedades 
contagiosas y epidémicas 
L E A S E E L L I B H I T 0 E X P L I C A T I V O 
E x í j a s e l a M a r c a d e F á b r i c a A * xeoz>x>.a.R.X>. 
SE HALLAN DIS VENTA EN TODAS LAS BUENAS DROGUEIUAS, BOTICAS Y PERFUMERIAS. 
A . J O U 8 E R T 9 Suceso, Farmacéutico de l u c í a s e 
8, Rué des Lombards, P A R I S . 
2° MEDICÍNALES y CREMA de BÁREGES para los BUHOS 
— i 
»>-





IGOR_y;>¿iL.DO^RAS> del ¿ ^ ¿ W ^ i l l o " 
Estos Hsdicamsntos son los únicos Anligotosos a n a l i z a d o s y anrobados por el % 





Tcata por mayor 
» 6iii.il. su m éxitj ioy.ntestaUe, desde ¡¡uo». outra las üt-.qni» y las recaídas de estas dolencias, 
n l i L S -ir íO'ita d u r a n t e los a t aques , p a r a c u r a r l o s . 
: • i- .ila< pequeñas Imslaa para hacer desiparecer instamaneauieate los dolores mas agudos). V 
LAVILIE se t o m a n d u r a n t e e l es tado c r ó n i c o y d u r a n t e los i n t e r v a l o s defil 
a r a i m p e d i r nuevos « J a q u e s y a l c a n z a r l a c u r a c i ó n c o m p l e t a 
9 r a ev i tar tocia f r s i s i í í c a c i o n e x i j á o el / ^ o 
d<?l •>O B I E R iM O FR A t V C E Z y l£ f r i n a OS¿&£<¿/S& 
• c o i i A R , Varm-o. calle Sl-Claude, 28. eñ l'aris. 
Depos i to t n I d H a b a n a . J O S E ; S A R R A de la Facilitad de Pan 
t ' O L E U I X A — DYSJEXTJSRIA - I H A R R E A . - BTSPJBJPSJA. - U A S T U A U i l i 
í A L B U M I N O S O S O I L L E , mas agradable, actlvoy menos 
i i r r i t a n t e q u e e l B i s m u t o o r d i u a r i o , contra affecclonesciel esto-
_ mag-o y de ios Intestinos.—fxper/menfarfo e/í los Hospitales de Paris 
GOTA, N E U R A L G I A S , J A Q U E C A S , VlEBUA.Íi. X E U R O S I S , REUMATISMOS 
^ 8% I S O I 3 L « I * E ¡ > DE B R O f f i H I D R A T O DE Q U I N I N A kiefe l̂umc0 « P r o b a d o por el Academia de Medicina 
a ^ t ^ d e JPans y experimentado en los Hospitales de Paria. 
I > B G A . & ' T J L N j A . a I D E J ^ A . IIvrrXT yv \ " 3 
c o n t r a G o t a , R e u m a t i s m o » . f « S "pá 
c o n t r a A l m o r r a n a s y F i s u r a s . » S , g 
de Terebentina y Est igma» del Maix, con t ra 
- a f e e , de la vejiea. y de los r í ñ o n e s . 
7 ^ ! r v r & / r Ék T I A & V ^ ^ < > ^ - ¿ ^ X G X X M A X > Á contra afeo. £e [aplei 
^ . ^ J f a ^ i w i « -^-a- : - -* . ( e c z e m a , a c u e , e m p e i n e » , e t c ) 
"A-J-^J ^ ^ H • 3 ^ ¿ : ^ , - J e m e t i l 0 conlra B l e n n o r r a g l a y B l e n o r r e a . 
TPÍ IT .-i¥'"3Ep"SnK? de E t T E ^ o U B l ^ , nuevo remedio contra z n s p n c a . . a s m a 
• " • " • " " ^ " ^ — ^ • . - . S C K E V C I X i4tr.*esBe«ux^rt«.- • rrA .T c •I-TÍA J L O B I T * ; 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
C i C. O X.H ;. J 3L. O £3 
a« ;•.»: c: CTAN 
¡i-.rv*.»i:{i !. i 1JM.111«)« iMita'.bl I 
'Jn'H: (¡tnedtotnñtiílvtt, itmf-1 
' K'^nr. mvfriuiAo <uva mu suo 
leesso ~-n«f»ti;« nos hwtpiUen iie i'ans, 
NCl*. nn possibUuiailr • " iiusdcceBSO. Os Glóbulos I 
Ida 8*uretan expelícm •!tii.v:»< to<ios o« vermes I 
|«em excepi.io exislpm.-- qisfi tíos homens quer nos! 
animae* domésticos. (Lamueífát, Asear,des. Tncoae-1 
\phahs, etc.) 
NOTA. — Bxislem •.taros pioductos s<:mel-\ 
Ihantes <¡ue convem évifi r rom (, mcünp cuidado. 
[Deposito central: SECÜETAN'. pliáraasíñíto cm Paris. 
PKPÓSITAUir-S BS ht lltlhtllm -
J O S É S . A . R . R , ^ ; - t i O B 3 É 3 » O" 
B LM TODAS AS PHAR.UACIAS IMfORtANTU. 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la m á s rica en JUerro y ácido carbónico. 
Esta AXSrfJA. n o t i ene r i v a l pa ra las cu rac iones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S ~ C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades de r ivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O D E L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sébastopol , en P A R I S 
Dei)ósito en la H a b a n a : J O S E : S A R R A ; — L - O E E y C * . 
DE LOS 
El A P I O L es el soberano remo'Uo pura las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
qu ' la ínüger sufre en sus éj ocas; pero, 
con e l n o m b r e de es te m e d i c a m e n t o , so 
v e n d e n p r o d u c i o s m a s ó m e n o s f a l s i f i -
cados . VA único cuya eíicacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los D,M J O R E T v H O M O L L E . 
Farmacia B R i A N T , 150, rué (calle) de KmU. PiRIS 
Depositarlo en la Habana ; JOSÉ SABRA. 
EM9STÁTICA 
se receta contra ios 
Finios, la Cloro-
sis, ta Anemia, la Debil idaa, las 
Euj í rtnefludes del pecho y de los 
Intestinos, ios Espatos de Saiu/re, 
los Catarros, h Disenteria, etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El Doctor H E Ü R T E L O U P , Médico de tot 
HospUnleí de l'ai-U, lia comprobado las propie-
dades curativas del A G U A de I1ECHEÍ.I.E 
en varios casos de Elujoa uterinos y 
Hemorragiase i íhsncmot is i s taberc i i losas . 
DEPÓSITO OENEIIAI, ; 
Phcl» G . S E G u m , calle Saiat-Honoré, 378, en P A E X S 
En LA HAfiAliA ; J o s é S A B R A , 
B R O N Q U I T I S , T O S . C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
R E S F R I A D O S , 
Enfermedades 
y Debilidad del Fecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
A s m a 
o t a s L i v o n i e 
e l e T S ^ O X J E T T S - O P J S R E S . E I ? 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y BÁLSAMO de T0LÜ 
E s t e producto , infal ible p a r a c u r a r r a d i c a l m e n t e todas las E n f e r m e d a d e s de las V i a s respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
E l es también el único que no solamente no fatiga a ! e s t ó m a g o sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase (¡ae cada frasco Heve el sello del Gobierno Irancés, i lia de evitar las Falsiíicaciones. 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . b o u l e y a r d V o l t a i r e . P A R I S 
En la Habana : JOSÉ S A R R A ; — L O B E y O*, y en las principales Farmacias. 
COLONIA VIEJA 
Extra-Fuerte ( d e i a ñ o 1878) 
BONIFICADA P O R E L T I E M P O 
P r e p a r a c i ó n incomparable tan eficaz como A g u a de Tocador 
que agradable como estracto para el p a ñ u e l o 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
PERFUMISTA-QUIMICO 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , 3 7 , P A I i l S 
